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RESUMO 

 

Este estudo trata da presença de jovens nas facções das indústrias de 

confecção localizadas no município de Divinópolis-MG. Essas facções estão 

instaladas em geral em domicílios. Na pesquisa, foram entrevistados seis 

jovens homens e mulheres com idade entre 17 e 24 anos, que executam 

atividades ligadas ao setor do vestuário desse município.  

O local de moradia se torna também um espaço de trabalho assalariado 

para esses jovens que se aventuram nas incertezas do trabalho assalariado, 

assim, ocorre a sua inserção no mercado de emprego e ganham dinheiro para 

suprir minimamente as suas necessidades pessoais. No entanto, os jovens não 

consideram o que fazem como precário e poucos como passageiro. Do seu 

ponto de vista, as tarefas que realizam nas facções são importantes para as 

indústrias de confecção, sendo uma fonte de renda para eles. 

Foi ainda possível com essa pesquisa conhecer as escolhas dos jovens 

entrevistados, relações de sociabilidade e demandas de consumo.  

 

Palavras – chaves: juventudes, facções, indústrias de confecção e Divinópolis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This is a study about the presence of young people in subcontracting of 

sewing services of clothing industries' located in the municipality of Divinópolis, 

Minas Gerais. These subcontracting of sewing services are usually installed in 

general households. In the survey, respondents were six young men and 

women aged between 17 and 24, running activities related to that city's apparel 

sector. 

The place of residence also becomes a salaried workspace for those 

young people who venture into the uncertainties of wage earning labor. Like 

this, they are integrated into the market and earn money to minimally meet their 

personal needs. However, these young people do not consider what they do 

precarious or passing. From their point of view, the tasks they perform in the 

subcontracting of sewing services are important for clothing Industries, being a 

source of income for them. 

It was also possible with this research to know these young respondents 

choices, personal relations and consuming demands. 

 

Keywords: Youth; subcontracting of sewing services; clothing Industries, 

Divinópolis-MG 
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Introdução 

 

A temática da tese de doutoramento dá continuidade à dissertação de 

mestrado concluído em 2010 no Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo PUC-SP. Nessa 

dissertação intitulada Tramando pequenos fios de um longo tecido: as 

costureiras de Divinópolis abordei a temática do trabalho das mulheres nas 

facções das indústrias das confecções na cidade de Divinópolis, MG. Nessa 

ocasião mostrei a importância da presença das mulheres costureiras no 

processo de transformação e expansão da indústria da confecção, bem como 

no desenvolvimento econômico dessa cidade. Assim, as mulheres, através da 

costura, garantem a manutenção da casa e da família, enfrentando estigmas 

em relação ao trabalho assalariado e ao papel das mulheres na sociedade 

brasileira. 

A pesquisa desenvolvida no mestrado mostrou que, a partir de 1970, a 

indústria de confecção começou a se destacar em Divinópolis, uma típica 

cidade de porte médio do interior do estado de Minas Gerais situada na região 

Centro-Oeste1 desse estado, criando, ao longo do tempo, uma importante 

alternativa econômica para o município e levando-o a transformar-se em pólo 

de produção e comercialização de roupas. Alguns fatores propiciaram tal 

situação, como mostra o Guia de Compras produzido pelo Sindicato das 

Indústrias do Vestuário de Divinópolis (SINVESD 2004) “o pólo divinopolitano 

ganhou importância e percebeu seu maior desenvolvimento no fim da década 

de 70, em virtude de uma queda no setor siderúrgico. Nesta época, diversos 

trabalhadores da siderurgia perderam seus empregos e tiveram como única 

alternativa auxiliar suas esposas na prestação de serviços de costura, atividade 

já difundida na cidade, ainda de forma artesanal e doméstica” (idem: 10). 

No decorrer da década de 1980, a aglomeração de indústrias na área da 

confecção colaborou para uma maior diversidade econômica, para geração de 

empregos limitada ao local físico das fábricas. Posteriormente, na década de 

                                                           
1
 A região Centro-Oeste é uma das dez macrorregiões de Planejamento de Minas Gerais, 

conforme divisão feita pela Fundação João Pinheiro, sendo que as demais regiões são: 
Central, Zona da Mata, Sul de Minas, Triângulo, Alto Paranaíba, Noroeste de Minas, Norte de 
Minas, Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce. 
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1990, começam a surgir às facções espalhadas nos bairros da cidade e 

instaladas, em geral, na casa das mulheres, marcando a volta das costureiras 

ao âmbito privado da sua moradia. Torna-se necessário definir que no caso 

especifico de Divinópolis as trabalhadoras que executam algumas ou todas as 

etapas da fabricação de uma peça de roupa em seu domicílio para as 

indústrias de confecção são chamadas faccionistas e seus empreendimentos 

por facções. Assim, parte da produção de roupas se deslocou a partir de então 

para as residências dos trabalhadores. Desse modo as tarefas de costura e o 

trabalho em casa são estimulados e se tornam muito frequentes.  

Aos olhos dos visitantes, a cidade de Divinópolis corresponderia à 

imagem de uma “cidade do trabalho” cuja força motriz seria movida pelas 

indústrias siderúrgicas e metalúrgicas. Mas, são as indústrias de confecção que 

combinam com tamanha nitidez, aparência e invisibilidade, comprovando a 

radical diferença entre produto e processo de produção; entre vitrine e fábrica, 

ou seja, produto visível com produtores invisíveis. Assim, a imagem que é 

construída – para dentro e para fora – é a da cidade que oferece oportunidade 

de emprego a diversos segmentos da sociedade.  

Divinópolis é, contudo, uma cidade dissimulada, jamais é o que se diz 

dela, jamais se apresenta ao olhar em toda a sua plenitude. Aos olhos dos 

estranhos, a cidade dissimulada não se deixa ver em sua nudez, o que se 

esconde por detrás das paredes, portas e janelas. Mas, a cidade é muito mais 

do que um cenário bonito, metamorfoseado em vitrines ou catálogos 

publicitários, a serviço da indústria da confecção; ela é também, composta de 

espaços de trabalho apropriada por divinopolitanos e não- divinopolitanos, que 

do nascer ao pôr-do-sol buscam o seu meio de sustento em suas próprias 

casas. Por isso, as casas da cidade de Divinópolis são espaços de múltiplos 

significados, testemunhas ocultas das tradições, conflitos, dificuldades, e acima 

de tudo, da história do trabalho, dos homens e das mulheres da sociedade 

capitalista do século XXI, que insistem tal como no passado em ocupar os 

espaços domésticos para trabalhar. 

Neste sentido, interessa-nos conhecer o interior das casas da cidade 

que funcionam também como local de trabalho e entendê-las, do ponto de vista 

de quem trabalha nelas, particularmente os jovens. 



13 
 

Os moradores dessa cidade são despertados pela sirene das oficinas 

ferroviárias da Ferrovia Centro Atlântica 2 (FCA), e as ruas da cidade são logo 

invadidas por trabalhadores e trabalhadoras que se dirigem às indústrias da 

confecção, que são bem numerosas na cidade. No final da tarde, novamente 

as ruas ficam movimentadas, pontos de ônibus lotados quando a pressa dos 

trabalhadores invade a cidade no sentido de chegar o mais rápido possível em 

casa para assentar o cansaço do dia gerado por um conjunto de atividades, 

muitas vezes monótonas e cheias de conflitos. As pessoas parecem adaptadas 

a essa rotina, como também, conforme Barreto (2010) “a ouvir o ruído do motor 

das máquinas de costura, ver sacos cheios de sobras de tecidos do corte das 

peças ou resíduos das confecções empilhados nas calçadas” (idem; 40). No 

entanto, os trabalhadores e as trabalhadoras nas facções não participam desse 

ir e vir porque o local de moradia é também seu local de trabalho.  

Entre esses estão os jovens, que, embora inseridos no mercado de 

emprego, permanecem no interior de suas residências, tendo os próprios pais 

como patrões. 

Assim, se misturam o local de moradia e de produção de roupas. O local 

de moradia deixa de ser um lugar reservado para o descanso e o convívio 

familiar, passando a ser uma extensão da fábrica, tornando quase invisível o 

trabalho assalariado das mulheres e dos jovens que se encontram nas facções. 

A presença dos jovens nas facções muito me inquietava, desde a 

pesquisa realizada durante o mestrado onde surgiram, algumas questões: 

quem são e o que fazem os jovens nas facções? Quais os motivos que levam 

os jovens a trabalhar nas facções? Qual o papel desempenhado pelas 

transformações estruturais da indústria de confecção nas décadas recentes 

nesses jovens?  

Assim, o projeto de doutorado foi sendo e resultado algumas 

inquietações que surgiram no mestrado. Era necessário aprofundar as 

                                                           
2
 Segundo, Barreto (2010), as oficinas ferroviárias da Rede Mineira de Viação foram 

construídas em 1910, em uma área plana e distante do núcleo de concentração urbana de 
Divinópolis, chamada posteriormente de Esplanada. “A sirene despertava seus operários às 6h: 
30min; marcando a saída das casas às 6 h 45min; o início do trabalho às 7 h; a pausa para o 
almoço às 11h e o retorno às 12h, e o final das atividades às 17 h, ainda é mantida nos dias de 
hoje e escutada pelos moradores dos bairros centrais da cidade que se acostumaram ao 
controle da fábrica’ (idem: 28) ”. 
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investigações, cujo suporte foi minha experiência como moradora, costureira na 

indústria de confecção e docente no Centro Federal de Educação Tecnológica 

de Minas Gerais (CEFET- MG) na cidade de Divinópolis. Essa inserção me 

permitiu a continuação dos meus estudos, tornando-se ainda a atividade que 

marcaria por doze anos a minha formação profissional e a docência. 

As facções surgem no processo de reestruturação produtiva do capital 

no contexto das indústrias da confecção da cidade de Divinópolis. Os (as) 

jovens participam deste processo, ao vivenciar a vida cotidiana nas facções o 

que depende a própria continuidade desse processo. Desse modo, 

experimentam as várias fases do processo de confecção de roupas, adquirindo 

certa “pratica” que pode facilitar o seu posterior ingresso nas indústrias de 

confecção. A atuação dos (as) jovens nas facções pode ser avaliada de 

diferentes pontos de vista: para os adultos, os jovens “ajudam”, inclusive, para 

complementar a renda familiar; e, para eles ou elas seriam a oportunidade de 

obter algum rendimento para consumo próprio. 

O principal objetivo da pesquisa seria conhecer as atividades 

desenvolvidas nas facções, o papel e a função exercida pelos (as) dos jovens 

trabalhadores (as) na produção do vestuário em Divinópolis. Outro objetivo 

seria descobrir qual o sentido que os próprios jovens, atribuem a sua inserção 

nas facções. 

O que se entende por jovem neste estudo? Neste estudo considero que 

não seria á faixa etária o único critério a partir do qual se definiria juventude à 

medida que se observa várias formas de ser jovem ou adulto. Essas formas se 

relacionam com a situação sócio econômica, sexo, local de moradia, etc. Não 

há qualquer consenso em torno dessa classificação. No entanto denomino, 

neste estudo jovem quem se encontram no intervalo etário entre 16 a 24 anos 

de idade, pois aos 16 anos de idade é considerado no Brasil, a idade legal 

mínima para o ingresso no mercado de emprego e 24 anos de idade, conforme 

a Organização Internacional do Trabalho (OIT) sugere para o limite etário da 

juventude.  

A coleta de dados e informações foi realizada de modo bastante 

disperso, sendo adotado um conjunto de estratégias no decorrer da própria 

pesquisa. Inicialmente consultei o jornal publicado na cidade intitulado “Jornal 
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Agora”; a revista Guia de Compras SINVESD; os relatórios realizados 

especialmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Relação Anual de informações Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego 

(RAIS – TEM) e o cadastro das faccionistas no período de fevereiro de 2009 a 

março de 2010, para o Projeto Microcrédito Produtivo Orientado3 (PMPO) 

oferecido pelo Banco do Brasil através do Desenvolvimento Regional 

Sustentável, do setor de Confecção.  

Na tentativa de conhecer as atividades desenvolvidas pelos jovens nas 

facções, bem como obter algumas informações sobre as facções propriamente 

ditas, fui ao Sindicato das Indústrias do Vestuário de Divinópolis (SINVESD) e 

Sindicato dos Alfaiates, Costureiros, Trabalhadores da Indústria de confecção e 

Estamparias de Divinópolis (SOAC) e visitei informalmente algumas facções 

que funcionavam próximas a minha residência. No entanto, as informações 

eram bastante limitadas, obrigando-me a buscar outros caminhos a fim de 

enfrentar essa dificuldade, como apresento no capitulo três deste estudo.  

Foram feitas, seis entrevistas com jovens que exercem diferentes 

funções em diferentes locais de trabalho nas facções. 

A coleta dos dados foi complementada ainda por observações 

registradas no diário de campo e pela aplicação de um recurso denominado 

“relógios do tempo”. O objetivo desse recurso foi conhecer através de 

representações lúdicas as diferentes atividades que os jovens realizam, como o 

lazer, o convívio familiar, a escola e o trabalho, informando sobre sua 

distribuição ao longo do dia e a alocação de tempo para cada uma delas.  Para 

tanto, foi solicitado aos jovens que descrevessem e representassem através de 

desenhos de relógios a distribuição diária do tempo em dois momentos: o 

primeiro relativo ao seu “dia real”, retrata a distribuição de suas atividades 

desde a hora em que acorda até o momento em que dorme; o segundo, 

chamado de "dia ideal", corresponde à distribuição que ele faria do seu tempo, 

caso pudesse alterar sua rotina com liberdade para incluir e excluir atividades, 

também utilizado para coleta de dados por Almeida, (1998). 

                                                           
3
 O Projeto Microcrédito Produtivo Orientado (PMPO) do Banco do Brasil tem por objetivo 

elevar o padrão de vida e a geração de emprego incentivar o empreendedorismo, promovendo 
o crescimento dos negócios do pequeno empreendedor. 
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Os dados e informações coletadas serão apresentados ao longo de quatro 

capítulos que compõem esta tese. 

No primeiro capítulo, apresento alguns aspectos da chamada 

reestruturação produtiva do capital, abordando a questão da terceirização, que 

implica a subcontratação de mulheres e jovens nas facções das indústrias de 

confecção na cidade de Divinópolis-MG. 

No segundo capítulo, recupero o debate sobre a noção de juventude, 

apresentando as diferentes abordagens e questionando os critérios e definição 

de juventude apenas pela distribuição por faixas etárias e desconsiderando as 

condições histórico – sociais, conforme sugere Pais (2003). 

No terceiro capítulo, apresento as dificuldades soluções, encontradas 

para obter as informações e dados a fim de caracterizar as facções e os (as) 

jovens trabalhadores (as), uma vez que as pesquisas oficiais pouco revelavam 

acerca do processo de reestruturação produtiva nas indústrias da confecção de 

Divinópolis. 

No quarto capítulo, apresento o local de trabalho; a divisão das tarefas na 

facção; a relação que os jovens estabelecem com os outros trabalhadores 

presentes nas facções; com os proprietários da indústria de confecção; os 

vizinhos e os familiares, e a visão dos desses jovens sobre o que fazem seus 

projetos futuros. 

Interessante mencionar que mesmo tendo registrado vários momentos das 

atividades de produção dos jovens trabalhadores e trabalhadoras nas facções 

de Divinópolis, em diário, fotos e gravações de áudio, creio que essa 

experiência de ver e presenciar tal processo é única. Então a tentativa é de 

transferir por meio de narrativa escrita o que foi visto e observado, é de tentar 

passar o mais real e fiel dos acontecimentos verificados e esperamos que essa 

apreensão da realidade vivenciada pudesses também ser observada neste 

trabalho. Pois vemos que para o pesquisador, a verificação do fato in lócus, é o 

que proporciona a apreensão da realidade, e isso é importante para podermos 

registrar o mais próximo do real e o mais fidedigno possível e expressar isso 

nas pesquisas. 
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1. Processo de reestruturação produtiva do capital alguns 

aspectos. 

 

Este capítulo apresenta uma breve análise sobre as implicações da 

reestruturação produtiva do capital. Aborda terceirização, a subcontratação nas 

indústrias da confecção; e as facções organização esta compreendida como 

uma das expressões da fusão entre terceirização e informalidade na produção 

de roupas. O objetivo, portanto, é caracterizar como processos de 

subcontratação e terceirização se delineia na indústria de confecção em 

Divinópolis.  

As profundas transformações ocorridas nos últimos anos na gestão da 

produção e da força de trabalho foram intensificadas com as mudanças no 

processo de acumulação capitalista do qual faz parte a chamada 

reestruturação produtiva. Esse processo se caracteriza pela alteração nos 

padrões de produção e nas relações de trabalho que foram intensificados a 

partir de 1970 do século XX. Entende se por reestruturação produtiva tanto as 

inovações tecnológicas, de base microeletrônica (chips) como, por exemplo, as 

máquinas de controle numérico computadorizado; robôs; CAD-CAM (de 

Computer Aided Design e Computer Aided Manufacturing - Desenho e 

produção industrial com auxílio de computadores introduzido nas empresas, 

quanto às inovações organizacionais a chamada terceirização; o sistema just-

in-time; kanban; ilhas de produção; implantação do chamado “trabalho em 

equipe”, condomínio ou pólo industrial e etc. O principal objetivo dessas 

medidas seria manter a qualidade do produto da mercadoria com menor custo 

de produção.  

São diversas formas de reorganização da produção industrial conforme 

os estudos apresentados por Hirata (1997), essa autora destaca, entre eles o 

modelo japonês de produção, também conhecido como Toyotismo. O modelo 

japonês é um termo designado para descrever os padrões de gestão da 

produção e da força de trabalho que divergem do modelo fordista em vários 

aspectos. Entre eles a alocação do trabalhador a um determinado posto a fim 

de desempenhar uma determinada tarefa sem qualquer possibilidade de se 

efetuar uma rotação de tarefas. 
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Esse conceito de produção implica na lógica de utilização da força de 

trabalho alternativa ao sistema fordista, baseada na flexibilidade de tarefas e 

funções, ou seja, na divisão menos rígida do trabalho; na integração de 

funções, na busca de maior qualificação da mão-de-obra direta visando garantir 

a qualidade do produto ou serviço oferecido.  

Nestas circunstâncias, a palavra de ordem passa a ser flexibilidade, 

entendida como flexibilidade da produção, dos mercados, do uso da força de 

trabalho.  

Embora a flexibilidade apresente em tese pontos positivos como maior 

responsabilidade do trabalhador no processo de trabalho, reconhecimento da 

importância do seu desenvolvimento e de seu conhecimento para o aumento 

da produtividade e da qualidade do trabalho, escreve Lima (2014), “a 

flexibilidade vem acompanhada da intensificação do trabalho, da precariedade, 

dos contratos, da redução de postos de trabalho e da ausência de perspectivas 

de acesso a um emprego entendido, como condição de inserção social, de 

organização da vida com garantias mínimas de acesso aos bens materiais e 

simbólicos disponíveis na sociedade, enfim, garantias de reprodução social, do 

individuo, de sua família, de seu grupo social” (idem: 168). 

Castel (1998), em sua análise sobre as metamorfoses da questão social 

na França, reconhece que a sociedade salarial passa por mudanças 

importantes na implementação do capitalismo flexível, assumindo 

características que alteram as formas de sociabilidade até então vigentes. O 

autor destaca três pontos. O primeiro deles é a “desestabilização dos estáveis”, 

ou seja, a ameaça de desintegração de parcelas da classe operária que se 

achavam solidamente integradas e dos assalariados de classe média. O 

segundo ponto é a “instalação da precariedade” de diferentes trabalhadores, 

através do crescimento do desemprego contínuo e recorrente e da mudança na 

lógica de oferta dos postos de trabalho, que são agora cada vez mais 

temporários, situação que denomina de interino permanente. Para este 

sociólogo, estes trabalhadores têm a precariedade como destino. Vivem de 

alternância entre “atividade e inatividade, de virações provisórias marcadas 

pela incerteza do amanhã”, tendo que viver somente do presente, do que 

ganham a cada dia (idem: 531).  O terceiro ponto se refere ao “déficit de 
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lugares” que é, por sua vez, determinado pelo crescimento do desemprego e 

da precarização. Para ele, a precarização pode ser percebida como 

institucionalização de duas formas: precarização econômica – das estruturas 

produtivas e salariais – e a precarização da proteção social, isto é, da 

legislação relativa aos direitos trabalhistas. 

Analisando a problemática da chamada flexibilização do trabalho 

assalariado, Sennett (1999) mostra os seus impactos sociais e suas 

implicações sobre a vida pessoal dos trabalhadores (as). Para esse autor, vive-

se um momento caracterizado como flexível, ao se atacar as formas rígidas da 

burocracia, da rotina exacerbada e do sentido do trabalho. No entanto, essa 

situação criaria também forte ansiedade nas pessoas, pois não sabem avaliar 

os riscos que enfrentam e para onde estão indo. Estas são uma das 

consequências pessoais do chamado capitalismo flexível que é o caráter. 

Entende por caráter “o valor ético que atribuímos aos nossos próprios desejos 

e às nossas relações com os outros”, ou se preferirmos, “são os traços 

pessoais a que damos valor em nós mesmos, e pelos quais buscamos que os 

outros nos valorizem” (idem: 10).  

Nesse sentido, o processo contemporâneo de acumulação capitalista 

afetaria, de acordo com Sennett (1999), o caráter pessoal do trabalhador, já 

que não possibilitaria a construção de uma história linear de vida, apoiada na 

experiência. As relações de trabalho e os laços de afinidade não se processam 

mais a longo prazo, diferentemente do período fordista-keynesiano, quando, 

apesar do trabalho burocratizado e rotinizado, os trabalhadores assalariados 

conseguiam construir uma história de vida cumulativa baseada no uso 

disciplinado do tempo. Diante das mudanças no mundo do trabalho, o grande 

desafio reside em duas questões: “Como se podem buscar objetivos de longo 

prazo numa sociedade de curto prazo? Como se podem manter relações 

duráveis? ” (idem: 27). 

A flexibilidade nas relações de trabalho implica um rearranjo dos 

horários de trabalho, os chamados turnos, que Sennett (1999) caracteriza 

como trabalho em flexitempo. Ou seja, houve uma flexibilização dos horários, 

ajudando assim a inovar o planejamento flexível do tempo integral e de meio 

período. Isto pode ser evidenciado quando Sennett relata que ”cerca de 20% 
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das empresas permitem horários de trabalho “comprimidos” e o empregado faz 

o trabalho de toda uma semana em quatro dias. Trabalhar em casa é hoje uma 

opção em cerca de 16% das empresas, sobretudo para trabalhadores em 

serviços, vendas e técnicos” (idem: 67). 

Para Sennett (1999), a flexibilidade do tempo requer a flexibilização do 

caráter, caracterizada pela ausência de apego requer também a flexibilização 

do caráter, baseada na inexistência de apego às coisas e às pessoas por um 

longo prazo e pela aceitação do processo de fragmentação nas relações 

sociais. Um dos seus efeitos seria a degradação dos trabalhadores de ofício, 

pois as novas tecnologias organizacionais fazem com que a execução das 

tarefas se torne mais fácil, superficial e ilegível. 

Assim, o contexto de reestruturação produtiva está marcado por 

flexibilizações de toda natureza o trabalho organizado que supõem maior 

intensificação da exploração do trabalho e alterações nos contratos de trabalho 

as práticas de emprego, como relata Neves e Pedrosa (2004), assumem 

diferentes configurações, como: “a terceirização, o emprego temporário, a 

subcontratação, a informalidade, as cooperativas de trabalho, as atividades 

autônomas e inúmeras formas de trabalho assalariado disfarçado” (idem: 18). 

Neste ponto, se desvenda o processo de reestruturação produtiva, 

realizado nas indústrias de confecção em Divinópolis.  

Caracterizado como setor tradicional da indústria, pode-se dizer que 

indústria de confecção abrange todas as etapas produtivas, desde a 

comercialização de insumos, como tecidos e aviamentos, até a confecção e 

comercialização das roupas, produto final. Todavia, o grau de tecnologia 

incorporado tanto na produção quanto no produto é baixo, pois o setor é mais 

intensivo em mão de obra. A indústria de confecção faz parte de um circuito de 

produção maior abrangendo a produção de produtos têxteis, em que cada 

estágio tem as próprias características tecnológicas e organizacionais 

especificas.  

A indústria de confecção constitui o setor mais presente no mundo e que 

gera inúmeros postos de trabalhos. Segundo Dicken (2010), “milhões de 

trabalhadores estão oficialmente empregados no mundo todo nas indústrias da 

confecção, além dos incontáveis trabalhadores sem registro trabalhistas, 
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empregados nas fábricas e nas próprias casas” (idem: 273). Essas indústrias 

foram as primeiras a assumir uma dimensão global. E continuam sendo 

importante fonte de emprego para muitas mulheres. São Indústrias nas quais a 

subcontratação encontra maior expressão. Para Araújo e Amorim (2001), “a 

indústria da confecção, caracterizou-se, desde os seus primórdios, pelo uso 

contínuo de diversas formas de trabalho subcontratado, principalmente do 

trabalho à domicílio4” (idem: 270) A indústria de confecção é mais fragmentada 

do que os têxteis do ponto de vista organizacional, e bem menos sofisticada 

tecnologicamente. Além disso, enfrenta oscilações de mercado, pois a 

demanda está condicionada às estações do ano. A produção sazonal com 

picos de produção e períodos de entressafra, que são ditados pelos estilistas. 

Conforme Lima (2009), após o período de crise enfrentado pelo setor com a 

abertura das fronteiras do país aos produtos importados, durante o governo 

Collor, verificou-se um intenso processo de reestruturação produtiva nas 

indústrias desse setor, trazendo entre outras consequências, o processo 

acentuado subcontratação da força de trabalho, ao volatilizar o emprego 

revitalizando antigos sistemas de produção como, um exemplo, o surgimento 

das facções e o trabalho à domicílio. 

A indústria de confecção é mais fragmentada do que os têxteis do ponto 

de vista organizacional, e bem menos sofisticada tecnologicamente. Além 

disso, enfrenta oscilações de mercado, pois a demanda está condicionada às 

estações do ano. A produção sazonal com picos de produção e períodos de 

entressafra, que são ditados pelos estilistas. Conforme Lima (2009), após o 

período de crise enfrentado pelo setor com a abertura das fronteiras do país 

aos produtos importados, durante o governo Collor, verificou-se um intenso 

processo de reestruturação produtiva nas indústrias desse setor, trazendo 

entre outras consequências, o processo acentuado subcontratação da força de 

                                                           
4
 Embora o termo “trabalho à domicílio” tenha sido usado por vários autores como Abreu 

(1986), Leite (2004), Abreu e Sorj (1993). Antunes (2006) utiliza o termo “trabalho em 
domicílio”. Para Leite (2004), a forma correta de emprego do termo em português é “trabalho 
em domicílio”. A autora ressalta, nesse sentido que a sociologia do trabalho brasileira seguindo 
as recomendações da organização internacional do trabalho (OIT), adotou a categoria “trabalho 
à domicílio” para designar o trabalho subcontratado exercido no domicilio do/a trabalhador/a, 
visando diferenciá-lo das demais formas de trabalho desenvolvidas na residência. Como esse é 
o termo mais usado pelos autores consultados, ele também norteará este estudo.  
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trabalho, ao volatilizar o emprego revitalizando antigos sistemas de produção 

como, um exemplo, o surgimento das facções e o trabalho à domicílio. 

Por isso convém explicitar o que seria trabalho à domicílio.  Por trabalho 

à domicílio, segundo Azevedo (1988), “entende-se o trabalho remunerado 

exercido no âmbito da esfera doméstica, implicando ou não vínculo 

empregatício” (idem: 126). Situa-se, portanto, entre o setor formal e o informal, 

definindo-se como um “novo” modo de articulação entre a geração de mais 

valia e o processo de acumulação de capital. Este modo de articulação 

envolve, geralmente, baixa remuneração para o trabalhador, perda de 

benefícios sociais e, muitas vezes, trabalho remunerado por peças (que faz 

com que haja uma imbricação entre a família e o trabalho que se estabelece no 

ambiente doméstico). O trabalho à domicílio, especialmente informal, em 

algumas indústrias intensivas em mão-de-obra é a maneira mais frequente de 

subcontratação (principalmente em indústrias onde a fragmentação da 

produção é possível, como a das confecções). 

Este “rearranjo” caminhou pela trilha, conforme Piccinini (1998), “da 

desverticalização e externalização do processo produtivo através da 

terceirização ou subcontratação, contratação de mão-de-obra a tempo parcial 

(ou temporário), o trabalho fora do sistema de seguridade social e a 

flexibilização da jornada de trabalho, evitando o controle sindical e buscando 

romper com os contratos coletivos de trabalho” (idem: 215). Neste modelo 

destaca-se uma empresa “enxuta” e “flexível” que, em apertado resumo, 

prioriza uma produção rápida e precisa e com a utilização de empregados 

polivalentes, responsáveis por diversas atividades (execução, controle de 

qualidade, manutenção, limpeza, etc.). 

As indústrias de confecção em Divinópolis seguem esse caminho dos 

anos 1990 em diante. Com a introdução da terceirização, subcontratação, 

contratos de facção. A facção5 é um sistema de terceirização e de integração 

que vem sendo muito utilizada na indústria da confecção. Funciona assim: uma 

indústria da confecção, que normalmente tem como principal atividade a 

                                                           
5
 Utilizamos o termo facção em referência aos prestadores de serviços para as indústrias da 

confecção, que operam em suas residências ou em galpões alugados com a ajuda de 
familiares e/ou terceiros. 
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criação e comercialização cria uma coleção para lançamento de peças do 

vestuário, modela, efetua os cortes das peças e encaminha para outras 

facções que são contratadas para montar as roupas, ou para serviços 

fracionados: lavanderia, bordados e estamparias. A maioria das facções não 

comercializarão os produtos, apenas são responsáveis pelos serviços de 

montagem de partes, ou da confecção de toda peças do vestuário, devolvendo 

em seguida, para a confecção, que confere as peças, padroniza a qualidade e 

comercializa os produtos. Uma grande e desconhecida parcela das facções 

que em sua maioria, oferecem seus serviços às indústrias de confecção atua 

na informalidade, ou seja, operam na clandestinidade. 

Obrigados a cumprir quotas de produção, os faccionistas mobilizam toda 

a família em casa, fugindo da fiscalização. A invisibilidade das práticas de 

trabalhos e emprego realizado no ambiente privado da casa encobre o trabalho 

assalariado de crianças e jovens. 

Para melhor compreensão da discussão em torno do tema, se faz 

necessário ressaltar que as atividades econômicas chamadas informais se 

pautam por dois critérios distintos. O primeiro deles segundo Filgueiras e 

Amaral (2004) “distingue o formal do informal a partir das respectivas lógicas 

de funcionamento de suas atividades”. O segundo seria aquele que “delimita a 

diferença a partir da legalidade ou ilegalidade” do ponto de vista jurídico de 

uma determinada atividade (idem: 213).  

Para esses autores, o primeiro critério refere-se à informalidade, do 

ponto de vista econômico que diz respeito às atividades autônomas, 

conhecidas como “trabalho por conta própria” associada ou à pequena 

produção, ou a produção familiar. Nesse caso, o trabalhador informal está 

inserido na economia através da oferta de produtos e serviços no mercado.  

O segundo critério define o que seria informalidade na perspectiva 

jurídica na medida em que compreende “atividades e práticas econômicas 

ilegais e/ou ilícitas, com relação às normas e regras instituídas pela sociedade” 

(idem: 214). De acordo com essa definição, a informalidade diz respeito às 

formas de gestão da produção e da força de trabalho onde os contratos 

escritos ou não burlam as leis trabalhistas vigentes na sociedade. 
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Conforme Neves e Pedrosa (2007) a informalidade (que envolve o 

trabalho à domicílio) é útil no processo de reestruturação produtiva e se 

expande cada vez mais (existência de facções e terceirizações no setor têxtil-

confeccionista). As autoras explicam que tais tendências da informalidade são 

coerentes com sistema de produção capitalista, porque são pautadas na 

precarização e na flexibilização do trabalho. Cabe lembrar que hoje, na cadeia 

têxtil- confeccionista brasileira, grande parte das indústrias utilizam-se das duas 

atividades, as formais e informais, elas coexistem, porque muitas indústrias 

terceirizam alguma parte do seu processo de produção. 

 

Terceirização e subcontratação nas indústrias de confecção. 

 

O chamado caráter informal dos contratos entre fações e as indústrias 

de confecção não é novidade, pois esteve presente desde os seus primórdios. 

Conforme Araújo e Amorim (2001), a terceirização no setor de confecção, 

”corresponde não apenas a uma prática recente, mas à forma tradicional de 

subcontratação presente desde o início do desenvolvimento desta indústria 

através da prática do putting out” 6 (idem: 272).  

Não se pode negar, que este processo é uma das dimensões da 

reestruturação produtiva. Por isso, Ângela Lima (2009) prefere chamar atenção 

para o fato de que a terceirização nas indústrias das confecções foi 

“reinventada”. Assim, o que antes se considerava trabalho informal, como o 

caso do trabalho à domicílio subcontratado, na conjuntura neoliberal7 que se 

observa no Brasil a partir dos anos 1990 do século passado deixou de ter um 

caráter marginal à produção das grandes empresas, passando a integrar cada 

                                                           
6
 O Sistema doméstico ou putting-out vigorou a partir da Idade Moderna quando os burgueses 

passaram a ser considerados empresários e ofereciam aos artesãos as ferramentas 
necessárias para a produção de determinados produtos (cuja matéria-prima já era fornecida 
pelos burgueses) que era realizada, geralmente, em suas próprias casas. 

7
 Modelo econômico e social denominado neoliberalismo ou projeto neoliberal é uma resposta 

teórica, política e econômica ao modelo estatal que priorizava a intervenção do estado nas 
relações econômicas e regulava a relação entre o mercado e os indivíduos, além de prover as 
políticas de bem-estar social. Tanto que um dos alvos do neoliberalismo é a destruição por 
completo dos direitos sociais adquiridos pelos trabalhadores, à medida que o Estado não deve 
mais intervir nas ações e respostas do mercado. A característica principal do neoliberalismo é a 
flexibilização das relações de trabalho e o aumento substancial do desemprego. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_Moderna
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mat%C3%A9ria-prima
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vez mais a chamada cadeia produtiva. Segundo Ângela Lima (2009) a 

“diferença importante é que essa informalidade, no contexto da reestruturação 

produtiva, é reutilizada em num novo propósito, como nova estratégia. Ao 

utilizar a facção e o trabalho à domicílio, a intenção é reduzir custos, 

subcontratando para fora. O crescimento das formas informais de terceirização 

na confecção, em momentos de crescimento da demanda, pode continuar 

presente. Mas, há algo a mais porque a própria sazonalidade e a dinâmica do 

mercado da moda, que está cobrando uma diversificação cada vez maior, 

exigem mudanças muito frequentes no tipo de roupa, de tecidos e de modelos. 

Assim, em nome da flexibilidade, passa-se a reutilizar a terceirização e a 

informalidade no setor” (idem: 53). E continua a autora, “a terceirização, a 

informalidade e a flexibilidade, nesses parâmetros, deixam de ser pensadas 

nos moldes tradicionais e passam a ser utilizadas como aspectos de 

modernidade dessas empresas” (idem: 54). 

A terceirização é entendida como um processo pelo qual um “primeiro” 

repassa ou transfere serviços, toda ou parte das atividades necessárias ao 

processo produtivo que antes eram desenvolvidos pela empresa contratante, 

em suas próprias instalações, para um “terceiro” (pessoa ou empresa 

contratada), que deveria se responsabilizar pelos encargos e direitos 

trabalhistas. Neste ponto, cabe salientar que transferir custos trabalhistas e 

responsabilidades de gestão passa a ser uma das grandes metas das 

empresas modernas. Como relata Neves (2004) “os trabalhadores diretos das 

empresas que estão no topo da cadeia produtiva possuem direitos sociais que 

vão se reduzindo ao longo da cadeia e dos processos de terceirizações, 

caracterizado na sua ponta, na maioria das vezes, pelo trabalho desprotegido 

socialmente” (idem: 21). 

No setor das indústrias da confecção, as etapas do processo de 

produção composto pela modelagem, corte, costura e acabamento, tornou-se 

alvo fácil para a subcontratação. Lins (1998) denomina esse processo 

“subcontratação concorrente ou de capacidade”, ou seja, embora a confecção 

possua condições de produzir na própria fábrica, prefere subcontratar para 

diminuir custos e flexibilizar a produção (idem: 65). 
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Araújo e Amorim (2001) enfatizam que no Brasil, existem dois tipos de 

terceirização. Um deles está associado à melhoria da qualidade, da 

produtividade e da competitividade na medida em que as tecnologias são 

transferidas para as empresas subcontratadas. Outro tipo que tem se 

expandido de forma generalizada, como pode ser observado nas indústrias de 

confecção em Divinópolis, tem como objetivo central a redução de custos, 

transferindo para as empresas subcontratadas (facções) gastos, riscos da 

produção e custos com a força de trabalho.  Para essas autoras, a 

terceirização é empregada na maioria dos casos como recurso para redução 

de custos, acarretando, escreve elas o “desalojamento de uma parcela dos/as 

trabalhadores/as para a economia informal, submetendo-os/as a condições 

precárias de trabalho e excluindo os/as dos benefícios assegurados por lei e da 

representação sindical”. (idem: 275) 

Araújo e Amorim (2001) relatam que é possível encontrar no Brasil 

extensas redes de subcontratação, nas quais são encontradas distintas formas 

de relações entre empresas ou entre empresas e trabalhadores. Assim é 

possível encontrar hoje, no país, extensas redes de subcontratação que têm na 

sua ponta superior grandes empresas multinacionais atuando no mercado 

global; e empresas atuando como subcontratadas numa cadeia global, que tem 

como principal cliente uma grande companhia, com matriz no exterior, ou 

pequenas redes de subcontratação vinculadas a empresas de médio e 

pequeno porte, atuando basicamente no mercado nacional. Em muitas dessas 

redes segundo as autoras é possível “encontrar em sua ponta inferior o uso do 

trabalho à domicílio” (idem: 270). 

Para entender as diferentes modalidades de relações entre contratantes 

e subcontratados na indústria da confecção, no contexto da reestruturação 

produtiva, Araújo e Amorim (2001) explicam que na subcontratação parcial, a 

empresa contratante oferece matérias-primas e/ou produtos 

semimanufaturados necessários à produção e, em alguns casos, inclusive o 

maquinário. Neste caso “subcontratada é responsável por uma parte do 

processo de fabricação e, em geral, quando ela termina sua tarefa, o produto 

recebe ainda um processamento final na firma contratante” (idem: 273). Como 

os (as) produtores (as) se envolvem em apenas uma parte da produção e não 
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têm contato com os fornecedores e nem com os pontos de venda do produto 

final, seu controle sobre o processo produtivo é muito mais limitado e é maior 

sua subordinação ao contratante. Quando o contratante fornece o maquinário 

para a fabricação, há uma perda ainda maior da independência do pequeno e 

micro produtor.  

No caso da subcontratação completa, a empresa contratante transfere à 

subcontratada a completa fabricação do produto, oferecendo a ela apenas suas 

etiquetas e material de embalagem.  A subcontratação completa permite ao (a) 

produtor (a) deter maior autonomia em relação à empresa contratante na 

medida em que ele toma as decisões centrais relativas à compra de matéria-

prima, ao uso da subcontratação e à forma de organização da produção. Além 

disso, ele é o proprietário do produto até o momento da sua entrega ao 

contratante.  Segundo as autoras “estas duas modalidades de subcontratação 

não são mutuamente excludentes, mas constituem polos de um continuum” 

(idem: 273). 

A subcontratação assimétrica ocorre entre grandes e pequenas 

empresas e envolve relações de poder e subordinação desiguais. Nessa 

perspectiva, geralmente os vínculos entre essas empresas assumem a 

estrutura de uma pirâmide, com poucas grandes empresas no topo e uma 

gradação crescente de médias e pequenas empresas nos níveis inferiores, em 

direção à base. Já a forma de subcontratação equivalente ocorre entre 

empresas de portes semelhantes em que as relações de poder entre elas 

também são semelhantes.  

De acordo com Araújo e Amorim (2001), o processo de reestruturação 

produtiva provoca uma reorganização sócio - espacial da produção, levando à 

“desterritorialização da produção e uma redefinição da divisão internacional do 

trabalho e do próprio capital”. O setor têxtil e de calçados exemplificam tais 

tendências, sobretudo no que diz respeito às redefinições da divisão sexual do 

trabalho (idem: 273). Com o advento das mudanças em curso, o modelo 

fordista-taylorista de produção deixa de ser não apenas o único como ainda o 

predominante, ao ceder lugar ou se mesclar ao chamado toyotismo ou modelo 

fordista de produção, o toyotismo diferencia-se pela flexibilização da produção. 
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No que diz respeito às especificidades das condições de produção que 

caracterizam o processo de reestruturação produtiva na fabricação de roupas, 

na cidade de Divinópolis, o mais importante pólo fabricante de roupas feminina, 

masculina e infantil do interior do Estado de Minas Gerais, possibilitou a 

inserção de novas formas de tecnologias, que alteram as etapas e a 

organização do sistema produtivo. As novas tecnologias foram introduzidas nos 

seguintes ciclos produtivos de uma peça de roupa: 

a) no que se tange à etapa de criação, modelagem e corte8, o que vem 

se destacando é a utilização cada vez maior da tecnologia, Computer Aided 

Design e Computer Aided Manufacturing - CAD/CAM9 (por meio desses 

sistemas também se cria o bordado), que permitiu ganho de velocidade e 

precisão nos processos de criação, modelagem partir de um mesmo desenho 

original.  Esta técnica aperfeiçoa o encaixe dos moldes das partes das roupas 

que serão cortadas, diminuindo o desperdício de tecido em cerca de 10%, com 

maior qualidade (precisão no corte através do uso de informática).  

b) no enfesto, com as máquinas de estender as folhas de tecido para o 

corte em uma máquina automatizada, o que proporciona agilidade e qualidade 

e aumenta e/ou otimiza o número de folhas de tecido a serem cortadas. 

c) na costura que corresponde à etapa principal do ciclo produtivo, é a 

atividade menos automatizada10 desse processo, o que demanda nesta etapa 

mais força de trabalho. As atividades de costura acabamento, que incluem 

atividades específicas como bordar, pregar botões, etiquetas, bolsos, e outras, 

pode ser executado via máquinas específicas que possuem microprocessador 

                                                           
8
 A terceira etapa do ciclo produtivo da confecção é o corte da matéria-prima principalmente o 

tecido, obedece às dimensões da modelagem. Há uma sequência a ser seguida para que se 
possa cortar o tecido. Primeiro é feito o encaixe que é à disposição dos moldes de forma a 
aproveitar ao máximo o tecido, para que possa ser feito o mapa/risco. Posteriormente é feito o 
enfesto, ou seja, a colocação de camadas de tecidos sobrepostas para facilitar e aumentar 
e/ou otimizar o número de folhas de tecido a serem cortadas. Com o enfesto pronto, inicia-se o 
processo de corte das peças e depois a separação das partes cortadas por modelo, tamanhos, 
e cores em pacotes para que possam ser distribuídas para a produção. 
 
9
 Segundo Coutinho e Ferraz, (1993), essa nova tecnologia auxilia também outro modo de 

organizar produção muito destacado como estratégia de flexibilização no setor, que é o just-in-
time. Facilita esta flexibilidade, com diminuição dos lotes produzidos e resposta rápida a 
mudanças na demanda. 
 
10

 É importante notar que, para a produção de meias e camisetas, já existem máquinas 
automatizadas. Mas essas máquinas constituem uma quantidade mínima dentro do universo 
do setor. 
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(informatizadas). Apesar do uso deste maquinário especifico as dificuldades de 

manuseio da matéria-prima – tecido –, e a existência de uma grande variedade 

de texturas acarreta sérios obstáculos à automação da etapa de montagem das 

peças. Por conseguinte, como a montagem e costura da roupa ainda são 

feitas, em sua grande maioria, de forma “artesanal”, existe alta concentração 

de mão-de- obra nessas etapas, com baixas barreiras de entrada de pequenas 

empresas (visto que não se precisa de alta tecnologia para se instalar uma 

empresa). 

Em determinadas etapas do processo produtivo são introduzidas novas 

tecnologias e menor número de trabalhadores (as), enquanto em outras etapas 

ainda observa-se um amplo número de trabalhadoras que executam tarefas 

bem repetitivas.  

Cabe observar que a costura é uma das principais etapas do processo 

de produção e o baixo custo desta mão de obra é um dos fatores estratégicos 

para expansão econômica das indústrias de confecção, pois permite maior 

lucratividade com a subcontratação e a terceirização de pessoal. A indústria 

direciona recurso de transferência de atividades para outras unidades de 

produção, sobretudo os domicílios.  

O que se verifica em Divinópolis é que as atividades de costura, 

juntamente com o acabamento, bordado, estamparia e o corte caracterizadas 

como repetitivas quando terceirizadas são realizadas por jovens e mulheres 

nas facções. Entretanto, a concepção do produto, que se realiza através da 

criação de modelos, continua sendo realizada diretamente pela maior parte das 

indústrias de confecção. Neste sentido, como relata Pedrosa (2005) a 

separação do processo de concepção nas indústrias de confecção e a 

execução nas facções “não elimina as características tayloristas em seu 

processo de trabalho. Permanece a rígida divisão do trabalho, a especialização 

e repetição de tarefas e pouca qualificação do trabalhador em quase todas as 

etapas da produção, com exceção da parte de criação”. (idem: 148).  
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2. Juventude, juventudes em debate. 

 

Este capítulo trata da conceituação da categoria juventude, discute a 

importância em tratar a categoria juventude em sua pluralidade, por isso, 

devendo ser compreendida como juventudes, incorporando nesse aspecto, as 

multiplicidades de manifestações que a categoria contempla. 

Ao longo dos dois últimos séculos, o período da vida conhecido como 

juventude vem adquirindo cada vez mais relevância como mostram as análises 

das ciências médicas sobre a concepção de puberdade, ou seja, em que 

momento se dá a fase de transformações no corpo da criança e que determina 

a sua maturidade, os estudos na área da psicologia, psicanálise e pedagogia 

em torno do tema concebem por adolescência como sendo a fase das 

mudanças de personalidade que aparecem nos comportamentos individuais de 

quem ingressa na vida adulta e inclusive, as análises sociológicas. Nesse caso, 

surgem duas concepções antagônicas de juventude. Uma que considera a 

juventude como um grupo social coeso, com características e interesses 

comuns, e outra que afirma que não se pode atribuir a todos os sujeitos que 

atravessam a fase de transição entre a infância e a idade adulta o status de 

grupo social dado as diferentes oportunidades que lhes são oferecidas e suas 

trajetórias de vida. 

Esse debate tem se desenvolvido especialmente no âmbito da sociologia 

da juventude, movendo pesquisas em diferentes países e incitando a inserção 

de muitos autores nas discussões acadêmicas. Dentre as diversas análises 

sobre esse tema, se encontra a de Karl Mannheim, sociólogo alemão que 

produziu seus escritos sobre a temática da juventude na década de 1920.  

Mannheim (1982) trabalha a noção de juventude relacionada à 

problemática do conflito das gerações. Para o autor a adolescência e a 

juventude são categorias que refletem e apresentam características mais 

gerais que outras categorias de idade, pois é nessa transição que está 

presente o conflito. De acordo com Mannheim, “até a puberdade, a criança vive 

principalmente no seio da família e suas atitudes são reguladas, sobretudo 

pelas tradições emocionais e intelectuais ali predominantes. Na fase da 

adolescência, entra em contato com a vizinhança, a comunidade e certas 
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esferas da vida pública. Assim, o adolescente não está apenas biologicamente 

num estado de fermentação, mas sociologicamente penetra num mundo em 

que os hábitos, costumes e sistemas de valores são diferentes dos que até ai 

conhecera” (idem: 75). Assim, para esse autor, a juventude é “um dos mais 

importantes recursos espirituais latentes para a revitalização de nossa 

sociedade. Por outro lado, alerta para a possibilidade de ela poder também ser 

uma força de conservação, pois aprendemos que movimentos reacionários ou 

conservadores também podem formar organizações juvenis” (idem: 73). 

 Outro importante sociólogo, Bourdieu (1983) chama a atenção, para o 

fato que a noção de “juventude” é um construto social e histórico, ou como 

afirma, “a ‘juventude’ é apenas uma palavra” (idem: 112).  

O referido autor argumenta “que o fato de falar dos jovens como se 

fossem uma unidade social, um grupo constituído, dotado de interesses 

comuns, e relacionar estes interesses a uma idade definida biologicamente já 

constitui uma manipulação evidente” seria preciso pelo menos analisar as 

diferenças entre as juventudes. (idem: 113). Chama a atenção para a 

necessidade de se analisar as diferenças entre as juventudes. Indica que é 

possível reduzi-las à posição entre as diferentes classes, em que os dois 

extremos seriam representados: pelo estudante burguês e pelo jovem operário. 

E, dentre esses polos opostos, é possível analisar uma infinidade de situações 

intermediárias. 

Bourdieu apresenta uma posição importante para o debate, quando 

específica distinção, entre jovem e não jovem. A sua principal proposta traz à 

reflexão o fato de que se considerar alguém jovem ou velho se relaciona a uma 

seleção que pode ser manipulável e variável de acordo com cada sociedade 

com diferentes momentos históricos.  Assim os jovens são distintos conforme o 

sexo e classe social no contexto das relações sociais. Nas suas palavras, 

“somos sempre o jovem ou o velho de alguém” (idem: 13), dependendo da 

faixa etária em que se encontra cada um na sua relação com o outro, pois a 

classificação de jovem ou velho pode ser atribuída a uma mesma pessoa. 

Desse modo, se considera velho quando a comparação se dá diante de outra 

pessoa com idade muito inferior, ou então, jovem quando é comparado com 

outra pessoa com idade mais avançada. Para Bourdieu (1983), “juventude e 
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velhice não são dados, mas construídos socialmente” (idem: 13), ou seja, a 

idade definida pela biologia pode ser facilmente manipulada do ponto de vista 

social. Sendo assim, um adulto dentro de sua faixa etária biologicamente 

determinada pode ser transferido para a categoria de jovem, segundo as 

avaliações e condições sociológicas de um dado período histórico e social.  

Para Bourdieu (1983), ao contrário de Mannheim, juventude não 

constitui um grupo social homogêneo. Essa visão implica desconsiderar as 

desigualdades que marcam as diversas formas de vivência nessa etapa da 

vida, tendo em vista as condições sociais objetivas em que os jovens estariam 

inseridos interferindo nos seus interesses, gostos e preferências.  

José Machado Pais (1990) concorda, em parte, com Bourdieu ao 

mostrar a importância de se explorar não apenas as similaridades entre jovens 

ou grupos sociais de jovens, mas principalmente as diferenças sociais que os 

caracterizam. Nessa direção, o autor baseia sua análise na crítica às duas 

tendências recorrentes nas análises sociológicas: a geracional e a classista. 

Ambas trabalham com o termo “cultura juvenil” associado ao conceito de 

“cultura dominante”. No primeiro caso, se considera a juventude como uma 

unidade social composta por indivíduos pertencentes a uma mesma “fase da 

vida” e, no segundo caso, se define juventude, embora composta por diferentes 

indivíduos que pertencem a “universos sociais que não têm entre si 

praticamente nada em comum” (idem: 140). Assim, Pais (1990) coloca o 

desafio da análise sociológica no que se refere ao processo de construção 

social da juventude, concebido, muitas vezes, como entidade homogênea. 

Esse autor defende o conceito de que a juventude é uma categoria histórica e 

socialmente construída e mesmo, enquanto fase da vida é formulada em dadas 

circunstâncias econômicas, sociais ou políticas. Portanto, a noção de juventude 

somente adquiriu certa consistência social, conforme Pais (1990) a partir do 

momento em que, “entre a infância e a idade adulta, se começou a verificar o 

prolongamento – com os consequentes “problemas sociais” daí derivados – 

dos tempos de passagem que mais caracterizam a juventude, quando aparece 

referida a uma fase da vida” (idem: 148).  

Para esse autor, juventude deveria ser olhada a partir de dois eixos 

semânticos: o primeiro vinculado à sua aparente unidade, “quando referida a 
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uma fase de vida”, e o segundo, à diversidade, “quando estão em jogo 

diferentes atributos sociais que fazem distinguir os jovens uns dos outros” 

(idem: 149).  

Assim sendo, a juventude não é socialmente homogênea, pois se divide 

de acordo com as origens sociais, interesses, aspirações e perspectivas. Pais 

(1990) completa sua proposta de análise, afirmando que, “quando falamos de 

jovens das classes médias ou de jovens operários, de jovens rurais ou 

urbanos, de jovens estudantes ou trabalhadores, de jovens solteiros ou 

casados, estamos a falar de juventudes em sentido completamente diferente 

do da juventude enquanto referida a uma fase de vida”. (idem: 149).  

Pais (1990) conclui seu argumento apontando que, no primeiro caso, 

estamos em presença de um conjunto social cujo principal atributo é o de ser 

constituído por indivíduos pertencentes a uma dada fase de vida, 

principalmente definida em termos etários; no segundo caso, a juventude é 

tomada como um conjunto social cujo principal atributo é o de ser constituído 

por jovens em situações sociais diferentes (idem: 150).  

Desse modo, constata que a chamada juventude é formada a partir e 

uma síntese entre as identidades individuais daqueles que estão vivenciando a 

mesma fase no curso da vida e as condições sociais definidas pela dinâmica 

da estrutura social. Alerta, portanto, para o fato de que não há um conceito 

único capaz de dar conta dos campos semânticos associados à juventude. 

Para Pais (1990) as diferentes juventudes e “as diferentes maneiras de olhar 

essas juventudes corresponderão, pois, necessariamente, diferentes teorias” 

(idem: 151). 

Considerando a transição como um “complexo processo de negociação”, 

Pais (2003) sustenta a tese de que “não há uma forma de transição para a vida 

adulta: haverá várias, como várias serão as formas de ser jovem (segundo a 

origem social, o sexo, o habitat etc.) ou de ser adulto” (idem: 44). Muitas vezes 

é concebida como fase de vida porque estaria marcada por instabilidades e 

determinados problemas sociais. Se esses problemas não são contornados, os 

jovens poderão ser chamados de irresponsáveis ou de desinteressados. 

Porém, o autor lembra que os problemas que, contemporaneamente afetam e 

fazem do jovem um problema social, surgem na dificuldade de incursão dos 
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jovens no mundo do trabalho, isto é, a um emprego, o que reflete também em 

dificuldades de acesso à habitação.  Assim, Pais (2005) pergunta até que ponto 

os jovens sentem esses problemas como sendo apenas seus? E continua 

“juventude é um mito ou quase mito que os próprios media ajudam a difundir 

através das notícias a propósito da cultura juvenil ou de aspectos fragmentados 

dessa cultura (manifestações, modas, delinqüências etc.) ” (idem: 27). No 

entanto, os jovens encontram-se afetados pela forma como tal cultura é 

socialmente definida. As condutas “homogénias” dos jovens acabaram, então, 

por ser heterónimas na exacta medida em que são sugeridas pelos mass-

media, pelo discurso político e por intervenções administrativas de várias 

ordens. A própria sociologia participa, por vezes, nesta construção heterônima, 

ao enfatizar as representações de senso comum que predominam sobre a 

juventude. 

 Pais (1999) explica que o olhar sobre os jovens tem adquirido uma 

grande relevância pública, tendo em vista viverem situações de risco, que 

devem estar associados às “condições precárias de vida, novas formas de 

vivência e experimentação sexual, manifestações diversas de intolerância 

(racismo, violência, etc.)”, proporcionando um “pânico social” ocasionado pelo 

consumo de drogas ilícitas e manifestações de condutas e culturas 

compreendidas como “rebeldes”, ou seja, aliadas aos lazeres marcados por 

excessos e transgressões (idem: 9). 

Para Pais (1999), ao enfatiza as situações e condutas de risco a que os 

jovens estão vulneráveis, deixa de compreender suas trajetórias de vida, as 

condições sociais a que estão submetidos e as maneiras que encontram para 

enfrentar essas condições. O processo social de “etiquetagem” desses jovens, 

geralmente aliado à noção de “desvio”, sem se avaliar seus traços de vida, ou 

seja, as diversas formas de expressão, de manifestação de si em que estão 

presentes seus desejos, suas intenções, necessidades e frustações, compõem 

sua trajetória e, possivelmente, os riscos de vida. Para o autor (1999) “as 

tendências teóricas que predominam na abordagem do fenômeno da exclusão 

juvenil revelam, recorrentemente, um desajustado etnocentrismo, uma vez que 

raramente procuram descobrir as socializações inclusivas que se associam – 

embora oclusivamente – ao dito fenômeno da exclusão. Ou seja, se os jovens, 
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de certo ponto de vista (etnocêntrico), formas de “desenquadramento social”, 

estas podem ser mais bem apreendidas se pesquisarmos, de outro ponto de 

vista (mais naturalista), os quadros próprios dos modos de vida juvenis. No 

fundo o que genericamente propomos é uma ruptura em relação às teorias da 

“etiquetagem” e da “estigmatização” centradas na noção de “desvio” ou de 

“desenquadramento”. Interessam-nos mais os quadros de vida juvenis e o que 

nesses quadros os jovens inscrevem: os seus traços de vida” (idem: 10). 

São traços de vida que se encontram com os riscos de vida, modos de 

viver, estilos e necessidades que compõem sua trajetória de vida e em que o 

desemprego ou seu correlato, a falta de trabalho assalariado, é um aspecto a 

ser observado dentro dessa trajetória. 

Outros autores como, Giovanni Levi e Jean-Claude Schmitt (1996) 

discutem a juventude como uma construção histórica, social e cultural, pois 

nenhum limite fisiológico ou critérios jurídicos bastariam para identificar 

analiticamente uma fase da vida. Juventude se define também através de 

símbolos e valores que a tornam visível em diferentes épocas históricas. 

Portanto, essa "época da vida" não pode somente ser delimitada, com clareza, 

por quantificações demográficas (segmento populacional por faixa etária) nem 

por definições de tipo jurídico (maioridade). Como assinalam Levi e Schmitt 

(1996) “em nenhum lugar, em nenhum momento da história, a juventude 

poderia ser definida segundo critérios exclusivamente biológicos ou jurídicos. 

Sempre e em todos os lugares, ela é investida também de outros valores” 

(idem: 14). 

Giovanni Levi e Jean-Claude Schmitt (1996) apontam o caráter fugidio 

da visão da juventude no singular, pois essa visão está carregada de 

significados simbólicos, de promessas e de ameaças, de potencialidades e de 

fragilidades que “em todas as sociedades, é objeto de uma atenção ambígua, 

ao mesmo tempo cautelosa e plena de expectativas” (idem: 8).  

Sposito (1997) expõe em seus estudos que a juventude é uma categoria 

vista de forma diversa, pois fatores variados podem influenciar na formulação 

desse conceito, entre a diversidade cultural e o contexto sócio histórico. 

Expressa que, graças a essa imprecisão, "a juventude é tratada de forma 

homogênea, como apenas uma transição para a vida adulta, projetando 
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sempre para o jovem um tempo futuro, que penso traduzir-se na promessa de 

tornarem-se maduros”. (idem: 21). 

A autora, acima citada indica que o conceito de juventude, por vezes, é 

tratado como uma faixa etária intermediária entre infância e idade adulta, ou 

seja, uma transição para a vida adulta. Ao mesmo tempo reconhece que a 

definição de juventude vai muito além do recorte etário, pois o que delimita a 

fase de transição para a vida adulta depende das origens, das relações de 

gênero, do estilo de vida, de local em que habitam, dentre outros 

determinantes.  A autora adverte para a ideia de que essa transição para a vida 

adulta não é igual para todos, pode ser antecipada, ou apresentar práticas 

desconectadas entre os mundos jovem e adulto. Sposito (1997) reforça esta 

ideia quando “ocorrem formas diversas de ingresso no mundo adulto, desde 

aquelas marcadas pela antecipação de algumas práticas (sexualidade e 

trabalho para alguns grupos de jovens) como a desconexão entre elas 

(orientações e modos de vida considerados próprios de populações adultas, 

convivendo com situações de dependências típicas de momentos anteriores) ” 

(idem: 2). 

Para Sposito (1997), a proximidade com a vida adulta, o início das 

responsabilidades, é um dos fantasmas que os espreita e assombra de forma 

constante os jovens. Embora reconheçam que a juventude é uma etapa feliz 

com muitas expectativas, é, também, uma fase de indeterminação, 

instabilidade: ambiguidade constante entre a responsabilidade e a brincadeira, 

os direitos e os deveres, o não ser mais criança e o ainda não ser adulto. 

É importante, distinguir fase de vida e os indivíduos. Ou seja, não se 

pode misturar juventude e os jovens; onde o primeiro se refere à fase de vida e 

o segundo aos sujeitos que vivem de modo diverso. Qualquer reflexão supõe 

pensar, portanto, a tensão entre a inserção na estrutura social e a fase da vida. 

Como mostra Sposito (2003) “é preciso compreender que a categoria 

‘juventude’ encerra intrinsecamente uma tensão que não se resolve: ela é ao 

mesmo tempo um momento no ciclo de vida, concebido a partir de seus 

recortes socioculturais, e modos de inserção na estrutura social” (idem, p.10). 

Assim, cabe atentarmos para o fato de que os conteúdos, a duração e o 
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significado social da juventude, assim como as outras fases da vida humana, 

são culturais e históricos. 

Abramo (1994) considera a noção de juventude como sendo constituída 

por várias etapas consideradas enquanto passagem no seio familiar, da 

dependência para a independência; do aprendizado para a produção e de casa 

para o mundo. Ressalta, portanto, que a juventude nem sempre apareceu ao 

longo da história como “uma etapa singularmente demarcada”, mas que tais 

atributos são culturais e históricos (p.41).  

Abramo (1994) explicita em seu texto que, até os anos 60, a visibilidade 

da juventude no Brasil ficou restrita para os jovens escolarizados de classe 

média, dirigindo-se a discussão para o papel que os jovens teriam na 

continuidade ou na transformação do sistema político e cultural em que 

estavam inseridos. Isso se dava porque a visibilidade vinha por intermédio dos 

movimentos estudantis, da contracultura e do engajamento do jovem em 

partidos políticos. A partir dos anos 70, acontece uma mudança do foco tanto 

da discussão quanto da visibilidade. A preocupação com a criança e o 

adolescente em situação de risco emerge como uma grande ‘onda de pânico’ 

social polarizando o debate sobre a juventude e seus direitos sociais. 

A percepção da juventude, para além dessas discussões, surge também 

diante do aparecimento de atores juvenis, em sua maioria pertencente aos 

setores populares, que se tornaram reconhecidos através de suas 

manifestações culturais, como por exemplo, o nascimento do hip hop, e os 

estilos musicais conhecidos como rap e mais recentemente o funk. Esses 

movimentos culturais estão relacionados às denúncias sobre as desigualdades 

sociais, violência policial, discriminação racial, tráfico e consumo de drogas. Os 

estudos sobre esses movimentos retratam, principalmente, o cotidiano dos 

jovens que vivem nas cidades e residem em certos bairros cujos moradores 

encontram muitas dificuldades econômicas. Para Abramo 2005, juventude 

extrapola a “a adolescência em risco” na medida em que está além dos setores 

da classe média. 

Sendo bastante diversificado o cenário juvenil, a sociologia, conforme 

Abramo (1994) “começa a insistir na necessidade de falar em várias 

juventudes, a fim de contemplar as inúmeras diferenciações sociais que a 
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condição juvenil atravessa”. (idem: 55-56) Portanto, essa autora pensa o termo 

juventude no plural, pois caso contrário, estaríamos ocultando diferenças e 

desigualdades sociais, ao considerar apenas a distribuição por faixa etária da 

população. 

Abramo (2005) relembra que, no Brasil, se tornou convencional 

estabelecer o recorte de uma amostra para pesquisa11 a partir da distribuição 

por faixas etárias, assim, entre de 15 a 24 anos de idade estão incluídos ou 

classificados os chamados “jovens”, enquanto “fase de transição” da 

adolescência para a vida adulta. Apesar de considerar o recorte, Abramo 

(2005) faz uma alerta no sentido de não se considerar, ou mesmo, relativizar as 

condições históricas pessoais e as diferenciações sociais que produzem 

caminhos diversos. Escreve esta autora, as histórias pessoais, estão 

“condicionadas pelas diferenças e desigualdades sociais de muitas ordens e 

produzem trajetórias diversas para os indivíduos concretos” (idem: 46).  

Abramo (2005) destaca que a noção de juventude é socialmente variável 

e que, somente em algumas formações sociais, ela se configura com destaque, 

isto é, como uma categoria com visibilidade social. Portanto, a juventude 

aparece como categoria especialmente destacada nas sociedades industriais 

modernas, necessariamente nas sociedades ocidentais como um “problema da 

modernidade”.  

Nesta breve revisão bibliográfica sobre a noção de juventude, fica claro 

que juventude não pode ser considerada enquanto homogenia como acontece 

na definição feita por base a faixa etária, mas compreendida na sua 

diversidade, deve ser entendida no plural como juventudes. 

Conforme a proposta desta pesquisa as interações juventude e trabalho 

assalariado. O trabalho de alguns jovens parece fora de lugar à sorte ou esse 

positivo diante dos diferentes modos de “ganhar a vida” e as inserções 

                                                           
11

 Os órgãos de planejamento social como, por exemplo, a Organização das Nações Unidas 
(ONU), apesar de reconhecer a complexidade da definição, entende os jovens como indivíduos 
que se encontra na faixa etária compreendida entre 15 e 24 anos, a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) define uma classificação etária juvenil, indicando de 15 aos 19 anos para a 
adolescência e de 20 aos 24 anos para a juventude. Já a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) considera a faixa de 10 aos 24 anos como juvenil, incluindo a puberdade, adolescência 
e juventude. Entretanto, o Estatuto da Criança e do Adolescente estabeleceu a ideia de que 
criança é uma pessoa com até 12 anos, acima de 12 até 18 anos é adolescente; não registra a 
fase da juventude explicitamente, incluindo a exceção para até 21 anos. 
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provisórias e as dificuldades para se integrar no mercado de emprego, o que 

tem levado muitos deles a recorrerem a estratégias cuja singularidade e 

expressão abalam os modos tradicionais de entrada na vida ativa.  Segundo 

Pais (2001) a “luta pela vida” decorrente das experiências vivenciadas por 

esses jovens, entendidas como vivência precária do emprego e do trabalho, os 

leva a buscar “trabalho doméstico, eventual, temporário, parcial, oculto ou 

ilegal, pluri - emprego”, isto é, ganchos, que se referem a atividades ilícitas e 

tachos que derivam da expressão “ganhar para o tacho”, ou seja, “ganhar para 

comer” e biscates” significam atividades profissionais de caráter precário ou 

secundário (idem: 7). 

Machado Pais aborda a trajetórias de vida e horizontes de futuro dos 

jovens portugueses, vivenciando um presente sem expectativas de futuro, em 

situações de impasse e ameaças de desemprego. As dificuldades de emprego 

e as necessidades de sobrevivência explicam que os jovens procurem 

“desenrascar-se” ou “fazer pela vida”, recorrendo a “expedientes”, aproveitando 

trabalhos precários arranjando dinheiro nos limites do legal e do ilegal, do 

legítimo e do ilegítimo, do formal e do informal. 

Ficamos conhecendo, Lúcio, jovem de 24 anos de idade envolvido nas 

teias trabalho precário. Jovem que entre muitos trabalhos, territorializa-se a de 

“estafeta”; distribuir pizzas e acaba por constituir-se como “patrão de si 

mesmo”. Poupando ao máximo para tirar algum proveito e poder ajudar a mãe 

que o criou sozinho. Rapaz que teve a infância e adolescência marcada pela 

falta do pai e pelo insucesso escolar com várias repetências, esta agora as 

portas da Universidade. A partir dos relatos de vida de Lúcio, Pais (2001) 

mostra que sua trajetória biográfica foi marcada por pontos “altos” e “baixos”, 

porém “as situações desfavoráveis na infância nem sempre se traduz numa 

trajetória de vida marcada pelo insucesso” (idem: 118).  

Criticando a literatura sociológica que analisa a situação de desemprego 

por meio da negatividade como, fatalismo ou inércia, o autor acredita que na 

luta pela sobrevivência, formas diversas de ganhar dinheiro são inventadas, e 

que, mesmo nos modos ilegais, como na prostituição ou trapaça, persiste a 

noção de um eficiente desempenho profissional. Neste sentido, para Pais 

(2001) encontrar trabalho, entre os jovens, constituiria um jogo de lotérico. O 
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retalhamento do universo do trabalho em lotes, os clandestinos, os de 

macacão, os de colarinho branco, os burocratas etc. estaria promovendo 

“implicações sociológicas, em termos de estratificação e de mobilidade social, 

no modo como as pessoas se distribuem pelos lotes disponíveis, mas também 

a nível das novas significações dadas ao trabalho” (idem: 19). 

Do ponto de vista dos jovens, a conquista de um emprego adquire um 

valor intrínseco em termos de satisfação pessoal como, por exemplo, lazer. 

Segundo Pais (2001) ficam instáveis a economia e a cultura, com vivas ao 

efêmero e à precariedade, em clima de consumo, a provocar a obesidade 

consumista (idem: 20). Como resultado, a flexibilização do mundo do trabalho e 

a dinâmica do mundo de consumo estariam a promover a emergência da ética 

de aventura no mercado de trabalho (onde viveriam os ganchos, tachos e 

biscates) e a ética de experimentação. Neste clima de loteria, os jovens 

estariam improvisando – movidos pelas ideias de competição, influência do 

destino, mimetismo e gozo – levando a comportamentos como ambição, 

fatalismo, simulação e frenesi e, na escola, à busca de maiores notas, numa 

cultura escolar incentivadora do consumo. Logo, poderia ser a astúcia o 

comportamento fundamental para vencer esse jogo. 

Por sua vez, o autor reflete, sobre o fenômeno dos jovens que não 

aparecem nas estatísticas oficiais dos desempregados, pelo fato de estarem 

exercendo trabalhos temporários ou em part time. Esse fenômeno é 

classificado segundo Pais (2001), como desemprego “oculto porque, 

normalmente, não aparece nas estatísticas, porque se mascaram de trabalho 

clandestino” (idem: 28). Segundo o autor, para entrar nas estatísticas oficiais, 

necessariamente o indivíduo precisa ter procurado emprego. Então, em lugar 

da taxa de desempregado, poderia haver a taxa de não empregados – a tomar 

como referência os excluídos do projeto educativo e do mundo do trabalho em 

vez da população ativa. Com esta proposta, Pais buscou resolver o problema 

da inverdade dos números oficiais. Constatou, por um lado, jovens portugueses 

melhor qualificados na academia (e de melhor situação social) padecendo com 

o desemprego de inserção – talvez, eles sejam mais seletivos quanto à 

atividade a desempenhar e, em consequência, haveria menor aceitação de 

formas precárias de inserção. Constatou, por outro lado, jovens menos 
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qualificados (e de origem social mais humilde) aproveitando a primeira 

oportunidade de emprego com submissão a suas formas precárias – na 

sociedade informatizada, onde se generalizam os efeitos da globalização da 

economia no aumento do trabalho temporário e no tráfico ilegal de 

trabalhadores clandestinos. 

Machado Pais fala, ainda, sobre a relação entre falta de formação 

profissional e desemprego. Para ele, os trabalhos futuros dependem em muito 

do futuro da escola, embora a massificação do ensino e a generalização dos 

estudos universitários desenvolvam altas expectativas de mobilidade social 

entre os jovens. No entanto, muitos jovens têm se frustrado por não poderem 

desfrutar status sócio laboral correspondente aos títulos acadêmicos obtidos. 

Nesta perspectiva, profecias como falta formação profissional aos jovens ou a 

“escola não prepara adequadamente os jovens para o mercado de trabalho, 

por si, não solucionariam o problema do desemprego” (idem; 40). Mesmo 

havendo sentido, em relação a profecias, por parte dos indivíduos, elas não 

são suficientes para se consagrarem na prática. O autor indaga se não haveria 

seleção social a impulsionar a problemática. Tais profecias estariam gerando 

ideologias fundantes de leis em torno da panaceia da profissionalização do 

sistema educacional, sem solução para sérios males. De fato, tome-se o 

problema do abandono escolar e seu principal fator de risco, a baixa renda 

familiar, e poderá ser constatado o quanto a profissionalização sozinha não 

soluciona o problema do desemprego juvenil. 

Os jovens em seu percurso para a vida adulta (término dos estudos, 

integração na vida ativa, abandono do lar familiar, constituição de uma nova 

família, ter filhos), confrontam-se com uma infinidade de possibilidades, 

experiências, constrangimentos e desejos. Cercados de imprevistos, acasos, 

insucessos, retomadas, as trajetórias são como diz Pais (2001) de natureza 

cada vez mais “labiríntica”, isto é, se furtam a planejamentos prévios e são 

repletas de risco que estão fora de controle.   

É porque vivem em estruturas sociais crescentemente labirínticas que os 

jovens se envolvem em “trajetórias ioiô”, quer dizer, feitas de avanços e recuos 

de situações às vezes, rígidas e coercivas às vezes flexíveis e sedutoras. 

Como diz esse autor (2001) “perante estruturas sociais cada vez mais fluidas e 
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modeladas em função dos indivíduos e seus desejos os jovens sentem a sua 

vida marcada por crescentes inconstâncias, flutuações, descontinuidades, 

reversibilidades, movimentos autênticos de vaivém” (idem: 58). Há em suas 

vidas de constantes bate-volta, ou seja, vivenciam experiências de trabalho, 

afetivas, escolares que não há uma permanência, não planejam suas vidas 

para que aquela situação seja para sempre, vivem um tempo não linear. Ora 

constituem família, sem deixar a casa dos pais para o casamento, ora retornam 

e retomam a vida de solteiro. Ora constituem família sem deixar a casa dos 

pais, para deixá-la posteriormente. Os jovens, dessa forma, vivem em uma 

situação de aleatoriedade, de experimentação constante, de relações 

reversíveis. 

É o que vivem os jovens, quando optam por continuar na casa dos pais, 

mesmo quando constituem uma nova família, com a chegada de um filho, ou 

ainda, quando resolvem morar junto com um (a) companheiro (a). Essa 

constituição familiar se adapta a uma nova realidade. Desse modo, a vida 

continua, em uma interação que proporciona a experiência de continuar sendo 

filho, no espaço conhecido de filho, ao mesmo tempo em que vivencia novas 

atribuições, como a de pai, mãe, marido ou esposa. Essas idas e vindas, 

experimentações constantes, acabam de por constituir suas trajetórias de vida. 

Tal espectro rotineiro poderia ser compreendido tão só com a utilização 

de metodologias baseadas em leituras entrelinhas, não lineares, pois com 

métodos pós-lineares torna-se possível aproximar da vida dos jovens inseridos 

no terreno labiríntico da sociedade contemporânea. Com a disponibilização de 

diversos exemplos de representações, Pais (2001) referencia as histórias em 

da mesma forma que as histórias de vida “a comunicação é feita através de um 

conjunto descontinuo de imagens” e apesar da história aos quadrinhos 

necessitar de seguimento, de alguma linearidade há que interpretá-la “nos 

descontínuos da informação” (idem92).  

O trabalho de interpretação dos descontínuos da informação, na 

sociologia pós-linear, ocorre através da interconectividade. No caso de muitos 

jovens, em meio à turbulência atual, o significado dos relatos é alcançado só se 

eles forem intercalados por experiências passadas e expectativas futuras. 
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Desse modo, à linearidade biográfica se contrapõe as descontinuidades 

presentes na família, nas atividades profissionais, no trabalho precário etc. 

Constatações semelhantes foram feitas por Araújo (2002), ao analisar o 

processo de socialização dos jovens moradores da cidade de Recife. Quando 

investigou as práticas e comportamentos cotidianos desenvolvidos em 

diferentes momentos, em determinados grupos sociais, como na família, no 

grupo de amigos, na escola no mundo do trabalho e nos espaços de lazer, 

entrevistou jovens residentes de três localidades da cidade, representativos de 

segmentos sociais diferenciados, os jovens que moram na favela Entra Apulso, 

em edifícios modestos do bairro e os moradores dos luxuosos edifícios da 

Avenida Beira – Mar. 

Araújo (2002) avalia que embora os jovens possam ser unificados pelo 

critério etário, isso não implica homogeneidade absoluta. Segundo Araújo 

(2002), a realidade juvenil, complexa e dinâmica não pode ser reduzida a uma 

definição unidirecional pelo pertencimento a uma mesma categoria de idade, 

mas um conjunto social formado por indivíduos que se diferenciam, conforme 

sua origem social, sexo, perspectivas, aspirações, tradições culturais, posição 

na estrutura produtiva e, principalmente, pelas suas trajetórias de vida.   

Araújo (2002) mostra que o pertencimento social constitui uma das 

dimensões que interferem na construção dessas trajetórias. Para a autora “os 

jovens devem ser olhados nas suas experiências concretas de vida e de 

acordo com o lugar que moram na cidade. O pertencimento social estrutura as 

experiências e suas praticas cotidianas” (idem: 23).  

Os jovens ao ocupar espaços diferenciados na cidade e na estrutura 

social apresentam comportamento e práticas também diferenciadas. Ou seja, 

os jovens apresentam características, constituídas a partir de acontecimento 

históricos e individuais, que os diferenciam.  

Ao examinar as experiências dos jovens no mundo do trabalho 

assalariado, Araújo (2002) demostra com clareza a diferença entre os 

seguimentos sociais. Para, os jovens mais dotados economicamente –os do 

Asfalto e da Beira Mar- identificam o trabalho como experimentação. Por meio 

da experiência profissional, procuram ampliar seus horizontes com empregos 

acessíveis, responsáveis por aumentar sua valorização individual, ambição e 
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perspectiva de carreira. O trabalho assalariado não é reconhecido apenas 

como instrumental, mas aquele que possibilita auto realização. 

Já para os jovens da Entrada Apulso, menos favorecidos do ponto de 

vista econômico, há uma identificação com relação ao mundo do trabalho, pois 

não há preferência nem projeto quanto ao futuro profissional e sim uma 

indeterminação com relação ao mundo trabalho. A escolha enquanto a 

atividade a ser realizada se baseia no caráter instrumental, ou seja, em 

trabalhar para ter dinheiro, para poder consumir, subsidiar a saída com os 

amigos, o lazer e proporciona alguma autonomia e independência. E a escola 

apesar de valorizada apresenta-se como seletiva para os jovens das classes 

populares, pois se impõem aos menos favorecidos economicamente “a 

experiência dolorosa do fracasso escolar e o sentimento de “pouca inteligência” 

e incapacidade pessoal” o que torna a frequência à escola bastante difícil 

(idem: 176).  

Ao abordar as atividades de lazer desenvolvidas pelos jovens em seu 

tempo livre, Araújo (2002), mostra que o sentido atribuído as atividades de 

lazer variam, segundo a maneira que cada um vivencia a sua vida cotidiana. 

Na visão dos jovens, essa dimensão significa a possibilidade de viver 

momentos de excitação e prazer, ausente em sua vida cotidiana.  

Araújo (2002), conclui que os “jovens pesquisados manifestaram em 

suas relações com a família, o trabalho, o grupo de amigos, a escola e nas 

atividades de lazer maneiras muito diversas de perceber e viver a juventude” 

(idem: 205).  

Para entender as trajetórias juvenis e conhecer o que fazem para ganhar 

a vida, ou seja, as práticas de trabalho, Santos (2008) entrevistou doze jovens 

que frequentavam vários cursos de formação profissional e exercem suas 

atividades sem vínculo de empregatício, ou seja, por conta própria, colheu 

também depoimentos de doze representantes das ONGs onde os jovens 

fizeram os cursos profissionalizantes. 

Santos (2008) relata que as práticas de trabalho dos jovens ocorrem nas 

atividades de guardar carros, servir café, fazer grafite, vender letras para 

músicas, ocupar cargos em cooperativas na Grande São Paulo. Os seus locais 

de trabalho segundo Santos (2008) “são as ruas, cooperativas, no bairro onde 
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moram, com os comerciantes, em ONGS, em uma empresa de cobrança e 

também na casa dos jovens” (idem: 20).  

As práticas de trabalho não se iniciam após o curso de formação 

profissional, mas com os familiares, na infância, como uma forma de colaborar 

com o sustento familiar. Segundo Santos (2008) “é por meio das práticas de 

trabalho, que os jovens obtêm aprendizagem, conseguem desenvolver a 

autonomia, exercitam a liberdade, mantêm contato com o outro e sentem 

importante por aquilo que fazem” (idem: 139).  

As práticas de trabalho dos jovens estão carregadas de símbolos e de 

sentidos para si, uma vez, que não só proporcionam a sobrevivência, mas 

também possibilita a autonomia pessoal, o desenvolvimento a 

responsabilidade, o fortalecimento da autoestima, em seu exercício. Desta 

forma, os jovens vivem trajetória de vidas não lineares, com experiências 

profissionais e pessoais desenquadradas, a principio, mas “que se encaixam 

em diferentes quadrantes a partir da própria dinâmica da vida que faz com que 

os jovens achem seus caminhos e se integrem de alguma forma”, assim sendo, 

estes jovens vive um tempo imprevisível (idem: 143).  

 E no correr das suas atividades consideradas como trabalho, os jovens 

se organizam em redes de amigos ou parentes, podendo se refugiar e revezar 

os dias e horários, ou mesmo, podem se juntar para fazer valer seus 

interesses. Para Santos (2008) essas diferentes formas de organização 

garantem a esses jovens a continuidade de suas práticas de trabalho, podendo 

obter os rendimentos necessários à sobrevivência (idem: 168). 

A partir dos relados dos representantes das ONGs, Santos (2008) avalia 

que algumas instituições estão preocupadas com a formação educacional, e a 

inserção dos jovens no mercado de emprego vem como consequência do 

desenvolvimento desse processo. Já para outros representantes, a 

preocupação esta em inserir os jovens no mercado de emprego, colaborando 

para a satisfação de uma necessidade instrumental, o que segundo a autora 

compactua com valores familiares relacionados ao emprego e registro em 

carteira de trabalho, pois “quando os jovens exercem atividades por conta 

própria, mas não é registrada, a atividade não tem o mesmo valor social do que 
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se tivessem exercendo a mesma atividade, porém, com registro em carteira” 

(idem: 87).  

Trabalhar com registro em carteira, ou sem ele, não impede que os 

jovens desenvolvam valores positivos sobre si, pois, desejam ter um emprego, 

por causa dos direitos sociais, além da sensação e segurança provinda do 

salário mensal. No entanto, a vontade que os jovens têm em conseguir um 

emprego vem acompanhada segundo Santos (2008), “das imposições do 

mercado de emprego, por exemplo, a necessidade de terem escolaridade 

compatível com a vaga, uma apresentação pessoal adequada à cultura da 

empresa, experiência comprovada em carteira de trabalho, etc.” (idem: 139). 

Santos (2008) pontua o papel da escola no processo de socialização 

para o mercado de trabalho ou emprego. Segundo a autora tanto o ingresso e 

permanência dos jovens na escola se relacionam com os obstáculos que eles 

encontram na procura por um emprego e aos rendimentos financeiros que 

obtém com suas práticas de trabalho.  

Santos (2008) mostra que as trajetórias juvenis são não lineares, 

marcadas por rupturas, uma série de mudanças e rearranjos nas suas vidas, 

inclusive no âmbito do trabalho. Para Santos (2008) os jovens vivem situações 

de experimentação em suas trajetórias profissionais, “ora fazendo bicos ou 

biscates para terem um rendimento, ora empregados. E de um momento para 

outro, estão novamente sem emprego, o bico se acaba e precisam novamente 

correr atrás de ganhar a vida” (idem: 121). Os jovens não ficam presos a uma 

única dimensão o emprego, como possibilidade de sobrevivência. Eles 

engajam em diversas atividades, adquirem várias experiências profissionais e 

vão estabelecendo sua trajetória de vidas e suas práticas de trabalho estão 

carregadas de símbolos e de sentidos para si, uma vez, que não só 

proporcionam a sobrevivência, mas também possibilita a autonomia pessoal, o 

desenvolvimento a responsabilidade, o fortalecimento da autoestima, em seu 

exercício. 
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3. O cenário da pesquisa e os jovens nas facções. 

 

Neste capítulo apresento o cenário da pesquisa e as estratégias 

adotadas na coleta de dados sobre as atividades assumidas por jovens nas 

facções das indústrias de confecção na cidade de Divinópolis-MG, uma vez 

que as informações oficiais pouco revelam acerca desse processo. 

As minhas incursões no cenário da pesquisa fazem parte de outros 

momentos da minha trajetória como moradora na cidade de Divinópolis. No 

entanto, era necessário escolher os locais a serem “recortados” para que 

pudesse realizar algumas entrevistas e definir os critérios para a seleção de 

jovens presentes nas facções. 

Como critério de seleção pensei inicialmente, em fazer um questionário e 

aplicar em algumas facções12 Depois seriam tabulados e analisados, 

funcionando como um guia para selecionar os jovens, que seriam entrevistados 

na segunda fase da pesquisa. Mas, para selecionar os jovens a serem ouvidos 

seria necessário saber antes onde estavam às facções e, principalmente o que 

os jovens fazem quem eram eles que trabalham com suas famílias; quais as 

atividades remuneradas que desempenham e como faz nas facções. 

Alguns aspectos dificultaram o acesso aos jovens. O primeiro deles era a 

ausência de informações a respeito das facções que fazem parte da indústria 

de confecção em Divinópolis. Embora participem da produção e suas 

atividades relativas ao emprego ou trabalho assalariado se tornam “clandestino 

ou subterrâneo” inclusivo do ponto de vista estritamente econômico. Assim, 

tanto os jovens quanto os faccionistas (homens e a maioria de mulheres), ao 

exercerem essas atividades, são considerados desempregados ou 

caracterizados como “precários” não aparecendo nas estatísticas. 

O segundo ponto era a invisibilidade das próprias facções.  As indústrias 

de confecção podiam ser facilmente identificadas, mas as facções escondiam 

                                                           
12

 De acordo com o Sindicato dos Alfaiates, Costureiros, Trabalhadores da Indústria de 
confecção e Estamparias de Divinópolis (SOAC), em 2013, totalizaram 840 empresas ativas 
cadastradas como confeccionistas situadas no município e 8 na região são 6.320 pessoas 
trabalhando nas indústrias das confecções e; estimam-se aproximadamente 5.300 pessoas 
trabalhando nas 1.800 facções prestadoras de serviço a essas confecções, ou seja, duas 
vezes maior que o número de indústrias de confecção registradas município de Divinópolis.  
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se na privacidade das casas, apesar do barulho característico das máquinas de 

costura, nas ruas da cidade por onde passar. Isso, contudo, não permitiria 

saber, de imediato, se havia jovens nessas facções. Além disso, não raro os 

(as) trabalhadores (as) à domicílio mostram-se pouco receptivas para discutir 

as suas condições de trabalho, inclusive, pela clandestinidade deste tipo de 

atividade, nas facções. 

O terceiro ponto era o modo de ocultar o caráter assalariado do trabalho 

dos jovens. Como se encontra entranhado na vida cotidiana da casa, ele é, 

muitas vezes, percebido como “natural”. Para os pais e os vizinhos, o exercício 

de quaisquer atividades nas facções é assunto proibido. Deste ponto de vista, 

os jovens “ajudam” a família e assim as atividades de trabalho dos jovens são 

mantidas nas facções. 

Por fim, a escassez de estudos específicos sobre as atividades nas 

facções e principalmente a respeito dos próprios jovens que trabalham seja nas 

facções ou em outras atividades. Isso dificulta qualquer obtenção de dados, 

uma vez que esses (as) trabalhadores (as) quase não aparecem nas 

estatísticas oficiais. Não constam das informações sindicais e os empregadores 

quase sempre se mostram reticentes sobre o assunto, pois se trata de uma 

atividade que é encoberta nos processos de produção industrial. 

A respeito do trabalho dos jovens nas facções em Divinópolis, foram 

encontradas duas publicações. Elas relatam o trabalho dos filhos, sobrinhos, 

vizinhos, mas nada informam sobre os jovens na faixa etária entre 16 e 24 

anos. Também nada informa sobre os que estão empregados ou 

desempregados, o nível de renda, o grau de instrução e muito menos, as 

exigências que se colocam no exercício de suas atividades de emprego. 

Pedrosa (2005) avalia negativamente presença dos jovens nas facções, 

relatando que algumas costureiras nas facções contam nos períodos de maior 

demanda com a colaboração do marido e dos filhos.  Para essa autora as 

atividades à domicílio “favorece o envolvimento dos filhos no trabalho, 

indicando a possibilidade de utilização do trabalho infantil, que implica em 

prejuízos à infância e à educação escolar”. (idem: 150). 

Barreto (2011) descreve as atividades realizadas nas facções para 

indústria de confecção em Divinópolis, mostrando que envolve toda família e 
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incorpora seus diferentes membros no universo do processo de produção. 

Assim, aparece “o marido que arremata, conserta as máquinas ou que arruma 

a casa; a mãe que auxilia na confecção das “peças mais elaboradas”; as 

crianças que separam as etiquetas e a irmã que ajuda nos dias de muito 

trabalho; a vizinha que empresta uma linha, a avó que olha as crianças 

pequenas” (idem: 56).  

Em alguns jornais de circulação local13, às vezes, aparece uma ou outra 

noticia a respeito das facções. Em três e 14 de outubro de 2013, o Jornal 

“Agora”, denuncia o corte 225 vagas nas indústrias de confecção em 

Divinópolis devido à concorrência interna e externa, à falta de estratégia 

competitividade, ausência de investimento em tecnologia e a terceirização que 

contribuíram para um saldo financeiro negativo. Essa reportagem assinala que 

“a terceirização está eliminando vagas formais em Divinópolis. Empresas 

perdem funcionários para as facções e muitas vezes trabalham na 

informalidade e não aparecem nos dados do Ministério do Trabalho” (idem: 2).  

Já a reportagem do dia 14 de outubro apresenta alguns dados de uma 

pesquisa feita junto aos faccionistas, sem divulgar o tamanho da amostra 

pesquisada.  E conclui a matéria inferindo um julgamento comum e recorrente 

na cidade. Segundo a reportagem “a ideia de maior qualidade de vida, pelo fato 

de trabalhar por conta própria, pode mascarar a dificuldade que se instala na 

extensa jornada de trabalho e pelo pequeno retorno financeiro. O trabalho à 

domicílio traz a precariedade das condições concretas de trabalho e a perda 

dos direitos conquistados” (idem: 3). 

Dai o desafio: como chegar às facções? Como encontrar os jovens que 

estão nas facções? E principalmente, como tornar visível o que estes 

trabalhadores fazem de forma velada? 

Para sanar tais problemas, considerei que o meio de acesso para 

localizar os jovens seria por intermédio do Sindicato das Indústrias do 

Vestuário de Divinópolis (SINVESD) e do Sindicato dos Alfaiates, Costureiros, 

Trabalhadores da Indústria de confecção e Estamparias de Divinópolis (SOAC).  

                                                           
13

 Divinópolis em 2012, contava com dez jornais, uma revista, seis rádios, e também três canais 
de televisão, a TV Candidés afiliada a Rede Brasil, TV Integração afiliada a Rede Globo e TV 
Alterosa afiliada ao Sistema Brasileiro de Televisão- SBT. 
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Em abril de 2013, visitei os referidos sindicatos com a intenção de 

levantar informações a fim de localizar as facções no contexto do município, e, 

assim, identificar alguns elementos que serviriam para caracterizar os jovens.  

Os funcionários demonstraram-se muito disponíveis em apoiar a minha 

pesquisa, mas pediram que, uma vez concluído o trabalho, deixasse uma cópia 

da tese com eles, alegando a falta de documentação sobre a situação das 

facções e dos jovens, pois consideram uma documentação fundamental para o 

planejamento de ações. De fato, a pesquisa no pequeno centro de 

documentação dos sindicatos confirmou essa ausência de informações e 

dados.  

Constatei que no SINVESD, apenas dois empresas estão cadastradas 

como indústria da facção. Interessante observar que essas são indústrias da 

confecção, além de sua própria produção, aceitam prestar serviço para outras 

indústrias. 

As informações obtidas no SOAC se referiam ao número de facções pré-

cadastradas no período de fevereiro de 2009 a março de 2010, para o Projeto 

Microcrédito Produtivo Orientado14 (PMPO) oferecido pelo Banco do Brasil 

através do Desenvolvimento Regional Sustentável, do setor de Confecção. 

Nesse caso, estão registradas 786 facções. Tive acesso ao cadastro no qual 

consta nomes, endereços, número dos telefones e documentos dos supostos 

faccionistas15.  

Quanto às atividades desenvolvidas nestas facções, o banco de dados é 

absolutamente genérico, atribuindo a todas elas a função de “serviço de 

costura” os dados informam muito pouco sobre as facções e as pessoas que 

nelas atuam. Observei, também, que nesse cadastro uma parcela considerável 

das facções estava em nome de homens, o que é um dado questionável, 

                                                           
14

 O Projeto Microcrédito Produtivo Orientado (PMPO) do Banco do Brasil tem por objetivo 
elevar o padrão de vida e a geração de emprego incentivar o empreendedorismo, promovendo 
o crescimento dos negócios do pequeno empreendedor. 
 
15

 No entanto, o uso do gênero feminino “as faccionistas” seria de modo mais adequado pela 
predominância de mulheres na organização das facções, embora exista também faccionistas 
do sexo masculino, em menor numero.  
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principalmente se levarmos em conta que na indústria da confecção, mesmo 

que ocorra a presença de homens, a predominância de mulheres16 é evidente. 

Diante da necessidade de comprovação dos dados desse cadastro, e 

em conjunto com o Núcleo de Pesquisas do Vestuário (NUPEV) do Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais/Campus V, foi tentado 

contatos por telefone17 com as 786 pessoas pré-cadastradas. A estratégia de 

abordagem incluía um convite para participarem de uma pesquisa sobre a vida 

nas facções da cidade, com o objetivo de se elaborar um banco de dados 

sobre as facções. No entanto, foi constante o apelo à falta de tempo, pois “a 

correria do dia – a - dia” não permitia as pessoas pararem, se quer, um minuto. 

O que percebi, porém, certo receio ou incômodo em abordar o assunto, 

principalmente, quando mencionava o interesse sobre o trabalho dos jovens 

nas facções.  

Ao final desta etapa, tive a grande surpresa de constatar que das 786 

pessoas cadastradas 309 declararam não serem faccionistas; 101cancelaram 

as atividades nas facções e voltaram para o seu emprego nas confecções; 46 

mudaram de atividade; 85 pessoas não atenderam as ligações, 105 pessoas 

não tinham interesse em responder a pesquisa e 15 mudaram de cidade. 

Portanto, apenas 125 pessoas, ou seja, 16 % das pessoas consultadas por 

telefone reconhecem-se como faccionistas, mas, sendo uma atividade informal, 

se mostraram receosas (os) com a presença de um estranho. Receavam 

qualquer tipo de fiscalização ou de alguém que poderia levá-las ao 

conhecimento da fiscalização, como mostra a tabela abaixo. 

                                                           
16

 Conforme os dados da RAIS /2008, dos 6.282 trabalhadores cadastrados na Indústria Têxtil, 
do Vestuário e Artefatos de Tecido em Divinópolis, 4.562 são mulheres e 1.720 homens.  
 
17

 As ligações foram realizadas em dias e horários alternados, no período de maio a junho de 
2013. 
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Assim, apenas cinco faccionistas concordaram responder as nossas 

indagações, apesar de esclarecer que se tratava de uma pesquisa acadêmica 

baseada inicialmente, em  um questionário sobre alguns dados da faccionista e 

alguns aspectos gerais da produção.  

Como as atividades de produção não podem ser interrompidas, o 

questionário foi preenchido enquanto conversarmos. Durante as visitas às 

cinco facções, foi possível observar a presença de quatro jovens, sendo que 

três executam algum tipo de atividade remunerada junto a sua família e o outro 

jovem trabalhava para um vizinho. 

Com fins de tecer, minimamente, um perfil dos jovens inseridos nas 

facções, mais uma vez decidi voltar às facções e pedir permissão para 

conversar com os jovens.  Essas visitas foram um ensaio a fim de perceber e 

decidir o que observar e perguntar aos jovens e seus familiares. 

As informações pouco contribuíram para o levantamento de dados sobre 

o contexto de vida dos jovens nas facções. Assim, optei por não restringir a 

pesquisa a esse banco de dados, o que me obrigou a encontrar uma forma 

alternativa de acesso a esse universo produtivo. 

Para tal, considerei que o meio de acesso para localizar estes jovens 

seria através da amostragem em bola-de-neve, ou seja, algumas faccionistas 

da minha rede de relacionamento localizavam outras faccionistas que eram 

seus parentes, amigas ou vizinhas.  Sou moradora em Divinópolis, antes no 

bairro Catalão e atualmente em São Judas Tadeu, ambos na região sudoeste. 
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Esses bairros estão repletos de facções e eu mesma já trabalhei por um 

período em algumas facções e em indústrias da confecção. Enfim, o acesso as 

confeccionistas se tornou mais fácil e as possibilidades de entrevistas foram 

muitas, formando uma rede de contatos através de primos, tias, vizinhos e 

outros conhecidos. Mas, o contato com as faccionistas indicadas dessa forma 

pouco contribuem para o desenrolar da pesquisa, surgindo novamente as 

dificuldades relacionadas à desconfiança e ao receio de se expor qualquer tipo 

de fiscalização. 

Mudei a minha abordagem. O primeiro contato, foi feito por intermédio 

das pessoas que elas conheciam, seja por telefone ou pessoalmente. Essas 

pessoas procuravam a costureira faccionista e diziam que era um trabalho de 

pesquisa, realizado por uma pessoa conhecida e perguntavam se poderiam ser 

contatadas. O fato de ser uma pessoa próxima a elas facilitava o primeiro 

contato, era preciso obter um mínimo de confiança, pois estaríamos dentro de 

suas casas participando não só do dia-a-dia de trabalho, mas também, do 

cotidiano de suas famílias, com todas as implicações que isso envolve. 

Portanto, todas as faccionistas que aceitaram participar da pesquisa falaram 

que só concordaram em nos receber por ser uma pessoa próxima a elas ou 

pelo menos conhecida que solicitou o primeiro encontro. E assim, registrei no 

meu diário de campo: 

Hoje vou visitar e aplicar questionários para oito faccionistas, moradoras 

do bairro Belo Vale na região noroeste da cidade. Denise, minha prima e 

também, faccionista marcou encontro com suas vizinhas. A escolha do dia 

e horário foi determinado pelas faccionistas, pois segundo elas, o dia mais 

tranquilo é o sábado, principalmente no período da tarde, além disso, por 

ser feriado, Denise vai me acompanhar às visitas.  

De fato, a presença da Denise gerou um clima de confiança, era só 

anunciar a nossa chegada que as portas das casas eram abertas.  

Acredito que só fui recebida, por estar em companhia de uma pessoa 

conhecida. Se não tivesse ninguém para interceder não concordariam por 

achar que podia tratar-se da fiscalização. Como elas não têm registro das 

facções preocupam-se com isso. Rompido o cerco, fui recebida por essas 

oito faccionistas. A partir de então, estas se tornaram a trilha para mais 15 
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faccionistas, e, entre essas, uma delas me apresentou a outras 5. (Diário 

de campo, 7 de setembro de 2013). 

 

Importante apontar que no momento da aplicação do questionário, tive o 

cuidado de perguntar à faccionista se ela conhecia outra ou outro faccionista 

que pudesse me fornecer algumas informações.  

A partir da intervenção dessas pessoas, foi possível, no período 2013 - 

2014, aplicar cento e dezesseis (116) questionários, as faccionistas se elas dos 

bairros, Belvedere, Bela Vista, Planalto, São José, São Judas Tadeu, Santa 

Luzia, na Região Sudoeste; mais vinte e oito (28) questionários no bairro Belo 

Vale na Região Oeste da cidade18. Nos meses de março e abril de 2014, 

apliquei mais sessenta (60) questionários em cinco bairros da região sudeste, 

cinquenta e dois (52) em quatro bairros na sudoeste distante. 

Vale lembrar que também, foram aplicados cinco (5) questionários aos 

faccionistas contatadas por telefone. Sendo, duas (2) facções instaladas no 

bairro Esplanada na região central, uma (1) na região noroeste no bairro Serra 

Verde e duas (2) fações na região oeste da cidade nos bairros São Roque e 

Sion.  

Como mostra o mapa abaixo, foram aplicados 256 questionários aos 

faccionistas indicados por amigos em comum, ou pessoalmente e 5 

questionários aos facçionistas contatadas por telefone, perfazendo um total de 

261 facções vistas. 

                                                           
18

 A escolha destas duas regiões foi guiada pelo conhecimento que eu já possuía dos bairros 
de Divinópolis e, em particularmente, de algumas faccionistas que constituíram a porta de 
entrada para o campo de investigação. 
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_______

________________________________________________________________________________________ 

Figura 1 - Mapa da localização das facções nas Regiões de Divinópolis. 

 

Os questionários foram aplicados a 261faccionistas e 102 jovens. Sendo 

assim, foi aplicado um total de 363 questionários, o que permitiu como ensina 

Pais (2001) “atingir um grau de conhecimento satisfatório sobre o universo que 

pretendia estudar (idem: 308) ”, ou seja, dos jovens trabalhadores das facções, 

em suas casas ou nos de vizinhos. Esses seriam os seus espaços privilegiados 

de trabalho assalariado na produção de peças ou na oferta de serviços às 

indústrias da confecção, distribuídas por todas as áreas da cidade de 

Divinópolis. 

Os questionários foram aplicados no próprio local de trabalho fazendo 

com que a coleta dos dados não se restringisse apenas à sua aplicação, 

exigindo-me uma observação cuidadosa do local de trabalho e das 

conflitualidades. Diria que, em muitos casos, esta observação teve um papel 

relevante para o desenvolvimento da pesquisa.  

A composição da amostra não obedece a critérios estatísticos, mas 

permitiu obter alguns dados para a realização de alguns estudos de caso. 
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As facções em Divinópolis – MG 

 

O funcionamento das facções na cidade de Divinópolis é bastante 

desconhecido aos olhares externos. Diria que é um labirinto social complexo, 

heterogêneo, antagônico, tradicional e moderno que exige uma vigilância 

(talvez epistemológica) sobre as diversas pistas encontradas constantemente 

pelos seus caminhos. É percorrendo esses caminhos que encontramos as 

marcas do trabalho à domicílio, cristalizadas e silenciadas nas disposições 

corporais, verbais e laborais dos trabalhadores que se apropriam de suas 

casas para trabalhar. 

Por isso, não basta simplesmente realizar entrevistas para uma 

pesquisa, é preciso também olhar as nuanças do local de trabalho investigado, 

as interações que os trabalhadores estabelecem entre si, os conflitos 

existentes, a linguagem social, as formas de sociabilidade etc. Ou seja, é 

necessário compreender as práticas laborais dos jovens nas suas 

manifestações plurais, que geralmente são silenciadas pelos dados estatísticos 

sobre o mercado de emprego. No entanto, não se trata de negligenciar o dado 

estatístico, mas complementá-lo com a descrição interna das facções. 

As facções19 estão, como tento mostrar neste estudo, arraigadas na 

economia urbana da cidade de Divinópolis, persistindo até os dias atuais, 

sendo um dos principais espaços de produção e reprodução do capital através 

da introdução e expansão do chamado trabalho à domicílio. A sua 

implementação faz parte do processo de reestruturação produtiva do capital 

que acontece em outras cidades e regiões no Brasil e no mundo. Assim, as 

casas da cidade de Divinópolis deixam de ser um local de descanso e 

destinado ao convívio familiar, passando a ser uma extensão da fábrica. 

Os dados da pesquisa realizada com as faccionistas, os (as) jovens 

trabalhadores das facções apresentam uma realidade bastante heterogênea e 

complexa um verdadeiro mosaico que congrega no mesmo espaço – a casa, 

um continuo de atividades que reúne desde as mais tradicionais, velhas 
                                                           
19

 De acordo com os dados da pesquisa amostral sobre o setor de confecção do município de 
Divinópolis, elaborado pelo Instituto Centro de Capacitação e Apoio ao Empreendedor 
(ICCAP), em 2009, cerca de 87% dos trabalhadores das facções que atuam para as indústrias 
de confecção em geral, exercem suas atividades no interior das casas da cidade de 
Divinópolis. 



57 
 

conhecidas do cenário urbano da cidade; até as mais modernas, surgidas no 

bojo das mudanças ocorridas na estrutura ocupacional e social da cidade de 

Divinópolis durante as décadas de 1980 e 1990. 

A partir da aplicação dos questionários, das conversas informais das 

entrevistas realizadas, pudemos observar que embora o trabalho seja discreto, 

silencioso, realizado na privacidade das casas, as facções podem ser 

localizadas com certa facilidade, na cidade, praticamente em todos os bairros, 

sendo comum encontrar uma ou duas facções em um único quarteirão.  

Todas as tarefas executadas no interior das casas têm sido à custa de 

crescente fragmentação da linha de produção em tarefas e a sua distribuição 

espacial dispersa nos bairros e residências da cidade.  

Para entendermos a distribuição das facções segue a organização das 

etapas da produção, figura 2.  

__________________________________________________________ 

Figura 2- Rede Produtiva  
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Verificamos uma tendência das indústrias de confecção em manter 

como sede apenas a parte administrativa que engloba criação dos modelos e a 

posterior venda dos produtos. O processo produtivo esta quase totalmente 

externalizado nas facções ou em outras indústrias de confecção da própria 

cidade, que além de sua própria produção aceitam “prestarem serviço” para 

outras empresas. 

A partir do momento em que são realizados os pedidos observa-se uma 

verdadeira maratona das faccionistas para que possam cumprir os prazos 

estipulados pelas empresas. Elas não têm estoques e em muitos casos, 

transferem as atividades de costura para facções distribuídas pela cidade e 

região. Além das facções de costura, há outros estabelecimentos que prestam 

serviços fracionados, que prestam serviços fracionados em modelar, cortar, 

estampar, bordar, pregar botão e casear (acabamento) 20. Ou seja, elas não se 

reduzem a “juntar” partes de uma peça de roupa e não possuem uma 

nomenclatura específica. São denominados de acordo com o serviço que 

prestam. 

 Em alguns casos, as facções repassam o trabalho que recebe das 

indústrias de confecção para outras facções. É muito comum uma facção 

responsabilizar pela execução de grande quantidade de peças que devem ser 

entregues com prazo definido, sendo o pagamento realizado conforme a peças 

produzidas, ou seja, por gola, por bolso pregado ou por peça pronta. Na 

impossibilidade de cumprir os prazos que, na maioria das vezes provoca o 

prolongamento exaustivo da jornada de trabalho, as facçionistas repassam 

parte das tarefas para vizinhos ou familiares, pagando um valor bem inferior 

aos que recebem pela empresa contratante. Então, as facções podem ser 

consideradas como um recurso contínuo das indústrias de confecção em 

Divinópolis, já que podem manter e aumentar seu capital. Os custos de 

produção são reduzidos nas indústrias. Os próprios trabalhadores (as) arcam 

com os seus gastos dos insumos, como por exemplo, linhas, energia elétrica, 

manutenção das máquinas, etc. 

                                                           
20

 No decorrer do levantamento prévio das facções foi possível verificar que 229 facções das 
261 pesquisadas, são de costura e 32 prestam serviços especializados. Das 32 especializadas 
15 são de acabamento, 6 de bordar, 4 estamparias, 2 de corte, 4 de modelagem e corte e uma 
de modelagem, corte e estamparia. 
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O contrato de trabalho é acordado entre a faccionista e o proprietário da 

indústria de confecção ou seu intermediário configurando, muitas vezes um 

contrato “de boca”. O controle para pagamento das peças é feito por meio de 

anotações em papéis ou em uma caderneta da faccionista. O proprietário da 

indústria de confecção mantém o controle por intermédio de notinhas que a 

faccionista assina quando recebe o material para confeccionar ou quando 

devolve as peças prontas. 

Vale considerar que, muitos jovens, quando começa em uma facção, 

iniciam com as atividades mais elementares, por exemplo, a atividade 

acabamento, que compreende fazer casas e travetes, pregar botões, e depois 

é encaminhada para o arremate, revisão/inspeção da costura, passadoria para 

finalmente ser embalada. As peças confeccionadas pelas máquinas de costura 

acumulam linhas que precisam ser eliminadas e, para não perder tempo com 

esse trabalho minucioso, acabam transferindo a realização dessas tarefas. 

Conforme apontado por algumas trabalhadoras, esse acabamento/limpeza é 

mal remunerado. O pagamento, referente a cada peça “limpa”, gira em torno de 

R$0,05 e R$0,30, o que perfaz um salário mensal de R$ 200,00 em média, ou 

seja, menos de meio salário mínimo21. O acabamento e a limpeza de uma peça 

são, em geral, quarteirizadas porque não é possível as costureiras assumirem 

mais essas atividades, se precisam cuidar dos filhos e realizar as tarefas 

domésticas que acompanha o chamado “trabalho à domicílio”. 

Assim, as contratantes das funções quarteirizadas são as faccionistas, o 

arremate das peças confeccionadas pode ou não ser realizado na residência 

de cada uma. A título de exemplo, citamos o caso da jovem Ana, que arremata 

as peças confeccionadas pela Maria, que por sua vez, realiza o serviço de 

costura para uma confecção de roupas femininas. 

Pudemos observar outro caso de quarteirização quando encontramos 

faccionistas que estavam trabalhando para um intermediário, ou seja, segundo 

Abreu (1986) “uma pessoa que simplesmente recebe o trabalho da empresa e 

o distribui para uma rede de oficinas ou costureiras, sua remuneração resulta 

da diferença entre o preço pago pela empresa e o preço por peça paga o 

                                                           
21

 Conforme decreto presidencial publicado no "Diário Oficial da União" em 30/12/2014 o salário 

mínimo em 1º de janeiro de 2015 é de R$ 788,00. 
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produtor direto”. (idem: 155).  Neste caso, como e pode constatar o 

intermediário além de repassar para algumas facções partes das peças para 

serem costuradas, também, empresta as máquinas de costura.  

Uma questão que fiz aos jovens nas minhas visitas ás facções pedia que 

caracterizassem o seu ciclo da vida. Assim, quarenta e dois (41.2%) dos 102 

jovens responderam que se encontravam na fase jovem (18-20 anos de idade), 

trinta (29.5%) responderam na adolescência (15-17 anos de idade), vinte e seis 

(25.4%) dos jovens consideram que estão na fase adulta (21-24 anos de idade) 

e, quatro (3.9%) não responderam. 

Os dados que orientam os órgãos de saúde e do emprego definem como 

sendo juventude a faixa de 16 a 24 anos de idade. Já os jovens pesquisados, 

abaixo dos 18 anos de idade seriam os adolescentes e aqueles que se 

encontravam na faixa de idade entre 18-20 anos de idade de idade; de 21-24 

anos de idade seriam adultos.  

Durante as visitas de campo havia a presença de crianças e 

adolescentes com menos de 14 anos de idade, trabalhando nestas facções. No 

entanto, nas indústrias da confecção, está proibido a sua presença devido ao 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).  

É importante salientar que os próprios trabalhadores nas facções 

mencionaram esses pontos, haja visto o medo e silêncio do empresariado de 

Divinópolis para divulgar dados e informações ligadas às indústrias da 

confecção, além disso, está em jogo a imagem do projeto referente ao Arranjo 

Produtivo Local (APL), quando seria divulgada a cidade de Divinópolis como 

“Capital da Moda” 22.  

 

As facionistas 

  

Conforme levantamento, as faccionistas têm média de 42 anos de idade 

e a maioria tem dois filhos, 60.9% das 261 faccionista pesquisadas 

confirmaram trabalhar em imóvel próprio, aproveitando o domicílio para exercer 

                                                           
22

 Consulta realizada ao Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores na 
Indústria de confecção ode Roupas, Estamparia, Cama, Mesa e Banho de Divinópolis (SOAC), 
em 24 abr. 2013.  
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sua atividade profissional. Cento e oitenta e duas (69.7%) das facções 

pesquisadas empregam familiares, como filhos, primos, tios, irmãos e etc.,  

As faccionistas e os faccionistas possuem baixa escolaridade, pois das 

261 faccionistas pesquisadas sessenta e quatro (28.4%) cursaram até o Ensino 

Fundamental, sendo que, dezenove (7.3%) têm o ensino fundamental 

incompleto e cinquenta e cinco (21.1%) têm o ensino fundamental completo. 

Dos pesquisados, cento e setenta e oito faccionistas (68.2%) cursaram até o 

Ensino Médio, sendo oitenta (30.6%) com ensino médio incompleto e noventa e 

oito (37.6%) com ensino médio completo.  Apenas cinco (1.9%) concluíram o 

nível superior. Essa revela o nível de escolaridade predominante na População 

Economicamente Ativa – PEA no estado de Minas Gerais. 

As faccionistas e os faccionistas são oriundos, em sua maioria das 

cidades circunvizinhas e do campo. Vieram para Divinópolis durante o período 

de expansão das siderurgias e da indústria da confecção. Para essas famílias 

migrantes, a inexistência de estrutura familiar na região e mesmo de laços 

comunitários mais consolidados pode traduzir-se na dificuldade de encontrar 

um local para deixar os filhos nos períodos em que eles não estão na escola. 

Esse fato contribuiu para o ingresso precoce dos jovens nas tarefas das 

facções, como apontam as faccionistas entrevistadas.  

Também verificamos que algumas das faccionistas durante um período 

trabalham nas indústrias da confecção, aprenderam e aperfeiçoaram sua 

prática e, assim iniciaram suas facções com o intuito de ficar perto da família, 

do marido, acompanhar os filhos na vida diária, ou simplesmente, para se obter 

uma renda para participar do mercado consumidor.  Entretanto, outras 

faccionistas não vivenciaram a experiência do trabalho assalariado, 

aprenderam e aperfeiçoaram sua prática dentro da facção. Trabalhar por conta 

própria se deve à facilidade de estar em casa para cuidar da família afirmou 

uma das faccionistas que não teve a experiência do mercado de emprego 

assalariado. Assim comenta a jovem Magda: 

Quando eu morava com a minha mãe eu aprende a costurar com ela na facção mais 

agora casei e mudei, ficou longe e difícil, pra cuidar de tudo da casa. Então montei a 

minha facção e trabalha comigo meu marido a minha sogra e até meu sobrinho. 

(Diário de Campo, 28 de março de 2014). 
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As atividades nas facções são realizadas em algum quarto ou na 

garagem das casas que, são em geral, pequenas e sem condições adequadas 

para abrigar todas as máquinas de costura.  

Apesar de definirem o próprio horário, as confeccionistas trabalham mais 

na facção quando se compara com as oito horas diárias cumpridas na maioria 

das indústrias de confecção de Divinópolis. As faccionistas possuem carga 

horária de trabalho bem extensa. Das 261 entrevistadas cento e vinte e duas 

(46.7%) trabalham de 8 a 10 horas por dia. Outras noventa e seis (38.7%) 

trabalham de 11 a 14 horas, diariamente. Nenhuma faccionista respondeu que 

trabalhava menos de oito horas por dia, em média. Porém, como a tarefa 

domestica se misturam com o trabalho na facção, muitas das faccionistas 

pesquisadas comentam que não tem como separar o tempo gasto nas 

atividades na facção e as da casa. Dessa forma, se coloca a questão, qual o 

significado do trabalho à domicílio para elas e para os jovens? 

A retirada mensal declarada pelas faccionistas se comparada ao salário 

médio de admissão das ocupações23 de Divinópolis é considerada alto; oitenta 

e sete (33.4%) delas têm ganho mensal entre R$ 1.300,00 e R$1.500,00 reais. 

Já setenta e duas (27.6%) recebem entre R$ 1.100,00 e R$ 1.300,00, enquanto 

que para quarenta e nove (18.8%) delas o rendimento fica entre R$ 900, 00 e 

R$1.100,00 reais. Apenas vinte e oito (10.7%) delas têm uma retirada entre R$ 

700,00 e R$ 900,00 reais, quatorze (5.3%) acima de R$ 1.500,00 e onze 

(4.2%) não responderam.  

 

Os jovens nas facções  

 

As casas da cidade, enquanto espaços de trabalho comportam 

trabalhadores de todas as idades, os quais as experimentam as atividades nas 

facções de diferentes maneiras. Para os jovens, ansiosos pela conquista do 

primeiro emprego, o trabalho na facção tende a ser uma condição provisória, 

                                                           
23

 Nos dados das convenções coletivas de trabalho no item “Piso salarial” da categoria 
profissional do vestuário de 2014/2015, estabelece que a partir de 1º de setembro de 2014, 
nenhum empregado poderá ser admitido com o salário inferior a R$ 853,00 (Oitocentos e 
cinquenta e três reais) para o cargo de costureira, balconistas e estampadores, R$ 888,00 
(Oitocentos e oitenta e oito reais) para cortadores e de R$ 803,00 (Oitocentos e três reais) para 
o cargo de arrematadeiras, passadeiras e serviços gerais. 
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pois as chances de encontrar um emprego com carteira assinada podem ser 

bem maiores. Para os mais velhos, as atividades nas facções, a depender dos 

seus atributos pessoais e/ou adquiridos, podem se apresentar como uma forma 

de reinserção ocasional ou de inserção permanente no mercado de emprego.  

De acordo com a distribuição dos entrevistados por faixa etária, feita a 

partir do levantamento realizado entre 2013 e 2014, dos 54 jovens do sexo 

masculino que se encontram nas facções; oito (14,8%) possuem dezesseis 

anos de idade; dez (18,5%) possuem dezessete anos de idade, nove (16.6%) 

possuem dezoito anos de idade; sete (12.9%) possuem dezenove anos de 

idade; seis (11.1%) possuem vinte anos de idade; quatro (7,5%) possuem vinte 

e um anos de idade; três (5,5%) possuem vinte e dois anos de idade de idade e 

sete estão entre vinte e três e vinte e quatro anos de idade. Somando os que 

possuem entre 17 e 19 anos de idade, são 26 jovens do sexo masculino no 

total de 54 contatados. 

Uma observação importante diz respeito às exigências de alistamento 

militar no Brasil para os mesmos ao colocar que todo jovem é obrigado a se 

alistar no primeiro semestre do ano em que completa 18 anos de idade. A 

maioria dos jovens enfrentam dificuldades de inserção no mercado de emprego 

assalariado, uma vez que para livrar a empresa do ônus de manter a vaga caso 

o jovem seja de fato recrutado muitas empresas contratam apenas os jovens 

que estão quites com o serviço militar. Mesmo sendo esta probabilidade baixa, 

uma vez que o Exército dispensa 90% dos que se alistam, mas as empresas 

não querem correr os 10% de risco. 

 Das 48 jovens encontradas, seis (12,5%) possuem dezesseis anos de 

idade; cinco (10,4%) possuem dezessete anos de idade; quatro (8,3%) 

possuem dezoito anos de idade; três (6,2%) possuem dezenove anos de idade, 

quatro (8,3%) possuem vinte anos de idade; cinco (10,4%) possuem vinte e um 

anos de idade, quatro (8,3%) possuem vinte e dois anos de idade, sete (14,8%) 

possuem vinte e três anos de idade e as demais (10) têm vinte e quatro anos. 

Conforme a tabela 2, a tendência se altera, ao se considerar a distribuição por 

sexo nas facções. 
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Os homens que se encontram na faixa etária dos dezesseis aos 

dezenove de idade são 34 de um total dos 102 jovens contatados. Se 

comparados às mulheres, são 63% contra 37% das 48 entrevistadas.  

Entretanto, nas faixas etárias entre 20 e 24 anos de idade, predominam 62,6% 

sobre o masculino 37,4 %.  

Enquanto as mulheres são 18 de um total de 102 entrevistados, ou seja, 

os homens dessa faixa etária são 33,4% e as mulheres são 17,6%. Na faixa 

etária entre 20 e 24 anos de idade, são 20 homens e 30 mulheres do total de 

contatados, ou seja, 19,6% e 29,4 % respectivamente. 

Outro aspecto importante de se ressaltar é que, dos 102 jovens que 

estão inseridos nas facções, 81.3% encontram-se na condição de 

dependentes, enquanto filhos. Somente 5.8% dos jovens são arrimos e 

mantêm a família de origem, enquanto outros 12.7% já possuem famílias 

mantidas por eles próprios. Assim, 87 dos jovens são solteiros (as), nove têm 

ligação em união consensual e seis vivem casados legalmente.  

O nível de escolaridade dos jovens nas facções chama atenção nesse 

levantamento prévio, pois 70 jovens entre os 102 que responderam ao 

questionário, pararam de estudar, enquanto 32 continuam seus estudos.  

Dentre os trinta e dois (31.4%) jovens que conseguiram levar a diante 

seus estudos, vinte e um (65.7) % estão no Ensino Médio, seis (18.8%) em 
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Cursos Profissionalizantes, três (9.3%) no Ensino Superior Graduação e dois 

(6.2%) na Educação para jovens e adultos. 

Dos 70 jovens que não estudam dezesseis (22.9%) cursaram até o 

Ensino Fundamental, sendo que, cinco (7.1%) têm o ensino fundamental 

incompleto e onze (15.8%) têm o ensino fundamental completo.  Dos 

pesquisados, quarenta e oito (68.5%) têm o Ensino Médio, sendo dezessete 

(24.2%) com ensino médio incompleto e trinta e um (44.3%) com o ensino 

médio completo. Apenas três (4,3%) têm o nível superior completo e três 

jovens não informaram.  

As informações preliminares aqui reunidas indicam que a maioria dos 

jovens nas facções é de homens, solteiros, dependentes dos pais, e com 

baixo nível de escolaridade. 

As atividades desempenhadas pelos jovens nas facções podem ser 

realizadas tanto por homens como por mulheres24, mas a locação dos jovens 

nas facções permanece do mesmo modo que se observa nas indústrias de 

confecção.  Ou seja, dentre as 48 jovens, 32 encontram-se na costura; cinco 

(10.4%) delas realizam atividades que exigem habilidades manuais como é o 

caso do acabamento envolvendo bordado à mão, conforme mostra a tabela 3. 

 

                                                           
24

 Segundo a Associação Brasileira da Indústria Têxtil – ABIT, 2010 nas indústrias têxteis ou de 
confecção 75% dos trabalhadores são mulheres. 
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No que se refere aos jovens do sexo masculino são encontrados em 

setores tipicamente masculinos como, por exemplo, estamparia, corte, 

acabamento, e ainda na gerencia/administração.  As atividades realizadas 

pelos homens são, predominantemente, arrematar, passar, embalar, operar as 

máquinas de bordado, de pregar botão e de casear (85%). Também (22%) 

estampam blusas e camisetas; (18%), riscam os moldes, enfestam os tecidos e 

cortam e (15%) gerenciam/administram as facções. Todavia, também 

registramos que 22, ou seja, (40%) dos 54 jovens pesquisados realizam 

atividades que geralmente são associadas às mulheres, como é o caso de oito 

jovens que executam as atividades de costurar, ou ainda, 14 que cortam e 

pregam etiquetas, emenda e enrolar viés.  É o que mostra a tabela 4. 

 

 

 

De maneira  geral, aprenderam as atividades que desenvolvem hoje por 

meio da  orientação, da observação e da repetição, pois a companham 

principalmente suas mães nos afazeres diarios desde pequenas.  Essa 

aprendizagem realizou-se através de uma rede de parentesco  e ou vizinhança 

que compreende tanto os parentes por laço consanguineo como pessoas que 

se consideram como tal. Enquanto que a rede de vizinhaça diz respeito às 

pessoas próximas por laços de afeição. 
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Na maioria dos casos, a decisão do jovem de começar a trabalhar 

contou com o apoio da família, pois é vista como uma prática natural, e como 

uma forma de mantê-los ocupados. Dos 102, sessenta e três (61.8%) 

responderam que o primeiro emprego foi na facção. Quando questionados 

sobre como conseguiram o seu primeiro trabalho, cinquenta e oito (56.8%) 

deles responderam que foram através da família; dezesseis (15.7%) através 

dos amigos e vinte e um (6.8%) através dos vizinhos, sete não informaram. 

Independentemente do primeiro emprego, verifica-se, que vinte e sete 

(26.4%) começaram a trabalhar entre sete e onze anos de idade, cinquenta 

(49.2%) entre doze e quatorze anos de idade; dezessete (16.6%) entre quinze 

e dezoito anos de idade e apenas oito (7.8%) entre dezenove e vinte e quatro 

anos de idade.  

A faixa etária inicial do trabalho dos jovens é bastante relevante se 

considerar as diretrizes do Artigo 60 do Estatuto da Criança e Adolescente. 

Conforme, lembra Abreu (1999), “é proibido qualquer trabalho á menores 

quatorze anos de idade, salvo na condição de aprendiz” (idem: 48). No entanto, 

os jovens começaram a trabalhar nas facções bem antes dessa idade. 

Mesmo assim, o trabalho de crianças e adolescentes continua nas 

facções, apesar dos ajustes aos horários feitos para o funcionamento de uma 

facção, persistindo o chamado ‘trabalho infantil’ e o emprego de jovens em 

Divinópolis. O mesmo que acontecia nas fábricas retratadas por Marx (1988) 

no século XIX, quando destaca o emprego de toda a família nas fábricas e a 

venda da força de trabalho por parte de crianças e adolescentes. Desse modo, 

tornaria, para este autor, o lugar dos “folguedos infantis e do trabalho livre 

realizado, em casa, para a própria família dentro dos limites estabelecidos 

pelos costumes” (idem: 450). 

No decorrer do levantamento das faccionistas e dos jovens foi possível 

verificar que as facções se organizam especialmente de modo variado. Isto 

importa para se conhecer o que fazem os jovens nessas facções, apesar das 

suas funções serem bem diversas. No entanto, pude identificar as seguintes 

situações:  

 Jovens que trabalham para e com os pais ou outros membros da família (tios, 

primos, irmão) e que são remunerados por salário fixo; 



68 
 

 Jovens que trabalham para e com os pais ou outros membros da família (tios, 

primos, irmão) e que são remunerados por produção;  

 Jovens que trabalham para e com os pais ou outros membros da família (tios, 

primos, irmão), nos períodos de pico de produção, mas não recebem 

remuneração; 

 Jovens que trabalham para pessoas que não são familiares (vizinhos, amigos) 

e que são remunerados por salário fixo; 

 Jovens que trabalham para pessoas que não são familiares (vizinhos, amigos) 

e que são remunerados por produção;  

 Além dessas, foi ainda possível encontrar jovens que trabalham sozinhos, e, 

portanto, tem sua própria facção;  

 Jovens que tem sua própria facção e envolvem outros membros da família com 

os quais divide os lucros;  

 Jovens que tem sua própria facção e envolvem outros membros da família com 

os quais não dividi os lucros; 

 Jovem tem sua própria facção e envolvendo outras pessoas que não são 

familiares com pagamento por salário fixo;  

 Jovem que tem sua própria facção e envolvendo outras pessoas que não são 

familiares com pagamento por produção. 

 Jovem que tem sua própria facção e subcontratam serviços de terceiros com 

pagamento por produção. 

Diante dessa diversidade decidi selecionar 6 situações em que os (as) 

jovens entre 17 e 24 anos de idade executam alguma atividade. Como será 

descrito no capitulo IV. 

a) João Pedro25 de 17 anos de idade que trabalha para e com os pais. 

É remunerado com salário fixo; em uma jornada de 4 horas diárias.  

b) Camila de 16 anos de idade trabalha não são familiares como, por 

exemplo, vizinhos e amigos. É remunerada por peça;  

c)   Jussara de 23 anos de idade tem sua própria facção. É 

remunerada por peça;  

                                                           
25

 Todos os nomes aqui apresentados são fictícios. 
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d) Sônia de 21 anos de idade tem sua própria facção que envolve 

outros membros da sua família. Com eles divide os lucros mensal, 

obtidos na facção; 

e) Regina de 24 anos de idade tem sua própria facção e emprega não 

familiares que recebem salário fixo por mês, em uma jornada de 

trabalho de 8 horas diárias;  

f)  E por último, Marcos de 23 anos de idade tem sua própria facção e 

subcontrata os serviços de terceiros não familiares com pagamento 

por peça. 

As diferentes situações em que estão inseridos os (as) jovens nas 

facções permitiu identificar quem são e o que fazem, como se relacionam com 

os outros trabalhadores presentes nas facções; com os vizinhos e seus 

familiares, e principais apreender o que têm a dizer sobre o trabalho nas 

facções, no que se referem às expectativas, desgostos e valorações de um 

modo geral.  

Participam deste estudo seis jovens, sendo quatro do sexo feminino e 2 

do masculino, moradores em diferentes regiões da cidade de Divinópolis que 

exercem diferentes funções nas facções.  

Cabe destacar, que as seis entrevistas foram realizadas com os jovens 

trabalhadores que fizeram parte da amostra de 102 entrevistados em 2014. 

Alguns jovens não deixaram se fotografar na facção; nem a sua casa com a 

justificativa de terem vergonha por estar tudo fora do lugar. Quando gravava as 

conversas, percebi o inverso, ou seja, não se importavam em gravar as suas 

falas. 

 

 

 

 

 

 

 



70 
 

4. Os jovens nas facções das indústrias de confecção em 

Divinópolis 

 

Diante da escassez de informações a respeito das facções e da presença 

dos jovens nessas facções percorri as ruas da cidade para descobrir as casas 

onde funcionavam as facções em Divinópolis - MG. 

No capítulo anterior, descrevi esse procedimento para coleta de 

informações sobre os jovens nas facções, a partir dai selecionei seis jovens 

que execute alguma atividade nas facções em diferentes situações. Neste 

capítulo, apresento o local de trabalho; a divisão das tarefas na facção; a 

relação que estabelecem com os outros trabalhadores presentes nas facções; 

com os proprietários da indústria de confecção; os vizinhos e os familiares, e a 

visão dos desses jovens sobre o que fazem seus projetos futuros.  

 

João Pedro  

 

João Pedro trabalha para e com seus pais na estamparia da família 

montada em um cômodo no quintal de sua casa.  Sua família é composta por 

quatro pessoas; a mãe Vilma, de 42anos de idade, nascida na cidade de Bom 

Despacho26, mas que passou toda a sua vida morando na cidade de 

Divinópolis; o pai Antônio com 45 anos de idade; o irmão Felipe de 15 anos de 

idade. A família Silva mora há 12 anos no bairro Bela Vista na região sudoeste 

de Divinópolis.  

O primeiro contato foi somente com a mãe que respondeu ao 

questionário, nessa ocasião se dispôs a mostrar seu local de trabalho e sugeriu 

que conversasse com seus filhos, apenas pediu para não fotografar. Assim, 

tive a oportunidade entrevistar, aplicar os questionários e o procedimento 

complementar relógios do tempo para os seus filhos que recebem um salário 

fixo mensal pelo que fazem na facção. Todos os membros da família garantem 

o funcionamento da facção que presta os serviços de modelagem, corte, 

                                                           
26

 Bom Despacho é uma cidade de 45.626 habitantes, localizada no Estado de Minas Gerais, 
cerca 81 km distantes da cidade de Divinópolis. 
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estamparia e arremate para várias indústrias da confecção, ou para a própria 

família que também comercializa camisas em malha.  

 Vilma faz os moldes e o corte das partes das peças, os filhos aplicam 

estampas através de Silk Screen nas peças cortadas pela mãe, arrematam 

passam e embalam as peças prontas para as indústrias de confecção que 

contrataram os serviços da facção, ou para própria família.  

Vilma passa o dia entre o quarto onde modela e corta as partes das 

peças do vestuário, pincipalmente, as camisas em malha, e a cozinha onde 

desempenha as atividades domésticas. Ao mesmo tempo, acompanha as 

atividades de João Pedro, Felipe e as de Ricardo, de 16 anos de idade, filho de 

uma amiga.  

Antônio, o pai é responsável por levar as peças cortadas e buscar as 

peças costuradas por outras facções, cuida da venda dessas camisas. 

Vilma parece satisfeita com o fato de manter seus filhos  trabalhando na 

facção, mas reclama da quantidade de atividades que deve desempenhar 

como a única mulher da família. Tem que dar conta das atividades domésticas 

e da facção. Vale ressaltar que, apesar disso, ela ensinou seus filhos a realizar 

algumas atividades domésticas  para  ajudá-la.  

A residência da família Silva consideravelmente grande em comparação 

as demais casas do quarteirão. O cômodo da frente é a garagem para o carro 

do pai; é ainda utilizada para armazenar e separar os tecidos por cores (cinza, 

gelo, branco) antes de seguirem para o corte. 

Em seguida há três quartos, o do casal, dos dois irmãos e outro 

contendo uma mesa de comprimento considerável onde as peças são 

modeladas e cortadas, encontram-se também duas máquinas de corte 

industrial. Os moldes das peças ficam expostos na parede. As tesouras, os 

rolos e retalhos de tecidos com cores e tipos variados que sobra do enfesto27 e 

as partes cortadas que não vão ser estampadas são armazenadas abaixo da 

mesa de corte.  

A sala e a copa são divididas por um sofá e pela mesa de jantar, que 

também é usada para passar roupas. As peças que foram costuradas em outra 

                                                           
27

 Enfesto refere-se à preparação do tecido para o corte, envolvendo a sobreposição de várias 
camadas intercaladas de tecido sobre uma grande mesa. 
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facção e que serão comercializadas pela Família Silva na Feira Livre de Artes e 

Artesanato do município de Nova Serrana são arrematadas passadas 

embaladas nesse local. 

Há ainda a cozinha, dois banheiros, a lavanderia, um quartinho onde são 

guardados os materiais que não estão sendo utilizados no momento, como 

mostra a figura 3. 

 

_______________________________________________________________________________________________ 

Figura 3–Casa - Família de João Pedro  

 

Há um cômodo no quintal onde funciona a estamparia. Neste local há 

uma mesa, própria para estamparia industrial, um tanque para lavagem das 

peças, uma mesa de apoio, telas e varais onde as peças estampadas são 

colocadas para secar.  

 

_______________________________________________________________________________________________ 

Figura 4–Estamparia - Família de João Pedro  
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As tintas utilizadas para estampar ficam no chão em baldes. Já as telas28 

são colocadas para secar no chão em cima de um pedaço de tecido já bem 

utilizado e entre as aberturas das janelas basculantes. 

Levando em consideração o peso da tela cheia de tinta, chegando a 

pesar, aproximadamente, cinco quilos, é necessário o revezamento devido ao 

cansaço do trabalho repetitivo. 

João Pedro, Felipe e Ricardo se revezam na estamparia das peças, 

principalmente que foram modeladas e cortadas por Vilma ou as peças 

cortadas por outras pessoas.  

Eles, em conjunto, batiam29 as telas preenchidas com tintas nas peças 

que estavam dispostas Na mesa de estampar, revezando-se nas atividades 

que compreende lavar a tela, aplicar nas peças uma determinada cor e colocar 

as peças estampadas para secar nos varais. Essas atividades são 

essencialmente manuais, pois não há o uso de máquinas apenas utensílios 

como telas, rodos utilizados para espalhar as tintas.   

A iluminação, bem como a circulação de ar não é diferente das demais 

estamparias. O espaço é bem iluminado, mas no que se refere à ambiência 

térmica, a ventilação é bem precária, havendo apenas duas janelas.  

No que se refere à questão da higiene, no espaço físico da estamparia, 

é relativamente boa. No entanto, há um cheiro extremamente forte no ambiente 

devido as tintas usadas, querosene e cola. A limpeza da estamparia é feita 

pelos próprios jovens, no final do expediente, todos os dias. 

Quando as peças já estão secas, retornam para o quarto da casa, onde 

são arrumadas para seguir para a confecção contrate ou para serem 

costuradas em outra facção.  

O valor cobrado pelas peças estampadas depende do número de 

cores/telas aplicados em cada peça. O preço varia de acordo com o tipo de 

                                                           
28

 Telas são quadros com moldura de madeira, com o fundo formado por uma trama de fios de 
náilon, onde são gravadas as artes que serão estampadas. 
 
29

 Bater uma tela é uma expressão muito comum, compartilhada na prática da estamparia. 
Bater uma tela significa posicionar a tela sobre a camiseta ou tecido que seria estampado e 
através de um hábil movimento com as mãos que seguravam o rodo, a tinta ultrapassava a arte 
gravada na tela e imprimia o desenho na peça. 
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tinta, por exemplo do tipo especial chamada puff 30 ou pelas cores prata, 

douradas.   

João Pedro possui experiência com as atividades de estamparia porque 

aos 12 anos de idade aprendeu a estampar com um tio com quem ficou até 

seus 14 anos de idade. Há três anos, quando Vilma montou a estamparia em 

sua casa, ele veio trabalhar com ela. 

João Pedro é o responsável por distribuir e organizar as atividades que 

Felipe e Ricardo irão executar. Por isso, recebe mais do que os outros dois 

jovens.  

Quando não há peças para estamparia, os três jovens arrematam, 

dobram e embalam as peças prontas. Porém, quando tem que arrematar as 

peças prontas, gostam de fazer esta atividade, sentados no sofá. Algumas 

vezes, assistem televisão; conversam entre si ou com os vizinhos que estão 

sempre presentes na casa deles. 

Quando solicitados a pensar em uma situação hipotética em que fosse 

possível parar ou mesmo alterar o tempo destinado ao emprego na facção, 

João Pedro logo afirmou que trabalharia mais tempo. Ao contrário de Felipe 

que reduziria o tempo destinado a sua jornada de trabalho que é de 4 horas 

diárias . 

Quando se examina e compara a distribuição do tempo de trabalho 

grafado no relógio entre  dia, real  e ideal, a avaliação, aponta a mesma 

situação, João Pedro no dia “real” desenhou quatro relógios, no seu dia “ideal” 

desenhou três relógios o tempo para ir a escola simplesmente desaparece no 

desenho. 

                                                           
30

 O puff é uma tinta especial utilizada nas estamparias. Quando em contato com uma fonte de 
calor, sua composição química eleva a tinta aplicada no tecido, dando um efeito de relevo. 
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_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

Figura 5–Relógio do tempo - João Pedro 

 

Porém, para Felipe o tempo de trabalho grafado no relógio é menor no 

"dia ideal" do que realmente acontece. Felipe procura fazer pequenos ajustes 

no horário de descanso. No dia “ideal” o horário de descanso é ampliado e o de 

trabalho  reduzido.  

 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

Figura 6–Relógio do tempo – Felipe 
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A importância da continuidade do estudo regular dada por Vilma faz com 

que os dois jovens estejam frequentando a escola pública. João Pedro esta 

cursando 3° ano do Ensino Médio e Felipe 1° ano do Ensino Médio em um 

escola estadual.  

João Pedro e Felipe têm posições diferentes em relação ao estudo e o 

emprego na facção, principalmente diante da possibilidade de adquirir uma 

renda financeira. 

Ao falar sobre os estudos João Pedro coloca que nunca foi muito “fã” de 

estudar, mas pretende terminar o ensino médio e depois ficar só trabalhando 

na estamparia, pois como relatou é o que realmente gosta de fazer.  

Eu não só muito fã de estudar, e é bem assim, minha mãe diz, “vá pra 

escola” e eu tenho que ir. Ai eu vou, nunca repeti o ano, mas vou terminar 

o ensino médio para agradar a minha mãe e depois vou fazer o realmente 

gosto que é trabalhar na estamparia 31. 

 

João Pedro não pretende dar continuidade aos estudos porque a escola 

não desperta seu interesse, e se ficasse o dia todo na facção, ganharia mais do 

que  agora que trabalha meio período ou 4 horas.  

Felipe, declara que as suas atividades na estamparia são passageiras, 

apenas para ter uma renda enquanto estuda, ele que  continuar estudando e 

pretende cursar engenharia civil ou arquitetura para seguir carreira nestas 

áreas.  

João Pedro gosta de jogar bola ou de assistir uma partida de futebol no 

estádio. Gasta seu dinheiro para se deslocar até os estádios de futebol, ou na 

compra das camisas do seu time de futebol preferido. Também gasta com a 

compra dos equipamentos como, por exemplo, aparelho de vídeo game e de 

televisão. 

Felipe gasta seu dinheiro com roupas de marca, bonés e tênis. Vale 

ressaltar que o consumo dos jovens é controlado pela mãe, que comenta que 

eles só podem comprar produtos que forem originais.  

 

 

                                                           
31

 Entrevista realizada com João Pedro, em 24 out. 2014, em sua residência na região 
sudoeste, no espaço destinado a estamparia. 
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Camila  

 

 Camila tem 16 anos de idade. Está empregada em uma facção onde 

não têm familiares cursa o 2° ano do ensino médio em uma escola pública, 

estuda no período da manhã e no período da tarde arremata32 camisas na 

facção da sua vizinha Marlene.  Conversei com Camila à tarde, porque assim 

não prejudicaria as suas atividades na facção.  

Camila mora com os tios desde os dois anos idade, quando sua mãe 

alcoólatra, colocou ela e seus irmãos sob os cuidados de suas irmãs. Camila 

comenta que: 

Quem cuidou e cuida de mim é minha tia e meu tio, eles são meus pais, 

me sustentam. Gostaria muito de chamar minha tia de mãe, mas não dá, 

não acostumei. Cada um dos meus irmãos ficou com uma tia, a gente se 

vê sempre, eles moram aqui no bairro. Além disso, como minhas tias 

trabalham lá em casa na facção eles estão sempre por perto 33. 

 

Durante a conversa com Camila é possível perceber que assim como 

outros jovens de Divinópolis a aprendizagem do trabalho na facção começa 

dentro de casa com a família e se estende para fora através dos vizinhos e 

amigos que trabalham nas diversas atividades que compõe a produção das 

confecções. 

Desde os nove anos de idade, Camila já ajudava suas tias a arrematar 

as peças fabricadas na facção. Aos doze anos de idade já sabia costurar nas 

máquinas Overloque e na Galoneira. Ela conta: 

Sempre fiquei observando a minha tia costurar, ficava por perto (...). Com 

dez anos eu já costurava. Costurava para ajudar a minha tia quando ela 

estava apertada com muita roupa para fazer.  

 

Perto de sua casa tem uma confecção de camisas e como suas tias 

conheciam os proprietários, aprendeu noções básicas sobre o funcionamento 

                                                           
32

 Arremata uma camisa é uma expressão muito comum, compartilhada na prática das 
confecções e facções. Arremata uma camisa significa cortar as linhas acumuladas nas peças 
quando são confeccionadas pelas máquinas de costura. 

 
33

 Entrevista realizada com Camila, em 14 de julho 2015, na facção de acabamento da Marlene 
na região sudeste, no espaço destinado a arrematar as peças confeccionadas. 
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de uma confecção. Deixa de trabalhar na facção de suas tias e começa a 

costurar em uma confecção, somente no período da tarde.  

Um dos fatores que facilitou o seu ingresso na confecção foram as 

relações de amizade entre os moradores da cidade, inclusive com o 

proprietário da empresa, além da experiência anterior com a costura. 

Geralmente as indústrias de confecções de Divinópolis e da região admitem 

seus funcionários através do de indicação, não sendo necessário teste ou 

referências escritas como currículo para confirmar experiências anteriores. O 

fato de falar sobre suas experiências anteriores diante da necessidade da 

absorção da mão de obra é suficiente para ingressar no trabalho. Foi 

exatamente assim que aconteceu com Camila, a confecção estava precisando 

aumentar seu número de funcionários, e mediante a indicação de um membro 

na família e a experiência narrada foi o suficiente para ser admitido na 

confecção. 

Comecei a trabalhar na confecção com quinze anos, os donos disseram 

que quando completasse os dezesseis ia assinar minha carteira e tudo 

mais. 

 

A primeira tarefa na indústria de confecção foi no arremate. Assim, relata 

a sua experiência na indústria de confecção, foi importante para sua entrada na 

facção.  

Comecei arrematando as camisas, mas foi só uma semana. Ai me 

colocaram para costurar no overloque. Eu unia os ombros e pregava 

manga a tarde toda. Nos últimos dois meses que trabalhei lá, já estava 

fazendo de tudo, montado toda a camisa, pregando bolso, gola, etiqueta 

na máquina de costura reta, fechando as camisas no overloque e até 

dando barra na galoneira. 

 

Camila trabalhou por oito meses nesta confecção, recebendo um salário 

de R$ 400, 00 por mês34, prestes a completar dezesseis anos de idade foi 

dispensada da empresa confecção, conta ela: 

                                                           
34

 Conforme decreto presidencial publicado no "Diário Oficial da União" em 30/12/2014 o salário 
mínimo em 1º de janeiro de 2015 é de R$ 788,00  
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Os donos me chamaram no escritório e falaram “o comércio está muito 

ruim, não está vendendo nada, está tudo parado. Então vamos ter que 

diminuir a produção, não tem jeito vamos ter que dispensar você”. Fiquei lá 

só até terminar o mês. Recebi o meu último salário e só. Nada mais do que 

isto. 

 

Por alguns segundos, Camila fica em silêncio, reflete um pouco e 

comenta.   

Só fui dispensada porque ia fazer dezesseis anos e já poderia trabalhar 

com carteira assinada e até ganhar mais. Agora vão fazer com outra 

pessoa o que fizeram comigo, assim vai ter sempre alguém trabalhando e 

a confecção ganho muito. 

 

Camila imaginava que a maior segurança, no futuro, estaria no emprego 

com registro na carteira de trabalho em uma confecção, entretanto diante da 

cultura da empresa em contratar jovens visando o pagar salários baixos e fugir 

das despesas com os encargos trabalhistas, se viu demitida.   

Camila voltou a costurar com sua tia na sua casa, mais tarde, a facção 

de Marlene precisou de uma pessoa para arrematar e assim foi chamada para 

arrematar, no horário em que não estava na escola. Confessa Camila: 

Gostei da ideia de ficar as tardes com minha amiga e ainda continuar 

recebendo algum dinheiro. 

 

Na sua avaliação, a facção diferente da confecção, não tem a frustração 

de ser mandada embora sem receber nada. Camila constrói para si a ideia de 

que na facção já sabe que não terá nenhum tipo de direito e, por isso, não têm 

falsas expectativas:  

Porque eu trabalho aqui na facção sabendo, não trabalho enganada. 

Trabalho sabendo que a dona da facção só paga o salário da gente 

quando tiver peça para arrematar e só paga o que eu arrematar. 

  

Assim como a família de João Pedro, Marlene tem uma forte ligação 

com a facção.  Ela mudou-se para Divinópolis após o casamento e o 

nascimento do seu filho, buscou alternativas para obter alguma renda e 

conciliar o papel de mãe e esposa. Assim em 1996 fez um curso de costura no 
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Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI. Junto com sua irmã 

Eliane compraram quatro máquinas de costura e montaram uma facção. 

Marlene e sua irmã confeccionavam camisas masculinas que recebiam 

cortadas, apenas a parte de acabamento não era feito em sua facção. Em 

2010, depois de 13 anos a sociedade com sua irmã foi rompida. 

Em 2013, durante oito meses Marlene trabalhou em uma indústria de 

confecção e sua função era casear as camisas. Quando saiu da empresa 

comprou duas máquinas uma para casear e outra para pregar botões. O 

pagamento das máquinas foi feito com as parcelas do seguro desemprego que 

recebia, além das máquinas, comprou dois ferros de passar industrial, uma 

mesa para passar roupas e outra de apoio. Assim começou a oferecer os 

serviços de acabamento para várias empresas locais. Esses serviços são 

realizados por ela e mais cinco pessoas que caseam, pregam botões, 

arrematam, passam e embalam camisas, regularmente para seis empresas de 

confecção.  

O local onde esta a facção é uma casa com portões e muros altos que, 

da rua, aparece apenas a cobertura da casa. O portão da garagem fica 

encostado e a garagem fica na lateral da casa. Através dela, é possível chegar 

ao quintal onde esta a facção. A noite é guardado o carro da família, mas 

durante o dia, a garagem é o espaço onde as peças são arrematadas e são 

separadas por cor. Nessa garagem, encontrei a jovem Camila e sua amiga 

Gabriela sentadas no chão, arrematando as camisas e com as costas apoiadas 

na parede.  Segura a camisa com uma das mãos e com a outra apara as linhas 

das costuras. Assim, descreve ela a sua tarefa;  

Primeiro, corto as linhas que sobram da gola e das mangas. Depois as do 

bolso e da barra. Quando está tudo arrematado, viro a camisa para o lado 

direito e coloco aqui no chão.  
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__________________________________________________________ 

Figura 7–Foto da Camila na facção. 

 

As peças arrematadas na garagem seguem para a varanda na porta da 

cozinha que foi adaptada para a instalação das máquinas industriais de casear 

e de pregar botões as mesas de passar e marcar as peças. Neste espaço, 

Marlene está na maquina de casar e mais duas pessoas que estão uma na 

máquina de pregar botões, outra  que é responsável por pegar as camisas 

caseadas e marcar o local onde os botões serão pregados e abotoá – lós. 

No dia em que fui a facção, o filho da proprietária de 20 anos de idade, 

executou durante sete meses as atividades desta última. Ele cursa o 4° período 

do curso superior de química no turno da noite. Devido ao estágio obrigatório 

decidiu junto com sua mãe que não iria mais trabalhar na facção. Estava em 

período de férias e, por isso, estava ali ensinando a sua tarefa para outra 

pessoa e também ganhando algum dinheiro. Pretende ser professor de 

química.  

Na facção onde Camila está as camisas são arrematadas, caseadas, 

pregadas botões, passadas e embaladas. São 600 camisas por dia. Elas são 

passadas e embaladas no período da manhã e á tarde são arrematadas, 

caseadas, os botões são pregados e abotoados. 

Geralmente as peças são passadas e embaladas dentro da indústria de 

confecção, depois de serem inspecionadas pelo controle de qualidade final. 
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Porém, nessa facção o controle de qualidade das atividades é feito na própria 

facção. As peças com algum tipo de defeito, tais como costura desmanchando 

ou, algum fio do tecido puxado ou furo, elas são separadas e devolvidas para a 

confecção contratante. Esse é um dos motivos apontados por Marlene de 

nunca ter ficado sem camisa para dar o acabamento.  

Nenhuma das pessoas que estava trabalhando na facção tem registro 

em carteira de trabalho. O salário pago bem como a forma de pagamento são 

bem variados, alguns recebem salário mensal de R$ 800,00; Breno, o filho da 

proprietária, recebe uma quantia fixa por dia da semana com uma jornada de 

sete horas. No total a sua remuneração é inferior a um salário mínimo, pois são 

trinta reais por dia. Se trabalhar o mês todo, receberia, no final 

aproximadamente seiscentos reais. 

As duas jovens Camila e Gabriela recebem dez centavos R$ 0,10 por 

camisa de manga curta arrematada e R$ 0,15 por camisa de manga longa. As 

jovens chegam a arrematar cada uma aproximadamente 300 camisas por dia 

quando o modelo é de manga longa ou 400 camisas por dia quando é manga 

curta. Com mais experiência em arremate, ela arremata mais camisas por dia.  

Quando as jovens terminavam de arrematar, anotavam em uma 

caderneta a quantidade e os tipos de camisas arrematadas naquele dia. 

No final do mês Marlene faz, o cálculo manualmente, dos valores a 

serem recebidos, de acordo com o que foi registrado na caderneta. 

Pude perceber também que as jovens mantinham um controle paralelo, 

anotado em um caderno as peças arrematadas antes de entregá-las para 

serem feitas as casas, pregar os botões e serem embaladas. Os registros são 

feitos por tipo de camisa “MC” (Manga Curta), ou “ML” (Manga Longa), e os 

preços pagos correspondentes a cada tipo. A somatória da quantidade de 

camisas arrematadas em cada dia é anotada na margem da caderneta. 

Camila não pretende seguir no ramo da confecção. O que faz na facção 

é visto por ela como um “bico”, isto é, uma ocupação temporária, no sentido de 

suprir suas “necessidades” de jovem. Ela disse que gosta de estudar 35 e que 

trabalhará na facção para conseguir pagar a sua faculdade, se isso for 

necessário. Comenta ela:  

                                                           
35

 Esse fato se revela na sua distribuição do tempo no “relógio”. 
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Vou ficando aqui até terminar o ensino médio, mais se for preciso fico pra 

pagar a faculdade. Meus tios me dão o que podem, mas eles têm mais 

dois filhos pequenos para sustentar, então preciso do dinheiro para pagar 

as contatas do celular, comprar roupais, arrumar o cabelo. O que quero 

mesmo estudar e passar no vestibular para Direito. Quero trabalhar como 

advogada criminal. 

 

Nenhum dos jovens entrevistados afirmou que a renda é importante para 

o sustento da família. Ao contrário, a renda que obtém é destinada aos gastos 

pessoais, seja porque as famílias não necessitam de suas rendas, seja porque 

nesse caso, considera as despesas pessoais como responsabilidade dos 

jovens, isto é, a família não supre despesas de consumo ou lazer. A família 

garante o sustento, oferece moradia, vestimenta, alimentação, mas não custeia 

despesas de outras naturezas. Desta forma, quando afirmam a “necessidade 

de trabalhar” se referem principalmente às necessidades individuais de acesso 

à renda, pois reconhecem a impossibilidade da família de oferecer mais do que 

já é oferecido. 

Os usos que a jovem Camila faz da sua remuneração reflete-se 

diretamente no tipo de lazer que usufrui. Seja pelo grande valor concedido à 

família ou pelo pouco que recebe, Camila fora da escola e da facção fica em 

casa com a  família e amigos. Conta ela. 

No final de semana costumo mais ajudar a minha tia, mais as vezes saio 

(...) Não sempre. Saio num sábado e no domingo, não. Vou pra casa de 

colegas, assisto filmes, vou pra casa de umas amigas e a gente fica 

conversando, compra uma pizza e refrigerante, com uma “vaquinha”. 

 

Quando se examina a distribuição do tempo no dia “real” e no dia “ideal”, 

realizada por Camila, pode se observar a importância dada pela jovem aos 

estudos. A referência ao tempo de trabalho desaparece no "relógio do tempo 

ideal" quando comparado ao "relógio do tempo real". No dia “real” desenhou 

três relógios, no seu “dia ideal” o tempo dedicado para o trabalho desaparece, 

sendo substituído pelo de estudo e curso.   
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__________________________________________________________ 

Figura 8–Relógio do tempo – Camila. 

 

Jussara  

 

Jussara é solteira e mãe de um filho com cinco anos de idade, mora com 

a mãe, e um dos oito irmãos e tem sua própria facção no bairro Santa Luzia na 

região sudoeste da cidade de Divinópolis. Concluiu o ensino médio em uma 

escola publica. 

 O contato com a jovem se deu por intermédio de outra faccionista, pois, 

em nosso primeiro encontro em 2014, só fui recebida por ela porque estava 

acompanhada de outra faccionista. Aceitou mais uma vez participar da 

pesquisa, permitiu fotografar sua facção e gravar a entrevista. 

Seus pais nasceram na cidade de Divinópolis, Jussara e seus irmãos 

nasceram em Itapecerica36. Aos 13 anos de idade, quando seu pai faleceu, ela 

mudou de Itapecerica para Divinópolis, veio morar com uma tia. 

                                                           
36

 Itapecerica, cidade de 1.235 habitantes,
 
localizada na região oeste de Minas Gerais, 

distantes cerca de 60 km de Divinópolis. 
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Ao chegar a Divinópolis, Jussara consegue um emprego de atendente 

em uma sorveteria através de uma amiga. O ritmo de trabalho era intenso e 

cansativo, tendo que combinar o trabalho com as aulas no período da manhã. 

Ela ficou trabalhando nessa sorveteria por um ano.  

Logo depois que saiu da sorveteria, sua família mudou para Divinópolis, 

e Jussara voltou a morar com sua mãe. Sua família foi estabelecendo laços de 

amizade com a vizinhança, deste modo foi possível Jussara aprender a 

modelar e costurar várias peças de roupa na facção de sua vizinha a Tereza. A 

própria mãe procurou a faccionista e pediu que ensinasse a filha.  

Permaneceu na facção de Tereza por volta de quatro anos, mas com o 

nasceu do seu filho teve que sair. Com a ajuda da irmã mais velha, comprou a 

primeira máquina de costura industrial. Como relatou:  

Eu gostava de trabalhar com a Tereza, ela me ensinou a modelar, cortar 

costurar ensinou tudo. Mais quando o Lucas nasceu prematuro tive que 

sair da facção, para de estudar. Acabei montando uma facção aqui em 

casa. Esta foi à maneira que encontrei para poder cuidar dele e ainda 

continuar trabalhando. Foi minha irmã que me ajudou a comprar a primeira 

máquina, uma reta. 37 

 

Como tinha apenas uma máquina, nessa época, Jussara costurava 

golas das camisas para outra facção. Logo comprou mais duas máquinas 

indústrias, uma galoneira e um overloque e passou a receber as encomendas 

sem intermediários. Desde então, já prestou serviço para diversas indústrias de 

confecção de Divinópolis e Belo Horizonte. Atualmente, trabalha sozinha na 

sua facção, costura e arremata “modinha” 38 em tecido, para uma confecção de 

Divinópolis, faz também a modelagem e a peça piloto para uma indústria de 

confecção de Belo horizonte, ou seja, a partir do desenho ou da foto do modelo 

que recebe da confecção, faz a modelagem, corta e costura a peça piloto e 

                                                           
37

 Entrevista realizada com Jussara em 4 de setembro de 2015, na sua facção na região 
sudoeste. 
  
38 “Modinha” termo usado principalmente para designar a tendência da moda feminina, adulta 

ou infantil, que se alteram rapidamente, geralmente bata, blusas e saias. Em Divinópolis a 
modinha, aparece como o mais importante artigo em volume de produção e depois as 
confecções de jeans também destacam: camisaria, malhas, lingerie, moda social, moda infantil 
e infanto-juvenil, linha bebê e praia (IEMI, 2012: 11).  



86 
 

envia para a confecção em Belo Horizonte. Caso aprovado à peça piloto, a 

confecção corta as peças e os cortes retornam a sua facção para serem 

costurados e arrematados. 

Jussara costura em um dos quartos dos fundos de sua casa, no qual a 

porta de acesso aos demais cômodos foi fechada, sendo construída outra que 

garante uma entrada independente à facção pela lateral. Esse espaço abriga 

um armário, cinco prateleiras com linhas de várias cores e as três máquinas de 

costura industrial. Como mostra as fotos. 

 

__________________________________________________________ 

Figura 9–Facção – Jussara  

 

Esta separação física dos espaços casa/trabalho, mesmo que pequena, 

oferece a jovem certo controle sobre os horários de trabalho na facção, sobre 

as atividades do dia a dia em casa. Como relata Jussara.  
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Quando comecei as máquinas ficavam lá dentro, no outro quarto, não tinha 

horário pra nada. Agora aqui é diferente, depois de tomar o café é que 

abro a porta da facção e começo a costurar, paro só pra almoçar. Por volta 

das 4 horas da tarde desligo as máquinas, tranco a porta e deixo tudo 

como esta. Entro em casa e vou cuidar do Lucas ou ajudar a minha mãe 

arrumar a casa, lavar roupa, depende do que tem para fazer. 

 

Normalmente a jovem trabalha de segunda a sábado de 7 horas às 16 

horas da tarde. Recebe de acordo com quantidade de peças fabricadas no mês 

em média R$ 5,00 por peça produzida, costura em torno de 300 blusas 

femininas por mês.  

Jussara comenta que sempre gostou do que faz, quando esta 

trabalhando na facção se sente feliz, acha que por isso não liga quando sua 

mãe lhe diz que já estava na hora, voltar a estudar e terminar o curso superior 

de matemática.  

Sou feliz com o que faço quanto estou aqui costurando meus pensamentos 

voam, e por um momento é como se estivesse em outo lugar, já escrevi 

até um livro de romance, mais tudo na minha cabeça. Minha pode falar o 

que quiser, mas eu gosto mesmo é de trabalhar aqui. 

 

Este gostar do que faz também aparece quando é solicitada a pensar 

em uma situação hipotética em que fosse possível parar de trabalhar ou 

mesmo alterar o tempo destinado ao trabalho, Jussara afirmou que não 

mudaria nada. Ao examinar a distribuição do tempo no dia “real” e no dia 

“ideal”, realizada por essa jovem, a avaliação, aponta a mesma situação. 

Para Jussara o tempo de trabalho grafado no relógio é igual nos relógios 

do tempo "real" e "ideal", a jovem apenas acrescenta o horário para fazer 

algum curso na área do vestuário.  
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.__________________________________________________________ 

Figura 10–Relógio do tempo – Jussara. 
 

Como não concluiu o curso Superior, um dos sonhos de Jussara é 

terminar curso de Matemática, no entanto, como o trabalho na facção é muito 

cansativo e sua família não possui recursos suficientes para ajudar nas 

despesas com seu filho, não tem certeza se vai realizar seu sonho.  

No que se refere ao lazer, os espaços de lazer para os jovens de 

Divinópolis são os bares espalhados por toda cidade, ou ainda as festas locais, 

como a Festa a fantasia, Divina Folia, Divina Expor. Tais momentos já não 

mais fazem parte dos momentos de lazer de Jussara por estar sempre em casa 

cuidando do filho. Assim, a casa além de local de trabalho passou a ser o local 

para suas atividades de lazer. É onde assiste à televisão, reúne os amigos para 

um churrasco e se diverte com a família. A casa é um lugar de prazer e, por 

isso, valorizada pela jovem.   É o que relata Jussara: 

É raro quando saio com alguma amiga. Prefiro reunir os amigos, a família 

em casa. Às vezes fico brincando, ou vendo um filme, senta todo mundo 

no sofá da sala (...) eu e meu filho. Sempre tem uma distração assim no 

final de semana. 
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Sônia. 

  

Sônia tem 21 anos de idade é solteira, trabalha em sua própria facção 

instalada na sua casa, no bairro Belo Vale na região oeste de Divinópolis, e 

envolvem outros membros da família com os quais divide os lucros. Sônia é a 

caçula de uma família de oito filhos, sendo apenas um homem, com idades 

entre 42 e 21 anos. Ela mora com o pai Emanuel, de 65 anos de idade e a mãe 

Maria de 60 anos de idade os demais irmãos são casados e residem próximo, 

havendo uma convivência frequente com eles, principalmente com as duas 

irmãs Silvia e Solange que trabalham em sua facção.  

O contato com Sônia se deu pessoalmente, como ela já me conhecia 

aceito prontamente a participar da pesquisa, porém permitiu apenas a 

gravação da entrevista.  

A residência de Sônia é uma das mais antigas em comparação as 

demais do quarteirão.  A casa com seis cômodos sendo três quartos, sala, 

copa, cozinha e um banheiro, guarda quase todas as características de quando 

foi construída, ainda é coberta com telhas de barro, as janelas, portas e os 

pisos são os mesmos. Porém algumas alterações foram feitas na casa para 

abrigar a facção onde Sônia e suas irmãs costuram camisas de malha para três 

empresas de confecções de Divinópolis e produzem roupas infantis para 

comercialização na feira Livre de Artes e Artesanato do município de Nova 

Serrana.  

A cozinha é utilizada para corta as peças que são costuradas e 

comercializadas pela jovem. Nesse local há uma mesa grande onde as peças 

são modeladas e cortadas, uma máquina de corte industrial. Os retalhos de 

tecidos que serão cortados e as peças prontas para venda são armazenadas 

na parte de baixo da mesa de corte. Um dos três quartos da casa passou a ser 

o lugar onde as peças cortadas são costuradas, arrematadas, passadas a ferro 

e embaladas. Encontrasse neste local uma máquina de costura reta industrial e 

dois overloques industriais, sendo um overloque eletrônico39 e uma galoneira. 

O quarto é grande comparado com os outros dois quartos, contava com duas 

                                                           
39

 Máquina overloque equipada com mecanismos automáticos como corte de linha por 
guilhotina, sucção de resíduos de tecidos e linha, levantamento de calcador por foto sensor e 
posicionador de agulhas. 
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janelas e duas portas. Uma das portas permitia o acesso ao interior da casa e 

outra ao corredor da lateral. Estava muito quente e abafado dentro desse 

cômodo, o ruído de um radinho de pilha se misturava com os das máquinas, 

sem o qual o trabalho parece ficar monótono. Aliás, o radinho de pilha é 

presença constante nas facções.  

 

__________________________________________________________ 

Figura 11–Facção – Sônia. 

 

Sônia começou a trabalhar aos 12 anos de idade na facção com suas 

duas irmãs mais velhas, aprendeu com elas a costurar, modelar e a cortar. 

Começou a trabalhar para conseguir um dinheiro extra, para seu uso pessoal, 

pois tinha a consciência de que não precisava se sustentar, já que a família 

custeava a maior parte de suas despesas. O trabalho na facção permitia o 

prosseguimento de suas atividades rotineiras, a escola, a igreja, pois não exigia 

a mesma dedicação de um emprego com carteira assinada. Permitia também 

uma adequação do trabalho aos seus horários, não comprometia a realização 

das suas outras atividades como estudar.  

Quando terminou o ensino médio, sua situação mudou, pois, concluir a 

escola significa não ter mais aquela atividade que era vista como principal. Mas 

a mudança maior aconteceu quando suas irmãs casaram e decidiram que não 
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seriam mais as responsáveis pela facção transferindo para Sônia esta 

responsabilidade. 

Sônia  conduz  a facção com certa “autonomia”, visto que encontra se 

sob sua responsabilidade as tarefas de compra dos retalhos, fazer os moldes, 

cortar as peças, organizar o processo produtivo, comercializar o que é 

produzido. Ao mesmo tempo em que atua assim, também participa da 

produção das peças, pois, como foi relatado pela jovem. 

Às vezes quando tem muito serviço  trabalho na máquina de overloque!  40.  

 

Já, sua irmã Silvia é a responsável pelas atividades de costura nas 

máquinas de costura reta e galoneira, Solange costura nos overloques. Quanto 

ao acabamento das peças prontas há um revezamento entre as três irmãs, 

hora é uma que arremata, a outra que passa e outra embala. Semanalmente, 

costuram cerca de mil blusas de malha para seis empresas de confecção de 

Divinópolis e produzem, em média, 200 peças infantis para comercialização na 

feira Livre de Artes e Artesanato do município de Nova Serrana 41.  

Essa feira acontece, em diferentes dias da semana: Às quintas-feiras no 

bairro São José; aos sábados, no centro da cidade e aos domingos no bairro 

Planalto. Segundo Sônia, a feira de sábado no centro da cidade e a de 

domingo no bairro Planalto são as “feiras boas” 42. 

São dez anos vendendo nessa feira. Durante um período suas irmãs 

levavam as peças para serem vendidas apenas no sábado, porém faz quatro 

anos que Sônia passou a levar também aos domingos. Sônia explica; 

Como já pagava por mês pro meu tio guardar a barraca e pra prefeitura a 

permissão de trabalhar na feira, estou levando as roupas para vender mais 

                                                           
40

 Entrevista realizada com Sônia em 24 de agosto de 2015, na sua facção na região oeste, no 
espaço destinado a costurar as peças. 
 
41

 Nova Serrana é uma cidade que se distancia 31 km a Norte-Oeste de Divinópolis. A feira é 
composta por duzentas barracas que ocupam seis quarteirões da cidade. Nas barracas são 
comercializadas roupas, geralmente fabricadas pelos próprios feirantes sendo 90% desses da 
cidade de Divinópolis. Na feira, são vendidos também sapatos, uma vez, que a cidade de Nova 
Serrana é conhecida nacionalmente como a Capital do Calçado. 
 
42 Quando se fala em “feiras ruins” e “feiras boas”, as pessoas da região se referem ao número 
de vendas que oscila de acordo com a época do ano. Geralmente, as épocas conhecidas como 
“feiras boas” são nos meses de outubro, novembro e dezembro, antecedendo as festas de final 

de ano.  

http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-divinopolis.html
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um dia. Aumentou as despesas com o transporte e a alimentação, mas 

aumentou também as vendas, quando passei a levar as roupas para 

vender no sábado e domingo.  

 

Vender na feira, segundo Sônia, significa um misto de sofrimento pelas 

condições de trabalho oferecidas, mas também uma oportunidade de conseguir 

levantar um bom dinheiro nos dias em que as feiras são boas, ou até mesmo, 

como dizem muitos “feirantes”, quando dão sorte de vender toda a mercadoria:  

A feira é aquela coisa, mas não é ruim não. Na feira você conhece muitas 

pessoas. Eu carrego duas sacolas maiores do que eu, pego a Van, às 

quatro horas da manhã, sozinha vou embora. É muito chato essa ida, pego 

o Van de manhazinha, morrendo de sono, com aquela fumaça, aquele 

aperto, uma demora e quando chego lá ainda tenho que armar a barraca, 

organizar as roupas nas bancas e nos cabides. Não é ruim, ruim, não 

sabe. Se você tivesse condições de não ir, se tivesse outra coisa para 

fazer. Mas aí vem a compensação quando dá uma feira boa, dá um 

dinheiro bom, aí dá pra você não desanimar e continuar indo pra feira. 

 

As vendas na feira determinam tanto a quantidade de peças que serão 

fabricadas para a venda, quanto as que serão costuradas para as empresas de 

confecções que contratam o serviço da facção, bem como a rotina de trabalho 

na durante a semana. Determina também, o salário mensal43 que cada uma 

das irmãs vai receber, uma vez que tirado as despesas com luz, água, 

transporte, alimentação, tecido, etc., o lucro é dividido igualmente entre elas. 

Como explica Sônia. 

Olha esta semana, foi mais uma semana de feira ruim, como vendeu 

pouco, segunda feira não preciso sair para compra retalhos, vamos 

fabricar só algumas peças para repor o estoque. Este mês é o mês das 

promoções, mês de vender o que tem e se der para despesas esta de bom 

tamanho. Como tudo é dividido igualmente entre nos três se vender bem 

ganhamos bem. 

 

As irmãs dividem não só as obrigações na facção e na feira, pois 

dividem também as tarefas em relação à casa de seus pais. Cada semana uma 

                                                           
43

 Sônia não informou o valor que ela ou as irmãs recebem por mês. 
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é responsável por organizar a casa, lavar a roupa da família ou fazer o almoço 

caso a mãe não possa. Como estratégia para aumentar os lucros, além de 

costurar mais para as facções, Sônia procura comprar retalhos ou final de 

peças tecido em lojas da cidade por um preço mais baixo. Geralmente ela faz 

esta atividade na segunda-feira no período da manhã.  

Solicitada a pensar em uma situação hipotética em que fosse possível 

parar de trabalhar ou mesmo alterar o tempo destinado ao trabalho, Sônia 

afirmou que não mudaria nada. Por outro lado, ao examinar a distribuição do 

tempo no dia “real” e no dia “ideal”, realizada por essa jovem, a avaliação 

aponta outra direção.  

O tempo de trabalho grafado no relógio é menor no "dia ideal" do que 

realmente acontece. No dia “real”, Sônia trabalha todos os sete dias da 

semana, no seu dia “ideal” um dia da semana é destinado ao descanso e um 

dia simplesmente desaparece.  

 

__________________________________________________________ 

Figura 12–Relógio do tempo – Sônia. 
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Mesmo não precisando, Sônia contribui para a renda familiar. Porém, 

declara que gosta do que faz onde inclui o ambiente e as pessoas que convive 

no seu local de trabalho. Comenta ela: 

Se você gosta, você faz bem o serviço. O trabalho que eu estou fazendo, 

eu gosto, porque uma ajuda à outra, você tem muitas horas de trabalho de 

convivência, eu e minhas irmãs somos muito próximas, e unidas. Basta um 

olhar pra uma saber o que a outra quer.  

 

Para Sônia o trabalho não é apenas um meio de obter algum rendimento 

para o próprio consumo, ela sente-se bem em poder auxiliar a família caso 

precise e demonstra orgulho, quando diz que sai para passear com os 

sobrinhos pequenos, costurando também algumas roupas para eles. 

O que ganho agora na facção é representa uma fonte de renda pra mim e 

para minhas irmãs, permite custear alguns gastos, como por exemplo, as 

viagens organizadas pela igreja que meu pai é pastor. 

 

Regina 

 

Regina é uma jovem que trabalha em sua própria facção e envolvendo 

outras pessoas que não são familiares com pagamento por salário fixo. 

Nascida no Município de Itapecerica44· mora na cidade de Divinópolis a vinte e 

dois anos. A jovem é casada há seis anos com Mauro de 28 anos de idade, 

mãe de dois filhos, Pedro de cinco anos de idade e Clara com um ano de 

idade, todos nascidos na cidade de Divinópolis. O contato com Regina foi feito 

pessoalmente, ela permitiu fotografar a sua facção e gravar em áudio a 

entrevista. 

Foi ainda criança, em torno 13 anos de idade, que Regina começou a 

trabalhar. Sua família dispunha de certa estabilidade econômica para sustentar 

os três filhos. Entretanto, os gastos com os filhos referiam-se somente a 

alimentos e roupas-isso era uma prescrição na casa. Ela lembra que nunca 

recebeu mesada, e nem sempre podia comprar as coisas que queria, de modo 

                                                           
44

 Itapecerica cidade de 45.626 habitantes, localizada no Estado de Minas Gerais, 81 km 
distantes da cidade de Divinópolis. 
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que ter uma atividade remunerada detinha um significado, importante, na 

medida em que lhe permitia ser responsável pelo próprio dinheiro.  

Arrematando calças Jeans aos 13 anos de idade, a jovem Regina dividia 

a escola com o trabalho, para tentar ter acesso à própria infância.  

Comecei a trabalhar com 13 anos arrematando na facção da minha tia. 

Porque eu queria comprar uma boneca, comprar um caderno diferente. 

Nunca quis pegar dinheiro com meu pai ou da minha mãe, então fui 

trabalhar para poder comprar o meu sorvete, comprar as minhas coisas. 45  

 

Embora tenha enfatizado que, em sua família, não havia a necessidade 

de trabalhar para ajudar nas despesas domésticas, o trabalho era um valor 

incorporado no processo de socialização. Como comenta Regina. 

Meus pais de certa forma incentivavam, até apoiavam, porque mesmo não 

tendo uma necessidade aquele dinheiro, eles achavam interessante eu 

estava me esforçando querendo é trabalhar. 

 

A experiência adquirida nos três anos que trabalhou na facção com sua 

tia, facilitou o ingresso no mercado de emprego assalariado.  Ao completar 

dezesseis anos de idade, Regina passou a trabalhar em uma confecção que 

produzia camisas e bermudas masculinas. Começou operando a máquina de 

casear e pregar botão ocupou também à função de costureira e logo depois, 

Regina aprendeu a operar a máquina especifica para costurar e franzir o 

elástico que é costurado na cintura das bermudas.  

Por dois anos, esticou e costurou diariamente o elástico de cerca de 300 

bermudas. Essa atividade era feita repetitivamente, exigindo o esforço nas 

mãos e pulsos; pois o elástico devidamente costurado na cintura da bermuda é 

colocado em baixo do calcador da máquina elastiqueira46 e assim o tecido e 

elástico ficam firmes. A máquina é que segura o tecido e o elástico, Regina 

estica o elástico junto com o tecido fazendo que a costura ficasse adequada.  

                                                           
45

 Entrevista realizada com Regina em 25 de agosto de 2015, na sua facção na região 
sudoeste, no espaço destinado a bordar as peças. 
 
46

 A Máquina especifica usada para rebater o elástico geralmente na cintura de bermudas, 
shorts e calças. 
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Todo esse esforço fez com que sentisse dores nas mãos e nos pulsos, 

então precisou mudar de atividade na confecção, passou a confeccionar as 

peças piloto como comenta Regina. 

Além da experiência ganhei também uma dor nas mãos e nos pulsos de 

tanto rebater a costura do elástico na elastiqueira, fui ao médico e ele disse 

que estava com uma doença muscular, tive que enfaixar os pulsos. Desde 

então passei a fazer as peças piloto e só costurava naquela máquina de 

vez enquanto. 

 

Regina trabalhou por mais um ano nessa confecção. Aos dezenove anos 

de idade casada, morando em um bairro longe da confecção e gravida do seu 

primeiro filho, decidiu montar junto com sua cunhada uma facção. Onde 

costuravam “modinha” 47, porém esta sociedade só durou seis meses. Com o 

fim da sociedade A jovem não desistiu, montou em sua casa sua outra facção. 

Costurava camisas em malha, por ser uma peça fácil e rápida de produzir o 

que lhe garantia uma boa remuneração. Um ano depois comprou uma máquina 

industrial de bordar e passou a costurar e bordar várias peças do vestuário. 

Regina também contratou o filho de uma vizinha o Ricardo, para ajudar na 

facção. Comenta que foi a própria vizinha que a procurou e pediu que 

ensinasse o filho a trabalhar na máquina de bordar. Ricardo trabalhava no 

período da tarde, pois tinha que estudar de manhã, e recebia um salário 

mensal de R$ 200,00, ou seja, menos de meio salário mínimo 48. 

Por sua vez, mesmo sabendo da importância do estudo, Regina parou 

de estudar enquanto cursava o primeiro ano do ensino médio em uma escola 

pública. Regina afirma que parou de estudar, por causa do trabalho, pois 

trabalhava o dia todo e chegava em casa muito cansada para ir a escola, mas 

pretende voltar aos estudos em algum momento, mas não imediatamente. 

Também não possui nenhuma outra formação além da escolarização formal. 

                                                           
47

 “Modinha” termo usado principalmente para designar a tendência da moda feminina, adulta 
ou infantil, que se alteram rapidamente, geralmente bata, blusas e saias. Também é utilizado 
para nomear peças de roupas masculinas para públicos mais jovens. Em Divinópolis a 
modinha, aparece como o mais importante artigo em volume de produção e depois as 
confecções de jeans também destacam: camisaria, malhas, lingerie, moda social, moda infantil 
e infanto-juvenil, linha bebê e praia (IEMI, 2012: 11). 
 
48

 Conforme decreto presidencial publicado no "Diário Oficial da União" em 30/12/2014 o salário 
mínimo em 1º de janeiro de 2015 é de R$ 788,00. 
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 No caso da facção aqui visitada em 2013, o funcionamento do processo 

de produção se concentrava em lugares diferenciados dentro da casa de 

Regina. As pilhas de cortes de peças em diversos tipos de tecido eram 

armazenadas em um dos três quartos da casa e preparados para serem 

bordados. Nesse quarto estava instalada uma máquina de bordar industrial, 

uma mesa de apoio para colocar os cortes que seriam bordados e as peças já 

bordadas e uma mesa de superfície quadriculada usada para marcar o local do 

bordado na peça.  

 Depois de bordadas algumas peças seguiam para a garagem da casa, 

para serem costuradas e arrematadas.  A garagem abrigava três máquinas 

industriais, overloque, galoneira, costura reta e uma mesa onde eram colocado 

os cortes que seriam costurados e as peças já costuradas. 

 

__________________________________________________________ 

Figura 13–Facção – Regina. 

 

Durante a pesquisa em 2013 pude acompanhar diretamente o processo 

de bordado. Quando chequei a casa a máquina estava desligada, silenciosa; 

até que Regina a ligou e começou a bordar um corte de camisas. 

A máquina possui oito cabeças e doze agulhas, ou seja, tem a 

capacidade de bordar até oito peças com o mesmo desenho de cada vez. 

Funcionava a partir de um arranjo de linhas dispostos em formato “V” na parte 

superior do equipamento e com o corte e a troca de cor de linha automática. A 

máquina possui também sensores que interrompem o processo de bordar e 
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indicam a ocorrência de problemas, tais como rompimento do fio. Ao lado 

direito da máquina há um visor, onde é possível programar algumas letras e 

desenhos para serem bordados como mostra a foto. 

 

__________________________________________________________ 

Figura 14–Foto da Máquina de bordar. 

 

Acontecia dessa forma a criação dos bordados49 a confecção 

contratante traz a logomarca ou desenho de sua preferência para ser bordada. 

Essa imagem é tratada através de um programa de computador, específico 

para a máquina de bordar. O arquivo salvo em um pen drive é inserido em uma 

entrada existente no visor lateral da máquina. A imagem era configurada por 

Mauro50, pois, por enquanto ela não sabia fazer esse tratamento externo da 

imagem no programa, mas que estava disposta a aprender. 

Os tecidos que seriam bordados naquele dia estavam cortados, porém 

ainda não costurados. Regina explicou que por se tratar de camisas em tecido, 

aquele corte ela não iria costurar apenas bordar. Porém, quando é camisa de 

malha além de bordar ela também costura algumas peças, neste caso o que 

será costurado segue para a garagem. 

                                                           
49

 A criação na confecção de bordados é a idealização do desenho do bordado, a montagem 
da arte visual que será encaminhada para a produção para ser transformado em um modelo de 
arte real. 
 
50

 O marido de Regina Mauro trabalha a 10 anos na criação de bordados para uma empresa de 
bordados de Divinópolis. 
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Regina desamarrou a tira de tecido que estava em volta do corte, pegou 

a parte que seria bordada. Posicionou essa parte sobre a superfície 

quadriculada da mesa, marcou o local exato onde a máquina ira bordar, 

posicionar corretamente o tecido no bastidor51. A máquina vinha acompanhada 

por bastidores de diversos tamanhos, que estavam expostos em um suporte 

preso na parede, a escolha do seu uso dependeria do tamanho do bordado e 

do tecido em questão. 

Depois de fixado a parte frontal da camisa e duas camadas de entretela 

e uma de Tecido Não Tecido (TNT) no bastidor, posicionou os bastidores 

embaixo das agulhas. Deu um comando no visor e ela começou a trabalhar 

lentamente, inserindo as primeiras agulhas com linhas azuis pelo tecido. 

Poucos segundos depois, ela foi fazendo movimentos mais rápidos com um 

barulho singular (um “tatatata” continuo e alto) e diminuía o ritmo a cada troca 

de linha ou posição no desenho programado. Como mostra as fotos. 

 

__________________________________________________________ 

Figura 15–Foto do bordado em bastidor. 

As fotos representam o bordado em “bastidor”, a figura esta dividida em 

quatro fases, cada uma representa um processo. A fase um são os bastidores, 

                                                           
51

 O bordado em bastidores é o modo mais tradicional de se bordar e também muito utilizado 
em bordados manuais. Tal método se trata da utilização de dois anéis, sendo um maior e outro 
um pouco menor, para se esticar o tecido. O tecido é posto sobre o anel maior e o anel menor 
se encaixa por dentro apertando contra as extremidades e fixando o tecido. O tecido 
permanece esticado e firme, evitando que se dobre durante o processo e que enrugue e peça. 
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já a segunda, mostra o anel maior do bastidor posicionado na mesa e com 

pedaços de entretela e TNT, a terceira, mostra a peça sobre o anel maior, e o 

encaixe do anel menor, e por fim na quarta fase, encaixado na máquina de 

bordar. 

Enquanto a máquina trabalhava com os bastidores, Regina para adiantar 

a atividade, preparava as peças seguintes que seriam colocadas em cada um 

dos oito cabeçotes. Dependendo do bordado a máquina levava até 1 hora para 

bordar as oito peças, o que permitia a Regina fazer outras atividades. Como ela 

relatou. 

Quando o bordado tem muitos pontos demora muito para ser bordado, às 

vezes gasta 1 hora para bordar oito peças. Eu não fico aqui parada esse 

tempão; enquanto ela funciona aqui, eu vou faço o almoço, estendendo a 

roupa no varal para secar, ajudo o Pedro a fazer o dever.  

 

Porém, quando a máquina faz rapidamente o bordado, como é o que 

estava fazendo naquele momento.52, ela fica o tempo todo por ali, sem precisar 

ir e vir.  Ficava ali reabastecendo cada cabeçote com uma nova peça no 

término do bordado que estava em andamento, acompanhando o 

funcionamento da máquina, trocando a linha da bobina, cortando o excesso da 

entretela e do TNT ou aparando algumas linhas no bordado. 

Quantas mudanças ocorreram deste a primeira visita em 2013. Após 

dois anos, Regina é mãe novamente, agora de uma menina. Sua casa estava 

um silêncio, já não ouvia mais o barulho do motor, das engrenagens e do atrito 

das agulhas com o tecido quando a máquina de bordar estava ligada, até 

mesmo o quarto da casa que foi adaptado para instalar a máquina de bordar 

voltou a ter o uso ao que foi originalmente construído e hoje é o quarto da 

pequena Clara, assim como a garagem onde as máquinas de costura estavam 

instaladas.  

O motivo para tanto silêncio é que Regina alugou uma loja, no andar térreo de 

um prédio próximo a sua casa e levou a máquina de bordar para este local. Já 

as máquinas de costura reta, overloque e galoneira foram vendidas.   

                                                           
52

 A máquina de bordar gastou cerca de 3 minutos para realizar o bordado em oito peças. 
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Não foi só o local de trabalho que mudou a rotina da Regina também mudou. 

Como explica: 

Depois comecei a bordar em outro lugar, algumas coisas mudaram fico 

menos em casa, tenho horário pra sair, chegar, cuidar da casa e das 

crianças. Tive que mudar a minha rotina parei de cozinhar de passar roupa 

e nem levo mais o Pedro pra escola não da tempo.  

 

O local onde Regina apenas borda partes de peças cortadas esta 

localizada em uma rua tranquila ao lado de uma igreja evangélica, o espaço é 

amplo, ocupando toda a parte térrea, o piso é de cerâmica, não tem refeitório e 

conta com um só banheiro, problema de infraestrutura que resolveu 

contratando somente funcionárias homens. Tanto a parte interna, quanto a 

frente da loja com duas grandes portas de correr não foram pintadas. Os 

espaços destinados ao escritório e a criação dos bordados são separados por 

divisórias do local de produção. 

Regina define este local como sua oficina de Bordado e hoje abriga duas 

máquinas de bordar industrial com oito cabeçotes, uma máquina com seis 

cabeçotes e uma máquina de corte a laser, bem como quatro mesas menores 

e uma mesa grande instalada no centro da loja. A facção conta com cinco 

funcionários homens e a maioria jovens. 

 Quando inquirida sobre o motivo da prevalência absoluta masculina na 

facção, a entrevistada afirmou que estava com problemas de infraestrutura na 

loja, pois só tinham um banheiro, mas não deixou de manifestar a sua 

preferência pelos funcionários homens. 

Eu nunca tive muita sorte com mulheres, já tentei ensinar nas máquinas de 

bordar mais não teve jeito, não aprenderam. Já os homens são firmes na 

hora de colocar os bastidores, eles aprendem rápido. 

 

Quando falta alguém ou a produção esta atrasada, Regina comenta que 

opera a máquina de bordar, mas sua função hoje é organizar tanto a parte 

administrativa quanto a produção.  

A facção compartilha dos mesmos horários de trabalho da indústria da 

confecção: iniciam às 7h e terminam às 17h.  Porém, na facção, não existe o 

registro de entrada e saída de funcionários, pois não há relógio de ponto, 



102 
 

cartão magnético ou sequer um livro de frequência. O controle está pautado 

somente na negociação com o proprietário da facção. s funcionários tratam de 

compensar, às vezes até antecipadamente, alguma ausência ou atraso que 

possa eventualmente acontecer.  E essa compensação vai além da ausência 

física.  Como diz Regina: 

Eles ficam aqui bordando algumas horas a mais em um dia em que estão 

mais dispostos para que no outro dia, se eles estiverem mais cansados, 

com um ritmo de produção mais baixo, isso já possa estar compensado.  

  

Regina recebe por  bordado e deve descontar dos seus vencimentos o 

salário dos funcionários e os custos com a facção, como água, luz, 

manutenção dos equipamentos, aluguel, agulha, entretela, linha, etc.  

Entretanto, mesmo com todos esses descontos, Reginar afirma que seu salário 

mensal é de dois mil reais mensais, vencimento bem acima comparado ao 

salário médio de admissão das ocupações· de Divinópolis. 

O preço do bordado é calculado conforme a quantidade de pontos 

gastos para fazê-lo. São cobrados R$0,30 por cada mil pontos, ou seja, um 

bordado que necessita de 5.000 pontos para ficar pronto, custara R$1, 50 para 

a confecção contratante. 

Atualmente, o salário que recebe permite que Regina financie a escola 

particular do filho, as suas despesas pessoais, lazer, conta de celular, salão de 

beleza. Para além da renda, o trabalho na facção proporciona uma maior 

independência de seu companheiro é o que diz Regina.  

O trabalho me ajuda a não depender de ninguém, nem do meu marido, 

trabalhar, para mim, me ajuda a comprar as coisas que quero ter minha 

independência. 

 

Sua preocupação é de em algum momento a fiscalização venha multar 

sua facção. Como relata Regina. 

Ainda não registrei, tenho de registrar porque agora estou trabalho em 

espaço separado com muitas máquinas e funcionários, mais se ainda 

estivesse dentro de casa, aí eu não tinha de registrar firma. Então toda vez 

que o interfone toca tenho medo de ser a fiscalização, pode ser que algum 

vizinho denuncie por causa do barulho das máquinas. 
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Durante a visita a facção de bordado foi possível observar que três dos 

cinco homens que se encontravam na facção são jovens, porém não foi 

possível conversar com eles. Entretanto tive a oportunidade de ver o Ricardo53, 

utilizando um revólver de pintura para aplicar um produto adesivo em pedaços 

de manta presos na divisória que separa o escritório da produção.  

Esse produto adesivo exalava um cheiro forte de cola que se espalhava 

pelo ar. Regina explicou que além do processo de bordado em bastidor, os 

bordados industriais, trabalham com bordado aberto, onde toda a área da 

máquina é preenchida, e dentro desse espaço podem ser realizados diversos 

bordados. A peça que vai ser bordada é presa em uma manta, essa manta 

recebe uma camada de um produto adesivo.  

O jovem que estava em frente à porta da facção, com um revolver de 

pintura na mão e sem nenhum tipo de mascara ou equipamento de segurança, 

estava fazendo naquele momento justamente isto aplicando o produto adesivo 

em alguns pedaços de manta como pode ser visto na foto.  

 

____________________________________________________________________________ 

Figura 16–Foto do jovem aplicando produto adesivo. 

                                                           
53

 Ricardo é o jovem que estava aprendendo a operar a máquina de bordar na casa da Regina 
em julho de 2013. 



104 
 

Solicitada a pensar em uma situação hipotética em que fosse possível 

alterar o tempo destinado ao trabalho ou mesmo parar de trabalhar, Regina, 

afirmou que não mudaria nada.  

Por outro lado, ao examinar a distribuição do tempo no dia “real” e no dia 

“ideal”, realizada por essa jovem, a avaliação aponta outra direção. O tempo de 

trabalho grafado no relógio é menor no "dia ideal" do que realmente acontece. 

No dia “real” Regina distribuiu seus horários em cinco relógios e trabalha em 

dois períodos: manhã e tarde. No seu dia “ideal” o tempo do trabalho no 

período da manhã simplesmente desaparece.  

 

__________________________________________________________ 

Figura 17–Relógio do tempo – Regina 

 

Sua satisfação com a ocupação que exerce na facção é classificada, 

pela própria jovem, como contendo gradações que se alteram conforme as 

fases de vida que vai atravessando. Atualmente, coloca-se como privilegiada 

em relação a muitos jovens de sua idade, dada a remuneração considerável 
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que aufere54 Esse quadro convida-a ao bem-estar e deleite pela ocupação na 

facção, mas, por mais confortável que seja sua situação não a faz renunciar à 

mudança. Ainda que se considere satisfeita no presente, não se considerará do 

mesmo modo no futuro, se estagnar nessa função; por isso, pretende voltar a 

estudar, terminar o ensino médio e fazer a faculdade de design55 ou 

administração, para não ficar inerte no lugar que ocupa atualmente, alcançando 

um grau mais alto de satisfação em sua vida profissional. 

Ao ser questionado sobre o que faz em seu tempo livre a jovem explica 

que dedica ao seu papel de esposa e mãe. Estar casada significa cuidar da 

casa, dela, dos filhos e do marido.  

No meu tempo livre quero é ficar um tempo com os meus filhos, com o 

meu marido. Cuidar um pouco da casa deles e agente se curtir um 

pouquinho.  

 

A Jovem demonstra seu apreço por ficar em casa e desenvolver o papel 

de esposa. Além do mais, Regina ressalta que não se considera mais jovem: 

Eu já passei dessa fase de ser jovem. Agora to na fase mais madura, mais 

mulher. Não tive muito tempo para curtir a juventude mesmo. Comecei a 

trabalhar muito cedo, tive que assumir responsabilidades muito cedo, 

então assim foi um pouco diferenciado.  

 

Ao assumir o lazer e diversão às responsabilidades da casa, cuidar do 

marido e dos filhos, acredita essas não são mais atividades de jovens mais sim 

de uma mulher adulta. Explica que seu tempo de juventude já passou, não 

sabendo ao certo se pôde vivenciá-lo, já que possui uma história de trabalho na 

infância. Além disso, o seu tempo livre esta relacionado, diretamente ao mundo 

do trabalho, como imagina que deve ser para qualquer profissional adulto. 

 

 

 

                                                           
54

 Regina declarou que recebe um salário de R$ 2.000,00 estando entre os três jovens que 
melhor ganham, sendo os outros dois Sônia e Marcos. 
 
55

 Além do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET), outra 
instituição de ensino superior a Faculdade de Ciências Econômicas de Divinópolis (FACED), 
oferece o curso de design voltado para a área de confecções. 
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Marcos  

 

Marcos é solteiro e costura camisas masculinas em sua facção para 

várias indústrias de confecções de Divinópolis, contratando serviços de outras 

facções. Sua família é composta por quatro pessoas; a mãe Sandra, de 48 

anos de idade, nascida em Divinópolis, o pai Francisco, de 51 anos de idade e 

a irmã Márcia de 27 anos de idade, nascidos em Pouso Alegre56. Marcos 

morou nesta cidade até os dez anos de idade. Quando seus pais se 

separaram, Marcos, sua mãe e sua irmã mudaram para Divinópolis. Há quatro 

anos moram em uma casa que construíram no bairro São José, na região 

sudoeste, onde também funciona sua facção.  

A casa de Marcos tem dois pavimentos. No térreo, fica um banheiro, a 

garagem e a facção, a parte superior é a moradia de sua família. O acesso à 

facção se da por um pequeno portão na lateral uma vez que os portões da 

frente da facção estão sempre fechados. Quem passa por fora não imagina 

que ali funciona uma facção. 

O espaço da facção é relativamente amplo, considerando que abriga 

quatro máquinas industriais, sendo overloque, interloque, galoneira e reta 

eletrônica, uma mesa e um armário. A iluminação do ambiente é adequada, a 

parte elétrica é bem feita, não tem nenhum fio suspenso ou extensão pelo 

chão, como é comum encontrar nas facções de Divinópolis.  

 
_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

Figura 18–Facção – Marcos. 

                                                           
56

 Pouso Alegre é uma cidade de 130.615 habitantes, localizada na região sul/sudoeste de 
Minas Gerais. 
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Marcos aprendeu desde menino a trabalhar na facção de sua mãe, 

sempre a acompanhava, ajudava aparar as pontas de linhas das blusas, 

camisas, calças e vestidos que eram costurados na facção. Portanto, nem sabe 

dizer ao certo quando ingressou na fação, pois sempre esteve envolvido no 

trabalho. Por ser ainda muito novo não era considerado um funcionário como 

as outras quatro pessoas que trabalhavam na facção e sim um “ajudante”, 

recebia balas, doces, brinquedos e às vezes uma pequena quantia em 

dinheiro.  

Seu primeiro emprego fora de casa foi aos 16 anos de idade, em uma 

confecção de uma vizinha que fabricava “modinha”. Começou a trabalhar por 

“livre espontânea” vontade, sem haver qualquer pressão familiar, pois, sua 

família nunca precisou da sua ajuda com o orçamento doméstico. O jovem 

preferia fazê-lo para adquiri renda financeira.  

Durante os três anos que passou trabalhando com essa vizinha fazia 

barra na galoneira, pregava manga no overloque. Era, inusitadamente, um 

homem ocupando a profissão de costureiro, o que despertava a curiosidade 

dos que estavam ao seu redor. Marcos afirma que nunca foi vítima de piadas e 

nem de comentários preconceituosos e que se orgulha da sua profissão:  

Eu me sinto mais costureiro! Sempre costurei, onde eu morava era normal 

homem costurar até davam preferência na hora da contratação. Na facção 

da minha mãe além de mim trabalhavam mais dois homens todos 

costurando. 57 

 

Esse mesmo jovem que acha “normal” homem costurar, quando 

perguntado sobre sua participação no cuidado com a casa, ele se restringe a 

afirmar que não realiza as tarefas domésticas porque não gosta e porque as vê 

como responsabilidade das mulheres:  

Atividade dentro de casa só quem faz é minha mãe! Ela faz tudo [...]. Não 

gosto, não! Nunca fiz! Também não tenho obrigação e depois nunca 

precisou. 

 

                                                           
57

 Entrevista realizada com Marcos em 28 de agosto de 2015, na sua facção na região 
sudoeste. 
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Ao sair da confecção da vizinha, começa a trabalhar como gerente de 

atendimento ao cliente de uma empresa que vendia produtos de informática. 

Nessa empresa teve a possibilidade de adquirir conhecimento sobre 

administração. Ainda que tenha tido pouca duração, 11 meses apenas, e não 

tenha sido um emprego com carteira assinada como o anterior, essa 

experiência foi muito importante para o seu crescimento pessoal e seu 

aprendizado profissional. 

Quando sua mãe parou de trabalhar, por questões de saúde, transferiu 

para o jovem a facção, desde então, Marcos passou a ser o proprietário da 

facção. Atualmente, trabalha costurando camisas masculinas para várias 

empresas de confecções. Marcos mudou algumas coisas dentro da facção, 

hoje trabalha sozinho costurando apenas camisas no tamanho P e subcontrata 

os serviços para oito pessoas. Três dessas oito pessoas arrematam em suas 

casas as peças costuras por ele, ou seja, cortam as linhas acumuladas nas 

peças prontas. As outras cinco pessoas costuram e arrematam as camisas no 

tamanho M e G. Depois de tudo separado, Marcos anota em cadernos 

individuais a quantidade, os tamanhos e as cores das camisas que serão 

enviadas para das oito pessoas envolvidas no processo de fabricação. 

Essas anotações no caderno também guiam a soma dos valores a 

serem pagos, de acordo com a produção de cada uma das pessoas envolvida 

no processo de fabricação.  Marcos recebe das empresas de confecções em 

torno de R$ 6,00 a R$ 12,00 por peça, paga de R$0,05 e R$0,10 por cada peça 

arrematada e entre R$ 3, 00 a R$ 8,0 por peça confeccionada e arrematada 

pelas faccionistas, mas havia um detalhe importante. Como explica Marcos: 

Tem as regras que foram negociadas pelo grupo, por exemplo: se o 

serviço não for realizado com qualidade, volta para ser refeito e não recebe 

nada por isso, se estragar ou faltar alguma peça é descontado. 

 

Marcos repassa as peças para quem ele sabe que irá realizar o trabalho 

com responsabilidade. Caso contrário, ele pode perder a confiança dos 

proprietários das indústrias de confecção. Por isso as oito pessoas que 

recebem as camisas, seja para costurar ou arrematar moram próximas a sua 

casa, algumas são seus vizinhos, outras sãos suas amigas.  
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A distribuição das peças entre as faccionistas, que a primeira vista 

parecia ser simples, na verdade era um complexo arranjo material que envolvia 

saberes intimamente relacionais. Em primeiro lugar, para distribuir as peças, 

era necessário conhecer os saberes que seriam necessários para executar a 

confecção das peças pelas faccionistas naquele dia ou nos próximos, como por 

exemplo, saber fazer uma gola, um punho, pregar um bolso, uma gola e assim 

por diante. Em segundo lugar, essa distribuição faria diferença também nos 

valores que seriam recebidos no final do mês, pois cada peça demoraria um 

tempo para ser confeccionada e um valor a ser recebido pela costureira. Como 

relata Marcos 

Separar as peças entre as faccionistas é a atividade mais desgastante, 

pois no ato da separação das peças eu preciso saber: o jeito da cada uma 

das costureiras; seus modos de fazer; e se esses modos de faz 

atenderiam às exigências do cliente em termos de qualidade; se o trabalho 

da semana anterior já havia sido finalizado, para não sobrecarregar demais 

ninguém, pois cada um tinha o seu ritmo de produção; se as peças são 

mais trabalhosas ou mais fáceis de fazer e quem saberia fazê-las bem; se 

na semana anterior aquele costureira havia recebido algum trabalho mais 

complexo; para que fosse concedido na semana atual um trabalho que ela 

gostasse de fazer; se aquele pedido era para aquela semana ou não, 

porque isso era sempre informado pra faccionista no momento da entrega 

das peças.  

 

Segundo Marcos, essas faccionistas são eficientes, pois, quando 

acontece algum imprevisto como a falta de uma etiqueta, ou mesmo quando 

um detalhe de uma costura na peça não fica com a qualidade necessária, elas 

tentam resolvem entre. Ele conta: 

Foi difícil, mais hoje, estou com ótimas faccionistas, elas são eficientes, 

não me dão trabalho, raramente me ligam. Quando acontece algum 

imprevisto como a falta de uma etiqueta, ou mesmo, quando um detalhe de 

uma costura não fica com a qualidade necessária uma a liga para a 

outra, passa uma mensagem pelo celular para tentar resolver estas 

questões. 
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Marcos declarou que recebe mensalmente cerca de mil e oitocentos 

reais, se comparado ao salário médio de admissão das ocupações58 de 

Divinópolis é considerada alto. 

Com o trabalho atual Marcos tem a possibilidade de comprar bens de 

consumo como, por exemplo, sua moto. É interessante observar que sua 

situação de trabalho não lhe permitia conseguir um financiamento bancário 

para parcelar a compra da moto, por não ter uma fonte de renda regular. Para 

poder efetuar a compra, teve de recorrer à família; metade da moto pagou à 

vista e a outra metade dividiu em parcelas, que estão sendo reembolsadas, 

pouco a pouco, a mãe.  

Mesmo tendo que conciliar o trabalho com o estudo ao longo de sua 

trajetória conseguiu concluir o Ensino Superior. Ao falarmos sobre perspectiva 

de futuro destaca que pretende fazer pós-graduação em administração, mas 

por ser um alto investimento no momento prefere priorizar o término do 

pagamento de sua moto. 

O grande sonho de Marcos é ser músico profissional. Começou a fazer 

aula de violão ainda aos oito anos de idade. A prática musical desenvolveria 

nele o gosto por participar em uma banda e ambições de tornar-se músico 

profissional.  Porém, no terreno das negociações intrafamiliares, acabou por 

prevalecer um projeto familiar, associado à escolarização até o ensino superior. 

O jovem Marcos que foi criado segundo os preceitos da doutrina 

evangélica passava praticamente todo o seu final de semana tocando com os 

amigos nos encontros ou nos cultos da igreja que frequenta. Em casa sua 

atividade predileta é ensaiar os hinos evangélicos em seu violão, em um 

volume audível, inclusive ou, sobretudo pelos vizinhos. Tocar violão e cantar 

em uma banda é o que lhe dá prazer, o que gosta de fazer é o que considera 

como lazer. 

Solicitado a pensar em uma situação hipotética em que fosse possível 

alterar o tempo destinado ao trabalho ou mesmo abandona-lo, Marcos afirmou 

                                                           
58

 Nos dados das convenções coletivas de trabalho no item “Piso salarial” da categoria 
profissional do vestuário de 2014/2015, estabelece que a partir de 1º de setembro de 2014, 
nenhum empregado poderá ser admitido com o salário inferior a R$ 853,00 (Oitocentos e 
cinquenta e três reais) para o cargo de costureira, balconistas e estampadores, R$ 888,00 
(Oitocentos e oitenta e oito reais) para cortadores e de R$ 803,00 (Oitocentos e três reais) para 
o cargo de arrematadeiras, passadeiras e serviços gerais. 
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que não mudaria nada. Por outro lado, ao examinar a distribuição do tempo no 

dia “real” e no dia “ideal”, realizada por esse jovem, a avaliação aponta outra 

direção. O tempo de trabalho grafado no relógio é menor no "dia ideal" do que 

realmente acontece. No dia “real”, o jovem dedica as atividades na facção no 

período da manhã e tarde. No seu dia “ideal” no período da tarde esta atividade 

é substituída por aula de música.  

 

__________________________________________________________ 

Figura 19–Relógio do tempo – Marcos. 

 

Sua perspectiva de futuro está baseada no desejo de ser o proprietário 

de sua própria confecção. Atividade esta que já começou a desenvolver 

paralelamente ao trabalho atual. Para complementar a renda confecciona 

algumas camisas. Marcos afirma. 

Apesar de já ter trabalhando em uma confecção, o meu grande desejo não 

é trabalhar com carteira assinada, mas sim montar uma confecção.  
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Algumas observações a respeito dos relatos dos jovens 

  

Embora tenha enfatizado as experiências de cada jovem nas facções, é 

possível verificar que elas apresentam determinadas características que 

definem o chamado “mundo dos adultos” como, por exemplo, antecipação de 

algumas práticas, tanto no mundo trabalho, quanto à sexualidade.  

Assumir as reponsabilidades da casa, cuidar dos filhos e da carreira 

profissional contribuiu para que os jovens se identificassem como “adultos”, 

como foi o caso de Regina, por exemplo, que, por estar casada e cuidar da 

casa, dela, marido, dos filhos, não se considerava mais “jovem”, ou o de 

Jussara que teve de assumir o compromisso de cuidar sozinha do filho 

prematuro, não se vê mais como antes, deixou de ser jovem, mesmo com vinte 

e três anos de idade. 59 

Os relatos de Regina e Jussara demonstram a dificuldade na definição 

do que seria jovem ou adulto. Esses momentos são permeados por vivências 

pessoais que distinguem os jovens um dos outros, pois eles mesmos percebem 

quando ainda se consideram jovens, ou já se vêem como adultos. Nesse caso, 

a idade é apenas uma referência que não contempla a diversidade existente 

entre os jovens. Por isso neste estudo considerei a noção de juventude no 

plural, mais apropriada diante das diferentes experiências e trajetórias de vida. 

É possível observar nos depoimentos que são definidos momentos, ou 

seja, tempo para casar, tempo para estudar, tempo para trabalhar, buscando 

periodizar suas trajetórias biográficas. Conforme aponta Pais (1997), “o 

passado (tempo histórico) não é ‘passado’ simplesmente porque não esteja no 

presente- essa seria uma denominação extrínseca- mas porque se reporta a 

um determinado conjunto de acontecimentos que passaram a um individuo 

este ‘carrega’ no seu presente” (idem: 58). Os jovens devem viver valores 

passados, não porque lhes sejam pertinentes, mas porque esta vivencia lhes é 

imposta. Assim, os acontecimentos históricos podem estar em sincronia com 

os acontecimentos individuais. 

                                                           
59

 Organização das Nações Unidas (ONU), defini os jovens como indivíduos que se 
encontra na faixa etária compreendida entre 15 e 24 anos. 
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Ao se conhecer as trajetórias de vida dos jovens entrevistados para este 

estudo, é possível perceber que inexiste um tempo sincronizado, mas um 

tempo que transcorre de acordo com os valores, contextos e expectativa dos 

jovens. As realidades vão sendo criadas, como, por exemplo, o tempo para 

casar o tempo para trabalhar que se fazem de acordo com as necessidades de 

cada “jovem” e do seu contexto social. 

Regina e Jussara vivem trajetórias ligadas a vida adulta e, assim se 

autodenominam diante de suas experiências pessoais. Essas fogem, nesse 

sentido, da sua faixa etária, considerando os acontecimentos e as atribuições 

que assumem nas suas vidas. 

Como analisar o ingresso na vida adulta, o “tornar-se adulto” nas 

sociedades contemporâneas de jovens que vivem, muitas vezes, um 

prolongamento da condição juvenil? Nas palavras do de Pais (2001) “os modos 

precários de vida que caracterizam a condição juvenil tendem a conferir um 

grau forte de indeterminações ao futuro de muitos jovens”. (idem: 66). 

É o que se observa em certa medida com os jovens entrevistados neste 

estudo. Apesar de autodominarem não jovens, Jussara mora na casa da mãe 

embora tenha um filho, e Regina ainda não concluiu os estudos. 

O que se verifica mais uma vez é que os momentos de vida dos jovens 

não são demarcados por aspectos estanques e pontuais, mas convivem com 

situações consagradas, como de dependência juvenil. Sposito (1997), ao 

analisar a relação entre juventude e educação, explica que, em decorrência 

das transformações sociais profundas, nos últimos anos, deixar de ser criança 

para se tornar adulto tende a se alongar e assumir traços marcados pela 

diversidade. Falar em diversidade também significa compreender “existência de 

uma pluralidade de representações e de práticas que marcam esse trânsito” 

(idem: 8). O ingresso no mundo dos adultos, conforme aponta essa autora, 

acontece de forma diferenciada, com a antecipação de algumas práticas, tanto 

no mundo trabalho, que se refere ao contexto social, quanto à sexualidade, no 

âmbito individual. Há também uma desconexão entre essas práticas, fazendo 

com que os jovens vivam situações relacionadas ao mundo dos adultos, mas 

também conviva em situações de momento anterior, viver na casa dos pais, por 

exemplo. Portanto, é imprescindível compreender os jovens, baseando-se 
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nesses contextos de diversidade e pluralidade de suas trajetórias de vida 

considerando as dimensões individual e social. 

No que diz respeito ao perfil destes jovens o ponto que deve ser 

ressaltado é a escolaridade. Como fica evidente na descrição dos relatos, nem 

todos completaram a escolaridade obrigatória, tampouco já alcançaram o nível 

superior. Camila e João Pedro continuam estudando. Enquanto Marcos 

percorreu uma trajetória contínua até o término da faculdade, sem interrupções, 

Jussara parou de estudar, enquanto Sônia frequentou a pré-escola e chegou 

ao ensino Médio, Regina começou a estudar, mas não completou os estudos. 

O fato de não estarem estudando, portanto, não necessariamente significa a 

conclusão da escolaridade obrigatória. Segundo os dados do IBGE, embora o 

nível de instrução da população tenha aumentado no Brasil, o número médio 

de anos de estudo permanece baixo60, pois muitos jovens saem do sistema 

educacional sem completar nem mesmo o ensino fundamental.61. 

Diante dessa constatação, é preciso considerar quais fatores interferem 

na conformação dos diferentes tipos de trajetória escolar. A análise dos 

percursos biográficos evidenciou que a continuidade e a duração da 

escolarização dependem da importância atribuída à escola tanto pela família 

como pelos jovens; interiorização (ou não) das disposições positivas e 

negativas em relação à cultura escolar e à educação institucional; da 

disponibilidade e dos horários para estudar; dos objetivos futuros no que diz 

respeito ao grau de escolaridade atingido. 

Na descrição das seis situações, o ensino superior parece como um 

projeto familiar de ascensão social, especialmente nas famílias nas quais os 

filhos fazem parte da primeira geração que chega à universidade. É o exemplo 

de Marcos, que enfrentou forte pressão por parte do pai para abandonar 

projetos de carreira que não implicassem a passagem pelo ensino superior 

como, por exemplo, o sonho de tornar-se músico profissional em favor da 

                                                           
60

 Segundo dados da PNAD de 2010, a média de anos de estudo entre os jovens de 20 a 24 
anos era de 8,6 para os homens e 9,3 para as mulheres, respectivamente, e para a faixa etária 
de 25 a 29 anos era de 8,8 para os homens e 8,9 para as mulheres. (Fonte: IBGE). 

 
61

 Apesar de, nos últimos vinte anos, ter havido aumento da frequência à escola e queda da 
proporção de jovens apenas ocupados, em 2003, mais da metade da população de 15 a 24 
anos não estava estudando, sendo que cerca de 57% deles não havia completado o Ensino 
Fundamental. (Sposito, 2003:15). 
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obtenção do título de bacharel em Administração. Um caso semelhante é o de 

Jussara, cuja mãe “ficava muito em cima pra terminar, a faculdade”, 

especialmente por ela mesma não ter alcançado esse nível de ensino. 

Isso não significa que, para os jovens que muitas vezes não chegaram a 

completar os estudos, a educação não seja valorizada. Isso ficou claro no 

relato de Regina.  

(…) a pessoa sem estudo hoje em dia não é nada. Tem que estudar 

bastante, se a pessoa não estudar já tá difícil à vida. 62  

 

Porém, a permanência duradoura na escola implica uma configuração 

de fatores para que se possa efetivamente concretizar. Entre eles, estão a 

interiorização de disposições positivas em relação à escola e as condições 

objetivas de ensino encontradas no sistema educacional.  O relato de Felipe 

irmão de João Pedro é particularmente ilustrativo desse fato. Em comparação 

aos colegas do colégio estadual que Felipe e o irmão frequentam no bairro 

onde moram, ele comenta ter atitudes quanto à postura em sala de aula 

bastante diferenciadas em relação aos companheiros de classe, “que não 

tinham vontade própria” e “não tinham cobrança em casa”. (Diário de campo, 

24 de outubro de 2014).  

O que indica diferenças na relação estabelecida com a escola e no grau 

de mobilização e envolvimento da família nas atividades escolares. Contudo, 

muitas vezes a insistência dos pais não é suficiente para manter os filhos 

estudando; as dificuldades em compatibilizar estudos e trabalho acabam por 

levá-los a abandonar a escola. 

Os entrevistados neste estudo afirmaram que estão nas facções para 

que pudessem ter um rendimento a fim de suprir seus gastos pessoais de 

consumo ou de lazer. Eles disseram que saem com os amigos; namoram; 

jogam bola; vão assistir partidas esportivas nos estádios e algumas vezes vão 

à igreja. Usam o seu tempo fora da escola e da facção de diversas formas, 

inclusive para ficar tranquilo e sossegado no espaço da casa. 

                                                           
62

 Entrevista realizada com Regina em 30 de setembro de 2015, na sua facção na região 
sudoeste, no espaço destinado a bordar as peças. 
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Para os jovens não há uma delimitação do que fazer por causa da idade, 

ou seja, não há atividades que seriam exercidas ou determinadas por 

pertencerem a uma faixa etária pré-definida. O que os jovens fazem depende 

do que podem fazer, ou seja, suas práticas sociais estão atreladas aos seus 

rendimentos. Verificamos que, em alguns momentos, não têm condições 

financeiras para sair com os amigos ou ir ao cinema; várias vezes dependem 

do círculo de amigos para se divertirem e conquistarem outros espaços da 

cidade e, quando têm a condição financeira necessária, usufruem do lazer e do 

tempo livre da forma que quiserem. 

As atividades que os jovens realizam no seu tempo de lazer, estão 

ligadas às suas condições materiais de vida e oportunidade de acesso aos 

bens culturais disponíveis na cidade.    

É o que manifesta Camila, ao relatar que fica com o grupo de amigos no 

espaço da casa. Ali podem brincar, conversar, assistir a um filme, ou seja, 

estabelecer relações de sociabilidade que colaboram para sua afetividade, 

despertando para aspectos de relacionamento interpessoal. Mas também o 

espaço da casa denuncia a impossibilidade de custear certas formas de 

diversão em outros espaços culturais, como teatro, cinema exposições viagens 

etc. 

Fica evidente que os jovens querem, na verdade, é “estar junto”. O filme 

não é o motivo para se encontrarem, mas, ele funciona como uma liga que 

reúne esses jovens. Eles buscam o encontro ou a “turma”. 

O “estar junto” com outros jovens vai além da diversão. Significa a 

construção de identidades que perpassa pela formação de grupos que tenham 

algo em comum. Algumas semelhanças que geralmente, estão relacionadas ao 

local de moradia, à escola em que estudam, ao gênero musical ou ao grupo 

musical, ou até o local de emprego. Há, portanto, elementos diversos que 

possibilitam a aproximação que pode funcionar como um meio para se 

distinguirem de outros grupos. 

Essas questões foram identificadas por Pais (2006), ao estudar as 

bandas de garagem. O autor afirma que “quem faz parte dessas bandas, com 

grupos musicais de estilos variados tinha identificações territoriais, visuais e 

musicais, sem as quais não lhe seria possível a afirmação simbólica de uma 
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almejada distintividade” (idem: 31). Nesse aspecto, existem diversas pistas 

como o nome da banda, o visual utilizado, as performances corporais que 

expressam formas de identificação. Enquanto identidade tem uma relação, por 

exemplo, a origem social, ao grupo familiar, à identificação que “possibilita a 

existência de máscaras múltiplas e variáveis, fluidas e reconstruídas em que a 

individualidade é uma construção frágil que se produz através da 

experimentação”. (idem: 38) 

Ser jovem é estar com outros jovens em bandas de música, nos espaços 

do lazer e da diversão, são também momentos de formação de si próprios, de 

sua subjetividade, de identificação e individualização. É um momento social 

importante, pois, essa experiência fica registrada em sua trajetória de vida. 

Desta forma, os aspectos financeiros podem dificultar o acesso ao 

cinema e ao teatro, por exemplo, mas não impede que os jovens vivenciem 

outras atividades de sociabilidade na própria residência. A casa, ou onde se 

mora, além de ser o local de trabalho é também considerada pelos jovens 

entrevistados como um local para suas atividades de lazer. É onde assistem à 

televisão, reúnem os amigos para um churrasco e se divertem com a família. A 

casa é um lugar de prazer e por isso, valorizada pelos jovens. É que relata 

Jussara. 

Araújo (2002) também observou que entre os jovens de menor poder 

aquisitivo, ficar em casa significa “não fazer nada” ou ficar de “bobeira” (idem: 

186). Ao interrogar o que significa esse não “fazer nada”, os jovens se referiam 

às diversas atividades exercidas no espaço da casa, como assistir à televisão, 

dormir, conversar com os pais e os irmãos, ajudar nas tarefas domésticas, ou 

mesmo, estudar. Estas atividades, porém, não são reconhecidas como 

atividades produtivas, pois, não há formas de ganhar dinheiro por meio delas. 

Por isso, não são valorizadas. 

É necessário considerar que as atividades citadas pelos jovens como 

estar com os amigos, brincar, ver televisão ou não fazer nada, conforme aponta 

Araújo (2002), são momentos em que os jovens continuam produzindo 

conhecimento, desenvolvendo a si mesmo, por meio de suas práticas sociais. 

Portanto, elas não são dissociáveis, podendo alcançar as práticas de emprego 
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que compõem as trajetórias de vida. Ou seja, muitos deles ou delas trabalham 

com parentes, amigos ou colegas de escola nas facções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



119 
 

Considerações finais 

 

 A precocidade na experiência de emprego nas facções não é uma 

particularidade biográfica dos jovens entrevistados. Muitos de nossos 

entrevistados começaram a trabalhar nas facções, incentivados e encorajados 

pelos pais, quando ainda eram crianças, e não recebiam salário, a não ser 

alguns pequenos agrados, balas, doces, brinquedos. De modo geral, eles iam 

adentrando no mundo do trabalho, no qual a suas “pequenas funções” iam se 

naturalizando dentro de um processo que, por direito, nem tão cedo poderiam 

fazer parte das suas vidas. Aos olhos de seus pais, “este é o melhor lugar para 

“educar” seus filhos, despertando-os para “tomar gosto pelo trabalho”, além do 

mais é preferível que o jovem trabalhe a ficar na rua “fazendo o que não deve” 63. 

A precocidade de entrada no mundo do trabalho desses jovens não é fato 

isolado na sociedade brasileira. Dados da pesquisa “Perfil da Juventude 

Brasileira” Abramo e Branco (2005) indicam que” 20% dos entrevistados 

começaram a trabalhar antes ou aos treze anos” (idem: 26) 64.  

Esses jovens aventuram-se nas incertezas do trabalho assalariado nas 

facções procurando modos de inserção profissional e de ganhar dinheiro para 

suprirem, minimamente, suas necessidades pessoais, no entanto, não 

reconhece o seu emprego como precário, e, poucos, o consideram passageiro. 

Em nenhum momento, expressaram um sentimento de que não são 

valorizados no que fazem. Eles encaram as tarefas que realizam de forma 

séria, até porque é a sua fonte de renda. Em geral, gostam do que fazem e a 

maioria pretende continuar nessa atividade por acreditar que trabalhar nas 

facções em Divinópolis é algo promissor. 

Como assinala Pais (2001), na luta pela sobrevivência, os jovens 

inventam-se nas “formas atípicas de ganhar dinheiro, não necessariamente 

associadas a, identidades negativas” (idem: 16). Esta afirmação do autor 

confirma a análise desenvolvida sobre a experiência dos jovens entrevistados, 

                                                           
63 Entrevista realizada com João Pedro, em 24 out. 2014, em sua residência na região 

sudoeste, no espaço destinado a estamparia. 

64
 A pesquisa entrevistou 3501 indivíduos com idades entre 15 e 24 anos, de 198 municípios do 

país.   
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pois apesar do caráter informal do seu emprego do ponto de vista jurídico, ele 

não esta associado a qualquer forma de negatividade como, por exemplo, nas 

atividades relacionadas ao tráfico de drogas, a prostituição, entre outros. 

Neste estudo, os jovens reagiram com grande assombro, geralmente, 

repetindo a própria pergunta, que lhe tinha feito, quando; indagava se 

desejariam abandonar o que fazem nas facções. Um deles declarou:  

Trabalhar pra mim vai ser sempre, sempre trabalhar, não tem parar, não 

existe, eu não vejo parar, não vou deixar de fazer o que faço na facção; 

outra também confessou: 

 É prazeroso saber que de manhã tenho o que fazer. O trabalho ocupa o 

tempo, preenche a minha vida. Eu não gostaria nunca de parar de 

trabalhar na facção. 

 

O espanto demostrado nas falas indica a grande relevância que os 

jovens atribuem à esfera trabalho em suas vidas. Essa importância é percebida 

quando os jovens recusam a possibilidade de abandonarem o que fazem nas 

facções voluntariamente, alegando que só é admissível interromper o trabalho 

temporariamente enquanto estejam estudando e que parar definitivamente só 

se justifica em situação de inaptidão física ou na velhice. Uma explicação que 

revela as suas condições socioeconômicas e de trabalhador assalariado nas 

sociedades capitalistas. 

Em relação à possibilidade de alterar o tempo destinado ao trabalho na 

facção, a análise do procedimento complementar (relógios do tempo) permitiu 

uma confrontação com os resultados das entrevistas onde os jovens 

responderam oralmente à questão.  Embora este não tenha sido um dos 

objetivos iniciais, essa técnica acabou por fornecer importantes referenciais de 

aferição e apoio sobre algumas variáveis fundamentais da análise. 

 Jussara e Marcos afirmaram não mudariam nada na facção, sendo que 

João Pedro trabalharia mais tempo conforme mostra a distribuição do “dia real” 

e do “dia ideal” feita por eles. 

Já Regina, Sônia e Camila afirmaram que trabalhariam mais tempo na 

facção. Mas essa distribuição aponta outra direção. Ou seja, o tempo de 

trabalho grafado no “dia ideal” é menor do que realmente acontece. 

Foi possível observar, que os jovens inseridos nas facções, procuram 
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adequar-se à estrutura física nas quais as facções funcionam e ao ritmo 

intenso que é imposto pela quantidade de peças que são produzidas 

diariamente. 

A presença dos jovens nas facções em Divinópolis não parece temporária 

nem esporádica, mas, se reveste de um caráter regular. Entretanto, os dados 

obtidos contrastam com a opinião predominante na cidade de que seria 

sazonal. Ao contrário, mais da metade setenta e sete (65.8%) dos 102 

contatados trabalham durante todo o ano. 

A jornada de trabalho está organizada durante a semana para trinta e 

quatro (33.3%) dos 102 jovens, numa faixa de 2 horas/dia a 4 horas/dia; de 4 

horas/dia a 7 horas/dia para trinta e oito (37.3%) e de sete horas/dia a 9 

horas/dia para dezessete (16.7%); para nove (3.8%) mais de 9 horas/dia, sem 

contar as horas extras que tem uma variação de acordo com a necessidade de 

aumento de produção em épocas de pico nas vendas, ocorridas geralmente 

próximas aos meses de junho e dezembro. As diferenças entre homens e 

mulheres são pequenas exceto o período de 4 a 7 horas diárias dedicadas ao 

trabalho, conforme mostra a tabela 5.  

 

 

Grande parte dos jovens trabalha de segunda a sexta-feira (62.8%). Dos 

102 jovens pesquisados, sessenta e quatro (62.8%)  não trabalham nos finais 

de semana, cinco (4.9%) trabalham no final de semana regurlamente, 

dezesseis (15.7%) trabalham somente no sábado, onze (10.8%) jovens 

trabalham as vezes, quatro (3.9%), somente aos domingos e dois não 

informaram.  
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Já o descanso do trabalho realizado pelos jovens fica restrito aos 

horários em que eles não estão trabalhando ou estudando. Assim,  trinta 

(29.4%) jovens responderam descansar apenas no turno da noite, outros 

quarenta e três (42.3%) afirmaram descansar nos finais de semana; dezessete 

(16.6%)  não tem horário fixo para descansar,  nove jovens  responderam que 

não descansam em nenhum momento e três não informaram. Foi observado 

ainda, a partir dos questionários aplicados, que a média salarial mensal está na 

base de um salário mínimo65, sendo que cinquenta e oito (56.8%) dos jovens 

recebem o pagamento fixo; vinte e cinco (24.6%) recebem por produção, 

quinze (14.7%) dos jovens por dia trabalhado e quatro (3.9%) não informaram. 

Vale ressaltar que o salário fixo geralmente é acrescido por um valor advindo 

da produção realizada em hora extra, que pode ser feita na facção em que se 

trabalha ou ainda em outra como forma de prestação de serviço. Há ainda 

alguns jovens que combinam o trabalho em outras confecções e a produção de 

suas próprias facções. Quanto à periodicidade salarial quarenta e dois (41.2%) 

jovens recebem mensalmente; trinta e seis (35.3%) recebem quinzenalmente; 

dezessete (16.7%) semanalmente; três recebem por dia e quatro jovens não 

informaram.  

Quanto ao grau de satisfação dos 102 jovens no que se refere ao 

trabalho nas facções, sessenta e dois (60.9%) responderam que gostam da 

atividade realizada; embora cinquenta e quatro (52.9%) tenham respondido que 

têm vontade de fazer outra coisa. Aqui vale uma observação: o desejo de 

mudar de atividade não está voltado para uma mudança de profissão, mas está 

ligado fortemente ao desejo de autonomia. Dentre as atividades mencionadas 

destaca-se em primeiro lugar o desejo de ser empresário. Em seguida 

aparecem as outras atividades como, por exemplo, ser motorista, 

administrador, modelista, estilista; e, em último lugar, outras atividades que não 

estão diretamente ligadas à  confecção de roupas. 

As condições e a extensa jornada de trabalho podem dificultar a 

continuação dos estudos, levando ao abandonar da escola ou adiar os planos 

de escolarização. No entanto, não seria apenas o trabalho a causa desse 

                                                           
65

 Conforme decreto presidencial publicado no "Diário Oficial da União" em 30/12/2014 o salário 
mínimo em 1º de janeiro de 2015 é de R$ 788,00 
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abandono, apesar do reconhecimento da importância dos estudos para o 

futuro. Como afirma Pais (1999), “o futuro para os jovens é um tempo distante, 

incerto” (idem: 25). O importante está no tempo presente, no “aqui e agora”, 

isto é, o tipo de trabalho no qual estão inseridos traz a real possibilidade de 

adquirir seus bens de consumo, não sendo necessário até o presente 

momento, grandes investimentos em qualificação profissional, uma vez que 

toda aprendizagem é perpassada em uma relação de parentesco e vizinhança. 

Algo de similar está presente na vida cotidiana dos seis jovens 

trabalhadores entrevistados, em ambos está manifesto o orgulho perante a 

família, por estarem trabalhando. Para os que optam por ajudá-la, o orgulho 

vincula-se à sua capacidade de contribuir com o sustento da família, os que 

trabalham para arcar com seus próprios gastos orgulham-se em fazê-lo sem o 

auxilio financeiro dos pais. 

Quatro das seis situações analisadas, mesmo os jovens tendo atingido a 

idade legal para o ingresso no mercado de emprego, nunca experimentaram 

um emprego tradicional de carteira assinada. Esses jovens são “herdeiros” de 

famílias que já eram faccionistas ou cresceram nesse ambiente e foram 

familiarizados com esse tipo de empreendimento e com todo o risco que ele 

representa. 

Nas facções, os patrões dos jovens são seus vizinhos, pais, parentes, ou 

mesmo um ex-colega que conseguiu empreender seu negócio próprio. Nesse 

sentido, parece mais fácil despertar a solidariedade e a cooperação para que a 

facção dê certo se forem empregadas pessoas próximas ou mesmo 

pertencentes à mesma faixa etária. 

Quanto à distribuição espacial das facções, tem aquelas eminentemente 

domiciliares; outras que são semi-domiciliares e ainda outras não domiciliares. 

Porém essa distribuição permite certa mobilidade de uma modalidade a outra, 

ou seja, uma domiciliar se expandi e pode se torna uma não domiciliar. 

Outro aspecto importante observado é que, quanto maior for à distinção 

do espaço da facção e o espaço da casa, maior é o controle sobre os horários 

de trabalho na facção, sobre as atividades do dia a dia em casa. Por exemplo, 

Regina e Jussara que com esta separação conseguem organizar e separar o 

tempo destinado para as atividades em casa e na facção. 
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Um aspecto da mudança na forma de produção das facções diz respeito a 

uma tendência delas cada vez mais se especializar na fabricação em um tipo 

de produto, como, por exemplo, na facção de Marcos que costurava diferentes 

peças do vestuário e atualmente costura apenas camisa masculina.  

Uma das diferenciações na forma de produção das facções identificadas 

durante a pesquisa relaciona-se à conformação atual do trabalho domiciliar, 

que continua fortemente envolvido pelo caráter familiar, mas vem afastando-se 

das atividades domésticas e artesanais de outrora.  Hoje identificamos trabalho 

domiciliar sendo realizado muito mais próximo dos padrões industriais, 

orientado por uma racionalidade mais técnica, com um maior planejamento da 

produção e melhoria na qualidade dos produtos. Por exemplo, a facção onde 

se encontra Regina apresenta um grau maior de especialização na atividade de 

bordar e uso de máquinas consideradas de “ponta”. A introdução de novos 

equipamentos, como máquinas de bordar automáticas, overloques eletrônicos, 

e máquinas de costura reta com contagem de pontos programáveis que 

posicionam a agulha e cortam o fio automaticamente, além de padronização e 

qualidade garantem principalmente agilidade dos processos, o que leva a 

reavaliação dos tempos gastos para produzir uma peça. Se para produzir 1000 

peças por dia, antes eram necessárias duas pessoas, com a introdução dos 

equipamentos, uma pessoa passou a fazer 700 peças enquanto outra faz 300 

peças, podendo assim executar outras operações.  

Já a facção organizada por Marcos, produz apenas o tamanho P e faz o 

arremate dessas peças. As peças nos tamanhos M e G são enviadas para 

serem costurados por outras facções. Portanto, quarteiriza e fragmenta ainda 

mais a confecção das roupas. A organização da produção tem uma lógica 

própria de ordenação. A distribuição das peças para outras facçionistas 

depende da estrutura da facção, do número de pessoas trabalhando, da 

quantidade e tipos de máquinas necessárias para a produção da peça, pois, a 

fragmentação da produção permite a realização de várias etapas do processo 

produtivo por várias pessoas simultaneamente.  

Ao compor a trajetória das jovens e dos jovens pude verificar o trânsito 

constante desses trabalhadores entre as diversas formas de trabalho, e que 

categorias empregador e trabalhador podem ser ocupados em momentos 
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diversos por um mesmo jovem, como se pode notar na trajetória profissional de 

Regina que foi trabalhadora em facção, foi trabalhadora em uma empresa de 

indústria de confecção por alguns anos e hoje é faccionista e emprega cinco 

trabalhadores. 

O local de moradia, na pesquisa realizada nas facções em Divinópolis, 

também se torna um espaço de trabalho assalariado. Sendo as relações de 

parentesco uma das principais “portas de entrada” do emprego dos jovens nas 

facções. Assim, o emprego dos jovens encontra-se entranhado de tal modo na 

vida cotidiana, que é percebido, muitas vezes como natural. Os pais e vizinhos 

dos jovens nas facções, não falam em trabalho que é um assunto proibido, mas 

em “ajudar” a família. É, por meio dessa ajuda, que as facções continuam e 

permanecem vinculadas às indústrias da confecção em Divinópolis, e que se 

tem a reprodução do capital nas sociedades contemporâneas. 

João Pedro, Camila, Sônia, Regina Marcos, Jussara são personagens 

que representam os jovens inseridos nas atividades produtivas nas facções. 

Representam, por um lado, a invisibilidade da contribuição destes para o 

crescimento e dinamismo da economia local, por outro, o quão funcional tem 

sido as formas de trabalho praticadas sob a condição da subcontratação, por 

meio das facções, para o desenvolvimento do Pólo de confecções de 

Divinópolis Minas Gerais. 
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